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j) Dedicacao b,

?‘?\ A nossa vozinha Brasiling,

simbolo da forca, da fé e da unido que sustentam o coragcéo Gonzaga.

Este livro nasce do desejo de registrar mais que datas e nomes: ele guarda histérias, sorrisos,
encontros e despedidas que nos moldaram ao longo dos trilhos do tempo. Cada foto, cada
lembranca e cada palavra aqui reunida é um gesto de amor, um abraco estendido as geracgées
passadas, presentes e futuras.

Foram dias intensos de organizag¢édo, conversas, audios, risadas e até lagrimas, mas também de
descobertas e reencontros. Mais do que pressa, houve propésito: ressignificar nossa histéria e
deixar um legado vivo. Descobrimos que familia ndo é apenas sangue — é convivéncia, partilha,

escuta, compreensdo, acolhimento e a beleza de cada um ser do seu jeito, e estar tudo bem \p
assim. )
Somos como uma estacdo em movimento: alguns permanecem, outros partem, mas todos deixam
marcas. Aprendemos que cada encontro é sagrado, cada abracgo é eterno e cada lembranca é um
presente.
Dedicamos este album a todos os Gonzagas que caminharam antes de nés e aqueles que seguem
a trilha adiante. Que cada pagina seja um convite a manter acesa a chama da alegria, a fé
herdada e a coragem que sempre nos guiaram.
| E, sobretudo, dedicamos & nossa querida vozinha, Brasilina, que hoje recebe ndo apenas um
presente, mas a prova viva de que sua histéria floresce em cada ramo dessa grande arvore
chamada Familia Gonzaga.
Com amor, gratiddo e esperanca,
,>< — Seus netos, filhos e bisnetos ><—
Lﬁ;ﬁ N4 Gamilia Gorgaga dasde 1860 « 2025 N\ 0 — — o v%?»i
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Esta arvore genealdgica € mais do que nomes e datas.
Ela guarda memorias, conecta geracoes e celebra a historia de nossa familia.
Cada ramo, cada folha, cada pessoa representada aqui € parte de quem somos hoje.
Que este registro seja um abraco no passado, um guia para o presente e um legado para o futuro.
E, acima de tudo, que nos faca reconhecer que, no palco da nossa historia, a vozinha é o verdadeiro show.
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ﬁzz’nc%na% motivas daexisténcia desta drwaie:
UnL geragaoes £ eteinizan nass a histénia
Preservar a histéria da familia e dos

cmtepassados, para que filhos, netos e bisnetos
conhecam de onde vieram.

@ Ol'glllhﬂ daS Paizes Fortalecer a identidade e o sentimento de

Guardar memorias

per“tencimento a uma histéria maior.

NOSSOS mais Velhos Valorizar aqueles que abriram caminhos ,

eles sdo o elo entre passado e presente.

Zelo pelas geracoes | Urir ferentes geracies permitindo que

f

compa'rtilhe'm lembrancas e reconhegcam lagos em

comum.

Aprendizado emocionante T T

Deixar para as proximas geragdes um presente

@ Grande legado
eterno: a memoria p*rveservvada.
AAlegria em celebrar Comemorar conquistas, valores e

tradicdes que atravessam o tempo e
foﬁalecem nossa familia.

Gamilia Gengaga desde 1860 a 2025 —
& R— (

Ensinar com amor e emocionar

valor da familia e suas histérias.
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Onde tem Gonzaga, tem café quentinho, gente reunida, misica, danca e historia pra contar.

Ak

A perguntn que econ em nossas teunices 4 familin: é semptte a mesma:
“De ondb vem os gan/za?wﬁ A
@,mm%gmmﬁwspaﬁmﬁfem@ﬁmmmamm/m‘ :
Alguns asseguian que nossas raizes estio em S Vantua, na Jtilia, tovin 46
ducgues, paliicios e arlistas db Repascimento.
Outtos afewmam que o lonkagen. 5o consulicboc em Ninass Gerais, entre o outtor )8
das minas, o café das laowras e as festas d interiot chicins ab mdsica. R
A vordcde é que o sobrenane Gonzaga. é foito db muitas fistduias. N\
Histitias que 5o ntrelugm coma capitnles b awma longa narela, cace geragsio 88|

Os Gonzagada llalia

Na%b%%m/%émﬂ@%%map&/%@&&@&é %‘mn/za?@ @WW@WWWM@Wmc@M—W& a
/ba/zﬁ/&ozéf530, camao/ugfu@ffagdza/wﬁ Foram mecenas das ades, %W@Jé/aﬂ?ﬂte&m /WWPWMMWMW&&jM@
&, 5@@5&@0&/&#%4@, adbtadb om 1433, toMaw—ﬁ@fMa&wémean&oﬁfmpW&

an%mmamjéﬂm;@wa/m@%{é?«a/m M%WgMWmMMaW
— @Mﬁf%ﬁ%o/MWWMM@fK@WPM@MM, @a@/da@@ﬁoﬁ/w&g’m%mmq&q’daﬁa
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L ma&m@%@&fm@%&t@pﬁm%@mfaw. @//w{é%d gmxzﬁ?@, %é,@sfa, MMePMFMWM@WMKa%@@M@. (:

A historia de nossas raizes

A Chegada ao Brasil e Expansio pelo Pais

%p%@ng@q&/@uﬂuﬁa/ gwmfwﬁmmmwéﬁfem&%m U Ao

plimeiras tegistos é o b Capiléio fyiz José Gonzaga b Azeveds Fortugal e Castra,

fiscal d fundligiio db owio em Sabard, Minas Getais, éagmfwomyfénmﬁm%m
Redtigues da Sitra, natweal o Rlp d Janeiro, tare aite fillios e estabelecew wma linkiagem

minetin que se mepre&»/mm

Em 196 3, o nome %WWWWWWM@/M@@%WW%

Gonzaga, em MWinas Crerais, cidade que até fioje mantém vivas tadleies como o Festival
Pescaip e a Cavalyadte Goino Relbte
%@Wofmmm outio nome se dbstacon: Puiz QW&@W?@W%
conttecidt coma 'O Facificadbie db Norte”. Atuouw na pacificagio b conflitos e na

Quando Gonzaga virou misica

Ne Brasit o sobtenome gankow aind mais bllio atiarés do cullwi.
. 8@;%%@ gma?@ (18474935, pianista e maestvina, foi pioncita na misica populate brasileiin e abiiv camintios patin as mallicres na ardte.
o Lyiz Gonzaga (19124989, o cena R db Baido, populntizow o fots, o xapadb ¢ o baido, fazend o Brasil inteito dangae.
&/m%p@mm @MMKWPMM, Jodo Fowscira %?M@, afwnaoﬁ/pofa/ang@, cattrega no colpo (

Gamilia gmgﬁga desde 1860 a 2025 3\\{\7/‘/\ Sl o) e Seeet Iealiy: Ve bl -’%\M/'
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Raizes e Origens — A historia de nossas raizes

A vide db nossa familia comegon a ser eschita no compasse d tevia, entre plantagies e colfieitas, no interiot de Sio Faulo.
A bisare Clementina Mavia Vievia e o bisart José Carlos Fontes, vindbs de Nove FHotizonte, cartegavam consige a
coragem e a simplicidadt 4 quem dependla db 1oga para sobreviver. De fazende em fazendb — piimeiro em fMacanban,
dpois em outias tegides — iam Semple em busca db novas oportunidadls. Ota aviendbvam a tevia, ora dividam a
/pfmo/u,ga*a &, entie Mp@f%éca/@, também semeavam milllo e avioz, @WM&“&&PG/@?@/M
Foi nesse caminbio o o{é;a/éa& que, em 20 ot setembro oo 1933, nascew a nossa %m/m{& 16 Brasilina. Ainda menina,

4 Y/ . OMNaia de j;.s(m L
a/gmwzéw cedb a bidbe com as MpaMaﬂW&S dh casa e com a vida 514/’170% e campo. Dt de, G e Gonyage) Pl e Eurgega)

/c‘%@ o pequena Fodo Ferreia gon/mg@ apds a ausencia o pai 5&0&?&6& Essa /m&@ tambem teve wma passagem
mattcante por Santa Ra db Fussa Quatio, alé que, mals tardl, seus passos também os lovattam ao intetiot paulista.

Foi assim W Brasilina e goim unieamm sual l/w/axf e WMWM(M,PWMWM mﬂ}mfaﬂ“&m’/zm.
Casatam-se ne mesmo da b tic Dito, vomdo da ve ﬁm,lbo/z/ KWM@ b bisarve José Pontes, que dlzia:

”74#/&04/@%@ e /66 casa ne mesmo i, assin iz e /’%/z wma /@;m W " A vi Brasilina sabia fb
a/Vzmy‘a @lb/ze/pa/wu,%@@m Sgg/ze(/ﬁ, WM S’W/L@, Wta/zo{é, %M&Qfm/a/ ‘mais 5%%%%%%/0@%&@

@epm‘ﬁ b casamento, tod a /am&@ dbs aves /ao se @fp@%ﬁn//ﬁ /peh tegido: aW se estabeleceram nas
/W/KP’MWM a Jales, Wo&/u/m/mm ralzes ey y%oda/m & assim, entre idhs e vindas, Wm Sua
)P/oﬂm[iﬂa 0 @ pentes L/(;‘j" Couilos Pontos %US'W ne intedok, KW/Z@ W)ff a teia e a @S/DWAW/ O{é ofm& me%o/z&f
(Mo de PBhrasi Gengaga -

(P de Lhasilina 6[/1(1;7« 6@/5({,9(( )

D anidio dbs bisards Clementina e José Pontes nascoram onze filfios:
Benta, Benedito, Antonio, Sebastizo, Angelino, Fuiline, Awrentina, Lauwretina, Joventina, Awelino e, entie eles, a nossa va Brasibina.
Jd b bad b v Jodo, os iumdios cham: Cid, INatia das Deres e Puiz, alem Able plaptio, Fodo Q’WW & b wnido 4o Fode e Brasilina nasceram of oz /o%o& gm/um
Jotrge, Trezintia, Genta, Luiz, Cidintin, Licia, Pedio, Fauls e farcos.
5505 nomes néo sio apenas registios db wma dnore genealigica: cad wn caviega consige wma Kistitia de desafios, sotisos, afetos e conquistas.
Ao a%m/m/m M,pm@ém%{wm WM@WA&E@%M, mas wm @Mﬁ&{é/e catagem e Aawmenia.
Essa é a maiot feranga que peumanece viva em nds: wma Ristdria 46 amot, tesisténcia e tesiliéncia, contadb 46 geragio em getagio.
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Do cutro bad da histitia estavam a bisari Maria Osctia 4t Jesus e o bisari Lazate José Francisea, que assumiv como.

Qo
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A historia de nossas raizes

Do Caminho de Minas ao Interior de Sao Paulo -
A trajetoria dos pais de nossos avos

Casamento \
05/05/1951 /'
Brasilina ONaria O aga 0 Q

20/09/795

Dizem que toda familia nasce de um encontro — e, ds vezes, esse encontro é preloolrolo(o muito antes de nés. No nosso caso, a historia comega com
Sebastido Gardino Vieira, homem de habitos firmes e visdo rara. Dono de terras, desconfiava dos bancos e 9uo\vo(o\vol 0 dinheiro em uma caixa escondida
sob o assoalho do quarto. Entre tabuas que rangiam segredos, repousava o fruto de anos de trabalho, prudéncia e coragem.

Para a neta Brasilina, o avé ndo era s6 um nome respeitado: era colo, afeto, cheiro de terra molhada. Conheceu de perto a mdo calejada que a
amparava e o olhar atento de quem contava histérias como quem [olomto\. Entre ambos, havia cuidado — ligdo silenciosa de olignio(oto(e e sustento. \ |
Do outro lado da raiz, erque-se o forga de Osorio da Felicidade, a matriarca. Mulher de deciséo, deixou Minds Gerais e, com fé e teimosia boa, trouxe a N

)
AR g ) . g A
familia até o interior de Séo Paulo. Nédo sabemos o caminho, mas sabemos que demorou — porque o que vale a pena ndo chega depressa. Trouxe todos, 7~

—

A

inclusive a filha ja casada, Maria Osorid de Jesus, e o genro Luiz Ferreira Gonzaga. Orgo\nizalo(ol e firme, Mavria Osério da Felicidade contava as sacas,
distribuia tarefas e mantinha todos em marcha.

E nesse cendrio que surge Clementina Mavria Vieira, filha de José Gardino. Criada entre a sobriedade do avé e o zelo da casa, tornou-se mée de Maria
Osoriad de Jesus e de Jodo Gonzaga. Casou-se com José Carlos Pontes, homem simloles e trabalhador, que dcreditava que loros[oerio(o\de se constroi
primeiro no cardter. No inicio, viveram de pouco, somando esforgos até conquistarem casa e dignidade.

Foi José Carlos quem abriu caminho até as terrds de Maria Osério da Felicidade ja estabelecida no interior paulista. A visita virou ponte: nasceu ali a
amizade entre duds frentes da nossa historia — a familia de Jodo Gonzdga e a de Brasilina. Dois lares, dois modos, um so6 imloulso: seguir adiante.

E o encontro fez o que encontros verdadeiros fazem: uniu forgas, repartiu fardos e multiplicou esperangas.

Se Sebastido representa a prudéncia que guarda, Osério da Felicidade simboliza a coragem que conduz. De um lado, o dinheiro escondido sob o piso,
lembrando que sequranga é cuidado. Do outro, a bolsa de vidgem no quintal, lembrando que futuro & caminho. No meio, Clementina, que escolhe o
amov; e José Carlos, que transforma esforgo em chdo firme.

Assim comegaram os Gonzagas: da soma entre re59ua\ro(o e ousadia, entre memoria e estrada. Dessa mistura de terra, trabalho e ternura, os filhos
) ergueram seus lares e nos deixardam a heranga maior:

o,
@

A certeza de que, quando a familia caminha unida, até o impossivel se torna apenas questdo de tempo.
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Brasilina Gonzaga — o coracdo da familia

Brasilina, nossa querida V6 Lina, é a personificagdo da forga, da generosidade e do amor.
Uma mulher simples, mas de sabedoria imensa, que mesmo sem ter estudado aprendeu a
dar conta de tudo com destreza e inteligéncia. Sempre rapida para resolver problemas,
pratica no agir e incansavel no cuidar, ela é lembrada como quem nunca deixava faltar
comida, carinho e presenca.
Sua vida foi marcada pela dedicagdo a familia: cuidou de muitos filhos, netos e até das
criangas da vizinhanca, sempre com aquele instinto materno protetor. O que fazia, fazia
com amor — fosse cozinhar, negociar, cuidar da casa ou oferecer colo. E na cozinha, era
incomparavel: da famosa galinhada ao arroz doce preparado num instante, passando
pelos bolinhos de chuva, frangos com caldo e pdo de queijo, tudo tinha o tempero do
afeto.
V6 Lina também tinha um jeito firme e decidido, mas sem perder a ternura. Era o tipo de
mulher que parecia deixar Jodo, o marido, decidir as coisas, quando na verdade ja tinha
tudo organizado do seu jeito sutil. Gostava da mesa farta, da casa cheia, de risadas, de
historias e de festas. Nunca olhou para si mesma, sempre para os outros.
Com um sorriso Unico e olhos que brilham até hoje, conquistava a todos com humor,
energia e aquele cuidado atencioso que ndo se esquecia de nenhum detalhe. Para cada
filho, neto e bisneto, sabia o prato favorito, inventava apelidos e fazia questdo de
demonstrar seu carinho do jeitinho dela.
Mesmo depois das dores e perdas que a vida lhe trouxe, seguiu firme, forte e de cabeca
erguida, mostrando resiliéncia e fé. Até hoje, com mais de 90 anos, continua sendo o elo
que une geragdes, a raiz que sustenta, o abrigo onde todos sabem que serdo bem-vindos.
Brasilina ndo é apenas uma made , uma avo, a biza: ¢ memdria viva, é aconchego, é

) exemplo. E a alma que aquece nossa familia com amor, fartura, humor e fé. Um

) verdadeiro tesouro que nos inspira e enche nossa historia de orgulho e gratiddo.
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NA VISAO DOS

FILHOS E
FILHAS

Brasilina, na visdo de Terezinha

“Brasilina. é uma mulher forte, caridosa e extremamente
trabalhadora. Gosta de ver a familia reunida e valoriza a
fartura a mesa — assim como Jodo Gonzaga. Tem seu jeito
firme e decidido, é controladora quando precisa, mas sempre
age com muito amor.

Ndo conhece preguica: ¢ prendada em tudo o que faz,
colocando dedicagdo e carinho em cada detalhe. Na cozinha,
¢ incomparavel. Sua comida é famosa na familia, marcada
por um conhecimento profundo da culindria. A galinhada
dela ¢ uUnica, deliciosa, de dar dgua na boca.

Estd sempre atenta e preocupada com o bem-estar dos
filhos, acompanhando tudo o que acontece com a familia e
os familiares. Carinhosa com os irmdos, querida por todos,
tem no coragdo um desejo constante de ajudar. Ama
passear, fazer visitas e, acima de tudo, estar rodeada de
gente querida em momentos de festa.

Brasilina é, de verdade, o coragdo que mantém a familia
unida e aquecida pelo amor.”

Brasilina Gonzaga, na visdo de Benta

Brasilina, na visdo Da Licia

“Brasilina sempre foi uma mulher muito especial.
Dentro das condigdes que teve, sem oportunidades de
estudo, mostrou ser esperta, perceptiva e rapida para
compreender as coisas. Quando “alguém vinha com o
fubd, ela ja tinha a polenta pronta”. Sempre atenta,
sabia resolver problemas e enxergar o que estava
acontecendo nas entrelinhas.

Na época em que tinha tantos filhos pequenos,
conseguia preparar comidas deliciosas. Criava muitos
frangos, cuidava dos ovos até chocarem, e assim
sempre havia carne de frango na mesa — muitas vezes
até sobrava para vender, garantindo roupinhas novas
para os filhos. Era super organizada, e de algum jeito
sempre manteve todos alimentados e bem vestidos.

O frango com caldo, acompanhado de arroz fresquinho,
hoje ¢ uma meméria afetiva que me traz aconchego
sempre que provo. Ela também tinha habilidade para
negociar: trocava produtos da fazenda por aquilo que
precisava em casa.

Mesmo sem ter frequentado a escola — ndo sabia nem
escrever o proprio nome —, demonstrava uma
sabedoria imensa para driblar as dificuldades e cuidar

“Na minha visdo, Brasilina sempre foi muito mdezona — até de forma exagerada. Antes mesmo de alguém de todos os filhos. Lembro ainda de sua generosidade:
pedir, ela ja fazia. Era uma mde muito prdtica e operacional: se alguém comentasse que tinha vontade de
comer arroz doce, em meia hora ja estava pronto na mesa. Ela preparava o prato e entregava. Sempre teve
muita disposi¢do, era uma mulher de servir e atender.
Quem de fato mandava em casa era ela, mas colocava as coisas de um jeito que parecia ser o Jodo, meu
pai, quem decidia. Nunca foi de bater; quando precisava, dizia apenas que iria falar com ele. Tinha um
poder sutil, camuflado, sem se expor demais.
Brasilina sempre foi extremamente amorosa: cuidava, dava comida, dava remédio. Mas olhava para o todo,
ndo para cada filho individualmente. Ndo media muito as palavras, as vezes falava de maneira dura.
Sempre teve uma preferéncia pelos filhos homens — era o jeito dela de lidar com a vida.
Gostava de fartura, de mesa cheia, e parecia ndo se cansar nunca. Ndo olhava para si mesma, ndo
) descansava, estava sempre disposta e dando conta de tudo. Até hoje, busca reunir a familia, gosta de
-}-\ conversar, embora mais sobre coisas leves e superficiais, nunca sobre assuntos muito profundos.”

quando alguma mulher da regido tinha filho, a vé Lina
dizia para mandarem as criangas para ela cuidar,
enquanto lavava a roupa da mde que acabara de dar a
luz. Era um gesto de comunidade, um espirito de ajuda
mdtua que marcava a época.

A V0 Lina sempre carregou um instinto materno
protetor muito forte, especialmente com os filhos
homens, e seu coragdo caridoso sempre foi parte
essencial da sua esséncia. Uma mulher de forga, amor e
generosidade que deixou — e continua deixando — (
marcas profundas em todos nés.” (1
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NA VISAO DOS

FILHOS E
FILHAS

Brasilina, na visdo do Paulo

“A minha mde sempre foi muito protetora e amorosa.
Quando iamos trabalhar, ela queria saber de tudo, cuidava
de cada detalhe. Nos dias de sol quente, colocava um saco
debaixo do pé de café para a gente descansar. Podiamos
chegar a qualquer hora e dizer: “Mde, estou com fome”, e ela
logo acendia o fogdo a lenha e preparava algo para comer.
Nunca deixava faltar alimento, sempre cuidando de todos.
As irmds costumam brincar dizendo que a vo gostava mais
dos meninos do que das meninas, mas isso tinha um fundo
de verdade: nds conviviamos mais com ela. E, de fato, ela nos
protegia, muitas vezes ndo deixando o pai nos castigar.

Ela nunca deixava nada para depois: tudo tinha que estar
pronto, a mesa posta e todos bem alimentados.

Depois que passou a usar a cadeira de rodas, vivemos um
tempo especial juntos, cheio de paz e companheirismo.
Curtimos muito esses momentos. Hoje, as vezes, ela se irrita
por ndo conseguir fazer as coisas sozinha e depender dos
outros. Mas isso vem do seu jeito forte e independente, que
sempre marcou sua vida.”

Brasilina, na visdo do Georgina,

“Minha mde, Dona Brasilia, mais conhecida como
Lina, é mde de dez filhos e sempre foi um exemplo
de forca, dedicagdo e amor. Trabalhadora, cuidava
da casa com alegria, cozinhava com capricho e
recebia todos — filhos e visitas — sempre muito
bem. Hoje, com 92 anos, ela continua
surpreendendo com sua lucidez, lembrando-se de
detalhes do passado com clareza. Exigente com a
organizagdo e sempre amorosa com todos, ela
segue sendo nosso exemplo de vida. Amo minha
mde de todo coragdo e peco a Deus que a conserve
conosco por muitos e muitos anos.”

Do ponto de vista do Luiz:

“Minha mde Brasilina sempre foi uma referéncia de bondade. Desde pequeno, observei suas atitudes com
as pessoas: ela nunca fez distingdo entre ninguém. Podia ser alguém humilde ou ndo, ela tratava a todos
com o mesmo respeito e carinho.

Mesmo sendo semi-analfabeta e nunca tendo frequentado a escola — apenas sabendo escrever o proprio
nome — sempre teve uma educagdo séria e firme com os filhos. Foi dedicada em tudo: cuidava da casa,
fazia comida com amor, era carinhosa, companheira e sempre gostou de conversar.

Tenho nela um exemplo de paciéncia e generosidade, pois nunca a vi maltratar ninguém. Pelo contrario,
sempre soube contornar situacdes e encontrar um jeito de ajudar. Procuro manter com ela um
relacionamento positivo, marcado por respeito e gratiddo.

) Recordo com carinho os domingos a tarde, os passeios em familia e as histérias que ela conta desde a

\ minha infdncia, que até hoje nos aproximam. Minha mde ¢, e sempre serd, motivo de boas lembrancas
em minha vida.”

Na visdo da Cidinha,

a Brasilina é uma mulher
honesta e cheia de energia, que
valoriza a familia, aprecia
momentos de descanso, ama o
teatro e o filho com intensidade
e dedicacdo.”
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Na visdo de Clara, Neta, Filho do Benta

“A vé lina é uma mulher forte. Fonte de vida, resistencia e
esperanga. E aconchegante sentir sua presenca, ela tem
personalidade forte e ndo recebe ordens de ninguém. Quer ver todo
mundo bem e adora quando estamos juntos. Ela é superprotetora e
todas suas filhas (sem excessdo) puxaram isso dela! Te amo vé!”

Na visdo da Fernanda , neta, filha da Terezinha,

“A V6 Lina é um verdadeiro tesouro. Sempre foi uma vé carinhosa, e esse
carinho se expressa, principalmente, através da comida — em servir,
preparar e se preocupar com cada detalhe. Desde que eu era pequena, ela
tinha o dom de saber exatamente qual era o prato favorito de cada um e
fazia questdo de preparar sé para ver o sorriso no nosso rosto.

Hoje, com seus incriveis 92 anos, continua a mesma: atenta, cuidadosa e
preocupada em garantir que todos estejam bem servidos, do jeitinho que s6
ela sabe fazer. E incrivel como, mesmo com tanta vida ja vivida, ela segue
firme, sempre com aquele olhar vigilante e cheio de amor.

Ela nunca esquece de perguntar pelos bisnetos (meus filhos) — e, claro, ja
inventou apelidos carinhosos para cada um deles (risos). Esse ¢ o jeitinho
especial da vo Lina: mistura cuidado com humor inteligente, sempre pronta
para tirar um sarro de forma leve e divertida.

Amo o sorriso dela. E um sorriso que carrega histéria, forga, alegria e amor.

Mesmo nas condigbes atuais, ela ndo perde a vontade de festa e de ter a
casa cheia. A vé Lina é, sem divida, a alma viva de muitas das nossas
melhores memérias.”

Na visdo do Rafael, neto, filho do Jorge

A vo Lina :

“ . e

Pessoa que sempre uniu todos os filhos e netos em casa, ao redor da
mesa. Sempre tinha muita fartura, comida, historias boas e carinho.
Sempre muito preocupada com os netos , perguntando se a mde tda boa
ou se a escola estd boa. Pessoa de muita fé e de bom coragdo. Na sua
casa sempre tinha lugar pra todo mundo, e sempre muito humilde.”

D6 — N4
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NA VISAO DOS

NETOS E
NETAS

Na visdo do Jodo Vitor, neto, filho da
Cidinha

“A vo Lina é uma senhora muito
responsdvel comigo. Ela sempre estava
me dando o suporte que ela podia. Ela
sempre me quis por perto. Muito
afetuosa, as vezes severa. Muito bem
humorada, contadora de estérias, tem
uma 6tima. meméria.”

Na visdo da Fabiola, neta, filha da Terezinha,

“A V46 Lina é uma mulher forte, pragmatica e de humor dnico. Em todos os momentos
da minha infancia em que me lembro dela ela estava servindo a todos ao seu redor.
Quando iamos para Jales nas férias, eu e todos os outros netos pedia: "Vé faz bolinho
de chuva, pdo de queijo, batata frita..."e ela fazia tudo ao mesmo tempo, ndo sei
como ela conseguia kkk...

Sempre acelerada, enérgica e pronta para ser (til, é assim que sempre vou ver
minha V¢ Lina.

Seu humor ¢ outra caracteristica bem marcante da vozinha, sempre com uma piada
ou observagdo para fazer de alguma situagdo ou alguém, nos trouxe muitos momentos
engragados em familia.

A maior virtude da Vé Lina com certeza ¢ a fortaleza. Ja tendo visto partir seu
marido e seu filho mais velho, ela permanece firme e forte na luta pela sua vida.

Te amo V¢ Linal

Sou grata por todo cuidado e carinho que a senhora tem por mim até hoje!”

Y
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NA VISAO DOS

Na visdo da Luan, neto. filha do Jorge ,
A primeira vez que conheci a vé foi quando ela

\{eio visigr g o) b su!. Lembro que, nqquela Na visdo da Carina, neta. filha do Jorge
época, ella. sentia munto'frlo antes de dormir e “A v6 Brasilina, sempre com aquele
curioso ¢ que nem era .mverno! Para se garantir, sorrisio e os olhos lindos que brilham,
vestiu dovs. pijamas e amc’ia colocou uma touca Rdordbuaiiar o base cHeia com filhos,
Pt ,CObr'r % ca!oega, alem gas c?bert?.s. ik netos e bisnetos ao redor. Mulher atenta,
ta.m’bem S RLUNEER YeLAUE d(?rmlmos MneRY cuidando de cada detalhe e preocupada se
A vé sempre foi uma pessoa simples, que valoriza e sta vt alimentados.”

de verdade a familia. Para ela, reunir todos é
motivo de celebragdo: a casa cheia de filhos,
netos e parentes sempre a fazia sorrir. Festeira e
alegre, gostava de brindar com uma cervejinha,
aproveitando cada momento.

Hoje, acredito que a vo ¢ alguém que vive
intensamente o presente e dd valor a tudo o que
construiu. Talvez ndo guarde todas as lembrancas
que recontamos, mas ¢ feliz pelo que conquistou
— especialmente pela familia que formou e que
tanto a ama.

Na visdo da Renato,neto, filha da Georgina,

“Dona Lina, além de minha avé materna, é também
minha madrinha. Mulher guerreira, matriarca da
familia Gonzaga, sempre acolhedora em sua casa,
recebendo todos com muito carinho, amor e
dedicagdo. Fazia questdo de agradar, de acolher bem
e de oferecer sempre o que tinha de melhor. Sua casa
era sindnimo de aconchego, e nossa familia, que é
grande, sempre se sentiu em casa ao seu lado.

Dona. Lina sempre foi assim: atenciosa, carinhosa e
acolhedora com todos. Comigo, em especial, tenho
lembrancas muito fortes. Quando eu ia estudar em
Jaels durante a semana, ela sempre deixava tudo
preparado e certinho para mim. E nas festas, era ela
quem recebia a todos com imenso amor.

A ela, minha eterna gratiddo, carinho e amor. Te
amo, vo e madrinha. Vocé sempre estard no meu
coragdo.”

Na visdo da Carla, neta, filho da Georgina,

“A V4 Lina sempre foi uma mulher muito

forte, mde de dez filhos, ela sempre tinha sua
) casa preparada para receber todo mundo. Os
almocos de domingo sempre eram deliciosos.
Sempre que a gente acordava, ela jd estava
com o almogo quase pronto. Vai ficar para
sempre nas minhas lembrangas o macarrdo
dela e o frango com molho...maravilhosos. Ela
capita tudo com muita facilidade, sabe tudo
que estd acontecendo ao seu redor. E sempre
muito gostoso sentar com ela para escutar
suas histérias.”
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NA VISAO DOS

BISNETOS E
BISNETAS

Leonardo, filha da Fernanda , Filha da Terezinha.

: X ; Cassiano, filho do Flavio, filho da Terezinha,
Lara, filha da Fernanda , Filha da Terezinha. “Ela ¢ calma, fala pouco, observa tudo em

i3 Bizc:: gl bdrincla ik ahgen;;e ;jeEl siléncio. Gosta de ver a gente comendo bem, “A Biza é bem quietinha. Gosta de dar comida
jogos. Eu sempre ajudo ela a ganhar (rs). Ela » 1 : ! .
gosta, de dar comida pra‘gente, ¢ & casa. dela pergunta como a gente esta sempre. pra gente e fica sempre tranquila. A casa da Biza
tem muitos gatinhos.” Bianca, filha da Fabiola , Filha da Terezinha. e muito l‘39.‘1“ Quando eu era. pequeno, br|r3cava
“A biza gosta de dar comida para os netos. Ela de mangueira la paldie, eMpEs estava muito
sempre manda fazer as coisas e gosta de ouvir quente. Ela é muito idosa e entende tudo o que a

historias” gente fala.”

Pedro, filho de Renato, filho da Georgina

“A Biza é uma pessoa muito querida, parece muito com a V6
Ge, sempre preocupada com tudo em sua volta,
principalmente se comemos, se estamos bem, com saude e
querendo dar comida o tempo todo para nés.

Uma pessoa muito gentil, muito acolhedora. Que gosta da
casa cheia.”

) Gustavo, filho do Rafael, filho do Jorge,
“Uma pessoa muito importante para a familia,
acolhedora, de bom coragdo e que sempre nos
recebe com carinho.”

Gabriel,filha da Fernanda , Filha da Terezinha.

“A Biza Lina é calma, fofinha, gostava de comer e
gosta de vinho, sempre fazendo um brinde (rs). Ela
sempre perguntava como eu estava. Era muito legal
tomar banho de bacia na casa dela. La também tem
& muitos gatinhos, e ela sempre perguntava se a gente
£ o estava com fome.”
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Manuela,filho Flavio, Filha da Terezinha.

“A Biza é atenta ao que acontece ao seu redor. Ela
gosta de ter a casa cheia, de ver todos conversando
e se sente feliz com essa alegria ao redor.”
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Jodo Gonzaga — a fé simples que se transformou em legado.

Jodo Gonzaga foi um homem de coragdo imenso, marcado pela simplicidade, pela fé e por uma
bondade que atravessou geragdes. Homem do campo, viveu boa parte da vida no sitio, em meio a
natureza, cultivando a terra, cuidando da familia e ensinando valores que permanecem vivos até
hoje.

De personalidade séria e humilde, era também festeiro por esséncia: qualquer motivo virava
celebragdo, sempre com a casa cheia, oragdo antes da refeicio e um “Viva!” animado ao final.
Amava ver a familia reunida e fazia questdo de receber a todos com abrago carinhoso e sorriso
sincero.

Sua fé era profunda, devota e pratica. Lia a Biblia diariamente, tinha devogdo especial por Nossa
Senhora Aparecida e ensinava, pelo exemplo, que a oragdo é refugio e forca. Rezava, fazia
promessas, abria a porta de casa para o Santo Reis, e muitos vizinhos acreditavam que ele tinha o
dom da cura, recorrendo a ele em busca de béngdos. Com um ramo de folhas, uma vela acesa e dagua,
transformava a simplicidade em esperanca.

Como pai, foi rigido em alguns momentos, tentando ensinar disciplina no meio da lida com 10 filhos.
Mas por tras dessa rigidez, havia sempre cuidado, prote¢do e amor. Com o tempo, essa dureza deu
lugar a um afeto mais leve: tornou-se amigo, contador de historias, companheiro de pescarias e de
risadas — as vezes altas, as vezes contidas, sempre cheias de graca.

Na chacara, seu lugar preferido, cultivava pés de café, alfaces fresquinhos e memdrias eternas. Tinha
prazer em dividir o que colhia, em cuidar e em garantir fartura a mesa. Estar com ele era sentir paz,
era aprender sem palavras que a vida pode ser vivida com mansidao.

O V6 Jodo deixou como maior heranga a fé e o amor. Seu jeito simples e sua devogdo ensinaram que
ndo € preciso muito para ser grande: basta ter coragdo aberto, bondade no olhar e alegria em
partilhar a vida.

Hoje, ele permanece vivo em cada oragdo que a familia faz, em cada festa que relne os nossos, em
cada lembranca de sua risada discreta e de sua presenga serena.

Jodo Gonzaga foi, ¢ sempre sera, exemplo de fé, humildade e amor incondicional.
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Na visdo de Benta

“Jodo Gonzaga é uma pessoa extremamente simples.
Passou a maior parte da vida no campo, em sitio, o que
Ihe trouxe uma simplicidade muito marcante, das vezes até
um pouco ingénua. Como sempre conviveu com pessoas
muito religiosas, falava bastante de Deus e, por conta
disso, acabou ndo lutando tanto para se afirmar como
pessoa, seja profissionalmente ou como pai. Criar e cuidar

NA VISAO DOS

FILHOS E

FILHAS

Na visdo da Terezinha

“Um homem de fé profunda e paciéncia admiravel.
lluminado, sempre conciliador, era aquele que aconselhava e
trazia serenidade aos que o cercavam. Viveu pela familia,
desejando constantemente a felicidade de todos. Estava
sempre a abengoar os filhos, com palavras e gestos de
cuidado. Amava uma celebracdo — para ele, qualquer
motivo era razdo para festejar, reunir pessoas queridas e
espalhar alegria.”

de 10 filhos ndo era nada fdcil.

Ele e minha made ndo tinham o hdbito de olhar para cada
filho de forma individual, com necessidades diferentes. A
educacdo era rigida: castigos ou até apanhar quando
faziam algo errado. Uma histéria curiosa é que, quando os
filhos brigavam, ele colocava todos para dangar, ndo
importava a musica que estivesse tocando no rddio. Na
época eu ndo entendia, mas hoje vejo que era uma forma
de ensinar a ndo guardar raiva um do outro.

Ele educou da maneira que podia e acreditava ser a
correta. Sempre foi um homem honesto, justo e incapaz de
qualquer atitude de agressividade ou violéncia. Bondoso
por natureza. Como era muito catdlico, diante de alguma
situacdo dificil, fazia uma promessa pedindo a cura de
alguém e depois lembrava a pessoa de que a promessa
deveria ser cumprida. Era tudo muito simples, e ninguém
via problema nisso.

Levava a vida de forma leve, sem ambi¢des. Como muitos
homens de sua época, ndo tinha o hdbito de dialogar ou
falar sobre sentimentos. Isso simplesmente ndo era
permitido. Hoje sabemos que é importante conversar e se
abrir, mas naquela época a educagdo era mais repressiva
— e essa era a realidade das familias antigas.”

Na visdo do Luiz,

“Meu pai, Jodo Ferreira Gonzaga sempre foi uma referéncia
desde a minha infancia. Era um homem sério, que ds vezes nos
punia de maneiras que, quando criangas, nem entendiamos —
mas hoje vejo que era a forma dele nos educar, ja que éramos
muito arteiros.

Quando sai de casa, ele se tornou um grande parceiro. Sempre
deu muito valor aos estudos e fazia questdo que todos os filhos
estudassem. Lembro que, quando fui estudar em Lavras,
questionei o motivo de ir para ld, e ele me respondeu com
firmeza e apoio, mostrando que acreditava no futuro através da
educacdo.

Meu pai era calmo, pacifico e nunca perdia a paciéncia. Ndo
gostava de confrontos e repetia sempre: “A santa paz de Deus
tem que estar com vocé.” Qutra marca forte de sua vida foi a fé.
Devoto de Nossa Senhora Aparecida, era romeiro, e fez questdo
de nos levar até Aparecida do Norte, ensinando-nos a
importancia da devogdo e da religiosidade.

Vivemos muitos bons momentos juntos. Ele tinha o sonho de ter
um pedago de terra para plantar, algo que ele amava.
Trabalhador incansdvel, sempre exerceu sua vida com
honestidade e deixou como legado o valor do estudo, da formagdo
e da dignidade.

Para mim, meu pai ¢ um espelho e um exemplo que levarei para
sempre.”
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Na visdo do Paulo Gonzaga

“O vb Jodo foi alguém muito presente na minha vida.
Eu e o Pedro convivemos mais com ele, ja que os outros
estavam estudando. Ele sempre foi rigido, porque
queria que a gente fizesse tudo do jeito certo. Mas, com
o passar dos anos, essa rigidez deu lugar a um jeito
mais leve e carinhoso. Na chacara, se tornou um
grande amigo, contava piadas, ria com a gente, sempre
muito amoroso.

Era um homem de muita fé. Todos os dias lia a Biblia e
tinha uma devogdo imensa por Nossa Senhora,
ensinando isso aos filhos pelo exemplo.

Lembro com carinho das pescarias quando eu tinha 12
anos. Eu e o Pedro iamos com ele, e, como era muito
protetor, amarrava a gente com uma corda para ndo
cair na dgua, ja que nenhum de nds sabia nadar.
O v6 Jodo foi, acima de tudo, um paizdo, um
verdadeiro pai em todos os sentidos.”

Na visdo da Cidinha

“0 Jodo Gonzaga foi um homem de bom
coragdo, honesto e acolhedor. Embora
pudesse ser bravo quando os filhos
aprontavam, sabia dar atengdo, contar
histérias e conversar com calma. Leitor
assiduo da Biblia, sempre mantinha a
serenidade e transmitia seguranca a familia,
sendo um exemplo de paciéncia e amor."

-~ = ~I\
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NA VISAO DOS

FILHOS E
FILHAS

Na visdo da Lucia,

“Meu pai, Jodo Gonzaga, foi o grande pacificador dentro de
uma familia numerosa — e esse ndo era um papel facil de
exercer. Sempre dizia: “Quando vocé vé um irmdo caido, vocé
vai la e ajuda a levantar”. Essa frase traduzia sua esséncia:
unido, cuidado e um pedido silencioso para que os filhos
estivessem sempre bem uns com os outros.

Na minha infancia, ele era uma figura de autoridade, impondo
respeito. Vindo de uma familia pequena, sem o pai bioldgico e
tendo que lidar com um padrasto imaturo, assumiu cedo o
papel de cuidador dos proprios pais. Ndo seguiu a carreira
militar porque escolheu cuidar da mde, revelando desde cedo
sua responsabilidade e coragdo dedicado.

Ele ndo gostava de conflitos; ao contrario, buscava em todo
momento ser apaziguador — ndo apenas dentro de casa, mas
também no trabalho e em todos os lugares por onde passava.
Quando eu era crianga, podia parecer bravo, mas era apenas
sua forma de educar. Por tras da firmeza, havia sempre um
coragdo generoso e sensivel.

Meu pai encontrava na Palavra de Deus a forma de viver e a
paz que sustentava sua vida. Costumava dizer: “Coloco a
cabeca no travesseiro e entrego para Deus”. Era nessa
confianga que encontrava forgas para seguir em frente e,
dentro das condigdes que tinha, deu conta de cuidar de todos os
filhos.

Homem de fé inabalavel, acreditava que ndo havia hora nem
lugar para rezar. Generoso e acolhedor, como minha mde
Brasilina, nunca guardava rancor. Era amoroso, dedicado a
familia, preocupado em saber se os filhos estavam bem, e
sempre transmitia paz com sua presenca.

Homem de histérias, amava narrar a Biblia do seu jeito,
deixando em cada palavra uma semente de fé, unido e

esperanca. Seu legado foi mostrar, com a propria vida, que
tudo se torna mais leve quando é conduzido pela fé, pela (
generosidade e pelo cuidado com o proximo.” (-(—
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NA VISAO DOS

Na visdo do Rafael neto, filho do Jorge,

“Pessoa séria, humilde e muito trabalhadora. Mesmo apés a
aposentadoria ndo queria deixar de trabalhar na chdcara,
cuidando da roga e dos pés de café. Além disso, uma pessoa
de muita fé , do jeito dele, ndo ia a missa da igreja a 2 km da
casa dele, mas viajava 700km pra ir a@ Aparecida do Norte
com os filhos e comprava as melhores roupas pros filhos e
filhas. Os vizinhos acreditavam que ele tinha o dom de cura, e
vinham bater na porta para benzer os filhos doentes e com
problemas de saude. Ele pegava o ramo de folha, pegava uma
agua, e acendia uma vela benzia as pessoas. Contava muitas
historias e dava uma gargalhada alta sempre quando a
histéria era engracada e divertida.”

Na visdo da Clara, neta, filha da Benta
“Quem foi o vd Jodo:

V6 jodo faleceu alguns dias apds meu
aniversario de 1 ano. Mas ja senti muito
sua protecdo e presenca como anjo da
familia e busquei saber sobre ele. Ele foi
um homem bom, curandeiro, rezador e |
trabalhador. Sou grata pelo vé Jodo!”

Na visdo da Fabiola, neta, filha da Terezinha

“V6 Jodo Gonzaga

Lembro do meu querido v6 Jodo com muito carinho e gratiddo.
Considero que seu maior legado foi nos deixar uma fé obediente em
Nossa Senhora Aparecida. Sempre nos ensinou que no que precisarmos é
sé recorrer a essa. mde amorosa e bondosa, que ela recorre junto a seu
filho Jesus para interceder com compaixdo e misericérdia por todos nds.
Com seu sorriso fofo e abrago carinhoso, sempre nos recebia em sua
chdcara com todo amor e felicidade em nos ver.

Festeiro por natureza, adorava reunir toda a familia e sempre antes das
refeicbes fazia oragdes e finalizava sempre com um lindo VIVA para
todos no final.

O V6 Jodo Gonzaga nos ensinou que fé, amor e mansiddo sdo as
virtudes necessdrias para se chegar ao Céu.

Obrigada querido V6 Jodo!

De seu neta Fabiola”
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Na visdo da Renato, neto, filha da Georgina),
“Jodo, minha saudade de vocé é imensa. Lembro-
me sempre das visitas a sua casa ou a chdcara,
lugar onde mais gostava de estar. Quase sempre
estava trabalhando, raramente parava suas
atividades, sempre cuidando de algo, sempre
concentrado, fumando seu paieirinho.

Vocé deixava tudo em ordem: a casa, o
quiosque, a lavoura. O campo de futebol era
cuidado com todo zelo, mesmo sem jogar, porque
0 que queria, de verdade, era ver todos ao seu
redor felizes.

Foi vocé quem me ensinou a rezar, transmitindo
sua fé inabalavel a familia. Ensinava a
importancia da oragdo, dava conselhos,
mostrava o caminho de Deus, da unido e da vida
em familia — valores que sempre viveu com
tanta verdade.

A vocé, minha eterna gratiddo e todo o meu
amor. Te amo, v6 Jodo. Meu grande e
inesquecivel v.”

ETOS E

NETAS

Na visdo da Carina, neta, filha do Jorge,
“O vé Jodo sempre gostava de estar na

chdcara, lugar que lhe fazia um bem imenso.

Homem de fé, mantinha suas rezas com
devogdo e, todos os anos, abria as portas de
sua casa para receber o Santo Reis,
transformando o momento em uma grande
festa de alegria e tradigdo.”

Na visdo da Jodo Vitor, neto, filho da Cidinha,
“O v6 Jodo era um senhor muito respeitado por
todos que conheciam ele. Ele tinha um tipo de
acesso ao mundo espiritual que as outras pessoas
ndo tinham. Os vizinhos iam até ele em busca de
cura para os seus filhos. Ele sempre estava de
roupa social, mesmo enquanto trabalhava com a
terra. Ele cheirava rapé feito de tabaco que ele
mesmo fazia e armazenava em um vidrinho de
maginopirol que guardava no bolso da camisa.”

Na visdo da Fernanda,neta, filha da Terezinha,

Na visdo da Carla, neta, filha da
Georgina,

“V6 Jodo sempre foi nossa grande
referéncia, ensinando fé e amor a
todos e a tudo ao seu redor. Ele
cuidava de tudo com muito carinho
em sua chacara. Lembro dele nos
benzendo com um galinho de plantas
e reunindo a familia para ensinar
valores importantes. Lembro dele nos
dando doces em seu bar e lembro do
quanto gostava de receber as
companhias de Santos Reis.”

“O v6 Jodo foi um homem carinhoso e bondoso, daqueles que a
gente guarda no coragdo para sempre. Lembro dele contando
historias e rindo — ndo era uma risada alta, mas sim aquele riso
contido, de canto, que deixava a gente com vontade de rir junto.
Ele amava uma boa festa, a casa cheia de gente, e sempre foi
muito religioso, com uma fé simples e verdadeira.

Minhas lembrangas com ele estdo sempre ligadas a natureza. A
maior de todas é vé-lo dangando com a minha mde nas festas de
Santo Reis, ld na fazenda — um momento de alegria pura que
ficou gravado na meméria. Também recordo de como ele gostava
de se sentar perto da gente para contar histérias e soltar aquele
sorrisinho discreto, cheio de graca e afeto.

Mas tem uma cena que é s6 dele: o v4, forte, na fazenda, sempre
com uma bacia de alface na mado, porque sabia que eu e meus

irmdos adordvamos. Ele espremia um limdozinho, colocava sal,

sentava debaixo de uma drvore e, mascando o fumo no canto da

boca, perguntava como a gente estava. Simples, mas cheio de
amor — esse era o jeitdo dele.”
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A historia de nossas raizes
De Jales para o mundo

Depois do casamento, os Gonzaga se esloalharam. Uns permaneceram proximos de Jales,

outros foram para diferentes cantos do Brasil: e até para o mundo....

» Jorge foi para o Rio Grande do Sul.

e Ge seguiu para General Sollgolo(o e o(eloois Séo Carlos.

e Benta foi para Sdo Paulo e depois Sorocabal.

e Terezinha construiu sua vida em Sdo José do Rio Preto.

e Luiz, Cidinha e Mavrcos permanecerdam em Jales.

e Lacia fixou-se em Campinads e Paulinia.

e Pedro seguiu para Votulooromga.

e Paulo se estabeleceu em Femolno(éloolis.

e E os netos atravessaram fronteiras: Luan e sua familia, por exemplo, levaram o

sobrenome até o Canada. (Malole Rio(ge, Canada) e Jodo Neto com d esposa para o

Paraguai.
De Jales para o mundo, a familia Gonzaga se multiplicou como sorrisos numa roda de

&) A f L ) 2 SR L
ngos, levando sempre consigo cafe quentinho, masica, danga e boas histérias.
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Mais que um sobrenome

O nome Gonzaga ¢ o fio invisivel que une geracdes, que atravessa estados, 84
planta raizes em novas terras e ressurge em cada encontro de familia.
Mais do que brasdes ou titulos, herdamos algo precioso: a coragem diante
das dificuldades, a fé que sustenta os dias, o gosto pela musica, a paixdo §
pela danca e a alegria de estarmos juntos.
Herdamos o habito de rir alto, de repetir histdrias como se fossem novas, de
prolongar os encontros e nunca deixar a mesa vazia.
Ser Gonzaga é isso: viver de coragdo aberto, multiplicar sorrisos, celebrar a
vida em cada detalhe e dangar ao som da propria histdria.
E quando, em qualquer lugar do mundo, alguém perguntar:
| “De onde vém os Gonzaga?”’, a resposta serd. sempre a. mesma.:

Uiemas de ondefici a[eg/u’a, musica, danga.e amon fze/a vida.
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BRASTEINA MARTA VIETRA GONZAGA

20/09/1933

Casamento
05/05/1951

JOAO FERREIRA GONZAGA

05/12/1925 - 17/12/1997

GEORGINA VIEIRA
GONZAGA BATISTA

30/03/1952

Criancga quieta,
disciplinada,
obediente e

amorosa;
adorava ficar no
colo do vo
Lazaro.

JORGE VIEIRA
GONZAGA

21/05/1953 -
24/01/2003

Muito arteiro
e sapeca;
gostava de
andar a cavalo
e de atentar as
meninas.

MARIA TEREZINHA

GONZAGA DE
(LIVETRA

22/11/1955

Desde
pequena
trabalhadeira
e organizada;
ganhou o
apelido de
Moezinho.

MARIA BENTA
GONZAGA
[ EITE

21/03/19580

Gostava de
brincar e fazer
comidinha no

quintal;
cuidava dos
irmaos mais
novos. Hoje
ela é “na dela”

CARLOS

GONZAGA

14/01/1961

Arteiro e
explorador,
tipico menino de
fazenda; adorava
aprontar com o0s
irmaos. Hoje ele
€ muito bom
mais estressa
facil.

:
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APARECIDA
LUIZA

GONZAGA

22/05/1963

Chorona, brava e
birrenta; ndo
gostava de
dividir suas
coisas, a
Ranheta. Hoje &
boa, mais é brava
e sem paciéncia.

MARIA LUCTA
(IONZAGA DE
ATMEIDA FARIA

10/07/1965

Carinhosa,
brincava ao ar
livre, subia em

arvores e
andava a
cavalo;
sempre
boazinha.

13/11/1967

Crianca
arteira e cheia
de energia;
apaixonado
por andar de
carroga.

VIEIRA
GONZAGA

13/11/1967

Também
arteiro como
Paulo; gostava
muito de
andar de
carroga.

MARCoS
VIEIRA
GONZAGA

01/09/1973

O mais novo,
nascido em
Jales;
bonzinho,
mas birrento
quando queria
sorvete.
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Gonzagas
Gamitia Genyaga desde 1925 « 2025
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Georgina
Georgina ¢ uma made querida. e uma. super avo.
Irmé mais velha. de dez irmdos, trabalhou a vida
toda como professora e empresaria, e mesmo
aposentada continua dedicada a casa e a Familia.
Tem uma fé muito grande, reza sempre por todos e
encontra ha espiritualidade a for¢a para cuidar de
quem ama. Com um coragdo enorme, adora
receber as pessoas em sua Casa...a Pousada da Tia
Gé. Muito Comunicativa. e amorosa, ama. conversar
com todos que encontra. Seus hetos Pedro Eduardo,
Maria Clara e Bella sdo sua grande alegria.

Renato
Renato é uma pessoa que adora festa, muito
comunicativo, conhece todo mundo. E uma pessoa muito
bondosa. E advogado, empresdrio participa de muitas
instituicdes. Gosta muito de contribuir. Ama o futebol e
principalmente do Corinthians. E todos adoram ele.

Patricia
A Patricia é muito responsdvel, trabalhadora,
muito prdtica... ¢ quem resolve os problemas das
pessoas ao seu redor. E impulsiva, fala o que
pensa. Objetiva, ndo gosta de enrolagdo.
Ama com intensidade. E muito grata a Deus pela
sua Vida e da sua familia!!!

Pedro
E amor, é amigo é coragdo. Responsdvel,
determinado, é Resiliente, preocupado com o
proximo. Inteligentissimo, mas sempre colocando
amor em toda razao.
Ama. futebol . Joga campo e saldo.

Q — Famitic: Guryaga Balista desde 1922 « 2025 RO e QL L e

Eduardo

Eduardo é uma pessoa muito humana e
determinada, que desde cedo lutou pelos
seus sonhos. Com dedicagdo e carinho,

transmitiu valores importantes para
seus filhos, ensinando a forca da fé em
Deus e em Nossa Senhora. Foi bancdrio,

empresario e vereador, sempre

engajado em causas sociais e disposto a

ajudar quem precisasse. Sempre foi
exemplo de fé, coragem e determinagdo.

Carla.
¢ mde, empresdria e amiga dedicada. Na familia, é
atenciosa e gosta de estar proxima, cuidando de todos
com amor. Ao lado do esposo Thiago, realizou seu
maior sonho, o de formar uma. familia, sendo mde da
Maria Clara e da Isabella. Na profissdo, sua facilidade
em conversar e se expressar se destaca.

Thiago
€ uma pessoa em constante evolugdo, sempre buscando
aprender e se aprimorar. Busca equilibrar a vida familiar e
profissional. Ama ensinar suas filhas, criar momentos
culturais, ouvir musica e ler. Seu trabalho e atitudes
refletem seus valores, buscando sempre o bem do préximo e
agindo com ética e dedicagdo

A Isabella,
carinhosamente chamada. de Bella,
é uma menina muito fofinha e
carinhosa. Ela é muito simpdtica e
muito determinada. Aprende tudo
muito rapido, principalmente com a
irmd. Ela ama brincar e dangar. E \_4
uma graga de menina. )

A Maria Clara
¢ uma graga de menina, muito
corajosa, inteligente, é muito leal
aos amigos e muito atenciosa.
Adora brincar, ir para a escola e
cuidar da irmd. E uma filha
macravilhosa.
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comer, correr e conhecer lugares novos. Adoro quando
vou a Jales e lembro da época da chdcara e das
historias que a V6 Lina contava de Ponta Linda. Tento
sempre nesses momentos passar um pouco da histéria
dos Gonzagas pro Gustavinho, que também adora
viajar pra Jales.

Rafael Dias Gonzaga
Economista, viajante profissional e amador, gosta de
&

Fabiana Kavaleski Gonzaga,
Publicitaria, gosta muito de viajar e conhecer novos
paises e culturas diferentes. Também gostaria de
cozinhar e conhecer novos restaurantes, sempre

trabalhou com marketing e comunicagdo.

Gustavo ,

Gosta de futebol, é gremista e gosta de um bom
prato de comida com arroz e feijdo. Adora
viajar com o papai e mamde, e curte muito ir a
Jales na casa da Bisa.

Super mde, dedicada e amorosa. Dona de
um talento culinario especial, sua comidinha
¢ sinénimo de alegria e aconchego para
todos. Mulher de fé, encontra na oragdo sua
forga e transmite amor e esperanca a quem

Jorge

Cleuza

estd ao seu redor.
religioso.

Carina

Neta gaucha e psicéloga apaixonada pelas relagées
humanas e por poder ajudar as pessoas. Ama criangas,
cachorros, esportes e viagens - especialmente para o
aconchego da praia. Valoriza conversas e vinculos que

podem ser leves, mas também profundos e intensos.
Pessoa com muita fé e que vive com o coragdo cheio de

gratiddo a Deus pela vida.

Vinicius
Engenheiro Civil, apaixonado por futebol e tricolor de
coragdo — ndo perde um jogo do Grémio
. Aprecia um bom churrasco, cerveja gelada e viagens
que renovam a alma. Une o olhar analitico a
sensibilidade, carregando consigo um baita coragdo.

Gamitia Dias Genzaga desde 1825 a 2025

Filno homem mais velho que foi se
dedicar cedo aos estudos, tornando-se
Engenheiro Florestal. Fez mestrado e
casou, indo trabalhar e construir sua
familia no sul. Homem muito inteligente,
ajudava bastante as pessoas e muito

N
>
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Luan
Luan é um marido parceiro e pai presente, que
encontra na familia a base para suas conquistas e o
combustivel para seguir crescendo. No campo
profissional, destaca-se pelo comprometimento, pela
dedicacdo e pela visdo estratégica, sempre buscando
unir resultados consistentes a relagdes de confianga.
Sua trajetoria reflete equilibrio entre valores pessoais
e carreira, mostrando que é possivel ser referéncia
tanto no lar quanto no trabalho.
Aline
Aline é uma mde dedicada, que encontra na familia sua
maior motivagdo e inspiracdo didria. No dmbito
profissional, construiu uma trajetéria sélida marcada por
comprometimento, ética e busca constante por
desenvolvimento. Sua capacidade de equilibrar os papéis
de mde e profissional reflete sua determinagdo em
oferecer o melhor em todas as areas da vida, cultivando
relacdes de confianca e entregando resultados
consistentes.
Antoni
Antoni, com apenas 2 anos de idade, é o primogénito da
familia. Uma crianca inteligente, amorosa e cheia de
curiosidade, encanta a todos com seu jeito aventureiro e
sua energia contagiante. Sua presenga ilumina o lar e I\
inspira alegria. em cada nova descoberta. ‘:’g\w/é
Teo 7’/4&
Al

Teo, com apenas 4 meses, jd ¢ a alegria da casa. Seu
sorriso ilumina os dias e enche o lar de ternura. 7
Encantado pelo irmdo mais velho, demonstra. desde \
cedo seu amor através de olhares e gestos cheios de
afeto. Sempre faminto e acolhedor, Teo traz calmaria e (
unido a familia, espalhando risadas, abragos e beijjos
que fortalecem ainda mais os lagos de todos.
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Raimundo
Homem honesto, integro e justo, de personalidade forte e
reservada. Companheiro, aprecia um bom churrasco com os
amigos. Pai conselheiro, confia e respeita as decisoes dos
filhos. Empresdrio visiondrio, trabalhador e inteligente,
dedica-se com carinho e cuidado especial aos netos.

Terezinha
Méde dedicada e firme, sempre sociavel, comunicativa,
trabalhadora e cativante. Amigdvel e atenta, herdou de sua
mde Brasilina os dotes culindrios. Focada na religido e no
conhecimento de Deus, dedica-se com carinho aos filhos e

netos.

Flavio

Homem calmo e sereno, transmite paz e é
sempre um bom ouvinte. Inteligente, responsavel
e curioso, gosta de ler e aprender
continuamente. Apaixonado por conhecer novos
lugares e culturas, valoriza experiéncias
diferentes. Como pai, ¢ amoroso, cuidadoso e
muito presente. A familia é seu maior tesouro.

Fabiana

Mulher determinada e forte, sabe o que quer
e age com sensatez. Boa conselheira, mde
carinhosa e dedicada, preza pelo bem-estar
da familia. Ama viajar, passear e aproveitar
cada momento. Sua presenca combina
firmeza, afeto e alegria, inspirando todos ao
seu redor.

Manuela

Delicada e gentil, encanta com seu jeito doce e
encantado pela vida. Vé sempre o lado positivo das
de passear e viajar, aproveitando cada experiéncia com

leveza. Sua energia transmite otimismo e harmonia a
quem convive com ela.

Cassiano
Engragado e carinhoso, tem personalidade marcante e

Ruan (gato da familia)

para todos que estdo ao seu redor.

coisas, valorizando pequenas alegrias do dia a dia. Gosta

de humor contagiante. Teimoso as vezes, mas sofisticado e
atento aos detalhes. Apaixonado por carros, futebol e
momentos descontraidos, ndo dispensa uma coquinha gelada.
Valoriza familia e amigos, sempre presente e afetuoso.

Fofo e dramatico, mia bastante para
chamar atencdo e participar da vida da
familia. Companheiro divertido e carinhoso,
encanta com seu jeitinho Unico. Traz
alegria, leveza e momentos de diversdo

Fernanda

Sorridente e alegre, mde amorosa. Preza por um

ambiente de alegria e celebragdo. Trabalhadora e
dedicada, é pratica e “fazedora’. Bem intensa. Gentil e

mediadora, atua como comerciante.Ama. o que faz.
Formada em Psicologia, concilia sensibilidade e firmeza

em sua trajetdria.
“Comerciante, mde de 3, tia de 3. kkk”

Jodo Carlos

Socidvel e ligado a familia, gosta da vida
caseira e valoriza o siléncio. Ponderado, pensa
antes de agir, mas também ¢é genioso quando

necessario. Formado em Administracéo de

Empresas, apaixonado por tecnologia e
curioso, estd sempre buscando aprender e
descobrir coisas novas.

Gabriel
Jovem dedicado, determinado e gentil, de
temperamento calmo e caseiro. Valoriza a justica e
cultiva. um estilo de vida tranquilo. Estudante
apaixonado por atividade fisica, sonha em se tornar
profissional de Educagdo Fisica ou atuar na drea
ligada ao corpo e sua fisiologia.

SEse Leonardo

Educado e obediente, ndo gosta de palavres
nem de atitudes folgadas. Mais reservado, mas
com bom humor, adora brincar e tirar sarro.
Muito amoroso e carinhoso, Inteligente e leal, é
um grande amigo.

Lara
Determinada e de opinido firme, é geniosa e
sabe o que quer. Estudante esperta e sorridente,
gosta de conversar, passear e conhecer lugares
diferentes. Irritadica ds vezes, mas cheia de
energia e alegria.

Fabiola
Calma, paciente e gentil. Procura. trazer paz e
mansiddo a todos com quem convive. Discreta,
caridosa e pronta para fazer o bem. Seu valor
maior estd na familia. Mde amorosa, atenciosa.
e dedicada. Ama estar em contato com a
natureza e buscar conhecimento da palavra de
Deus.

André
Extrovertido e de personalidade forte. Procura
sempre servir e ser generoso com todos ao seu
redor. Decidido, animado e divertido, adora se
reunir e fazer brincadeiras entre amigos e
familiares. Pai responsavel e amoroso. Ama
montanha, praia e conhecer lugares novos.
Tem pressa em viver, por isso necessita estar
sempre em movimento.

A Bianca
Alegre e expressiva, desde pequena sempre mostrou
seu sorriso encantador. Animada, emotiva e
perfeccionista. Ama. artes e doces, principalmente
com chocolate. Um encanto de menina, amorosa,
resiliente e com poder de argumentagdo nato. Ama
praia, montanha e conhecer lugares novos. Adora
estar com as amigas e com a familia.

A Minou (a Gata da familia)
Uma fofura de gatinha. Com
cara de brava mas com
coragdo manso. S de existir
a Minou traz fofura todos os
dias para a sua familia.
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Gabriela
A Gabriela. é extremente responsavel,
independente, ndo ¢ de falar muito dela, mas é
amorosa com a famlia e tem amizades muito
duradouras. Tem muita. seriedade no trabalho
mas valoriza o lazer na vida. Mantem uma. vida
mais reservada.

Marcelo

Marcelo é um cara. tranquilo, mas cheio de
opinido — principalmente quando o assunto é
musica, futebol ou videogame. Ama a familia, é
reservado no jeito, mas solta o lado piadista
quando estd entre os seus. Ndo suporta injustica,
mas adora uma boa zoeira. Criativo, curioso e
meio nerd assumido, agora encara sua maior

aventura: ser o pai do Lucca.

Lucca

Lucca ja ¢ muito amado e esperado. Antes
mesmo de nascer, enche a familia de alegria,
esperanca e carinho. Sua chegada serd um
presente especial que iluminard ainda mais a

vida de todos.

Maria Benta:

E uma pessoa. que gosta. muito de conversar, ds
vezes ¢ exagerada em detalhes. E muito
responsavel, justa e comprometida com tudo que faz,
principalmente no trabalho. Ndo gosta de injustica e
sempre que possivel defende os menos favorecidos.
Uma mde amorosa, muito preocupada com os filhos
e faz qualquer coisa para protegé-los e defendé-los.
Alguns acham que ela ¢ um pouco controladora e
gosta de dar opinido para tudo.

Ciro

O Ciro sempre foi um menino amoroso, gosta de
privacidade, é muito seletivo em relagdo aos
amigos. Ele ndo gosta de situagoes de injustica
com o outro. Gosta muito de ler e tem

Paulo
O Paulo ¢ uma pessoa extremamente
ética, ndo gosta de injustica, muito serio e
responsavel no trabalho. Gosta muito de
ler e tem um conhecimento amplo sobre
muitos assuntos. Muito sensivel mas
bastante reservado.

Clara
A Clara é extremamente amorosa. e espontanea,
expressa muito o que sente, tem boa relacdo com
todos tipos de pessoas. Muito corajosa e enfrenta
os desafios da vida de uma forma muito otimista
e criativa. Mas também ndo leva desaforo pra
casa, quando contrariada responde na hora.

conhecimento profundo sobre diversos assuntos.

56— — 92>« _—  Ganitia Guyaga Lite dusde 1925 0 2025
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Luiz Carlos Gonzaga
¢ um homem que teve sua. infancia

maravilhosa no campo, o que influenciou sua
formagdo académica em Agronomia. Ele é o
filho do meio e sempre se preocupou em ajudar

os irmdos. Casou com o amor de sua vida e
tem trés lindos filhos. Aposentou-se cedo, mas
ainda trabalha na Prefeitura de Jales. Valoriza
a familia e é comprometido com a comunidade.
Ele é um pai dedicado, participa de atividades dedicagdo. Uma companheira leal e

beneficentes e pastorais da Igreja Catdlica, ety
ajudando as pessoas necessitadas com amor e
empenho.

Gabriel Lucas Vinicius
Muito especial, é ético, bondoso e ?

Rosdngela

Mulher de ética, seriedade e
honestidade, com um jeito simples e
meigo de ser. Tem um amor imenso
pela familia e pelos filhos. Casada ha
36 anos com Luiz, é profundamente

religiosa e dedicada: tudo o que
assume, faz com sabedoria e

Calmo, responsadvel e reservado, ¢
cheio de amor ho coragdo. Ama. a

Homem honesto, simples e gentil.
Responsdvel, de bom coracdo e alguém de postura ética e firme. Hoje,
sempre disposto a ajudar, transmite formado em pediatria, une sua familia, vive com alegria e espalha
confianca e bondade em suas atitudes. serenidade a dedicagéo em cuidar das felicidade por onde passa.
pessoas.

Gamitia Genzaga O Vandarini desde 1925 @ 2025
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Cidinha
Uma mulher honesta e cheia de
energia, que valoriza a familia, aprecia
momentos de descanso, ama o teatro e
o filho com intensidade e dedicacdo.

Jodo Vitor
Jodo Vitor é filho Unico de Cidinha e o Unico neto que
viveu com os avds até os seis anos de idade, periodo em
que foi criado por sua mde, que é mde solo. Aos seis anos,
passou a morar com ela e o padrasto. Formou-se em
Filosofia pela Universidade de Sdo Paulo (USP), na capital
paulista. Durante sua trajetéria académica e profissional,
¢ trabalhou na Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da
.. USP e também na Reitoria da universidade, no gabinete
= .I do reitor. Atualmente, busca novas oportunidades nas
; " areas de educagdo e comunicacdo.
L

L Rl
o

Elsa Morton Ferdman Fela Kuti
; ¢ o gato mais velho da casa, é um gato preto
por sua vez, é uma i i
gata muito atualmente com dez anos. Ele foi muito grande, parece
SR adotado na Rua Augusta, em Sdo uma pantera mas é
comunicativa. e A : :
X Paulo. Na época, acordei de ressaca e muito medroso. Ele
carinhosa. Ela adora A ? , 1 1
Ao encontrei o gatinho deitado sobre mim. adora dormir
passear, é dgil para ;
Seu nome ¢ uma homenagem a um abracado com o Alex.
escapar e sempre 3 e 4
d compositor dodecafénico que estudei
responde com miados ey ) ! et
-+ na disciplina de Filosofia da Musica, na
quando Jodo a chama.
faculdade.

Gamitia Gengaga Campos desde 1925 a 2025

Gilberto
Era um corretor de seguros, ele
era. uma pessoa muito sistematica
e honesta.
Gostava. de tocar viola caipira.
Tinha duas filhas.

Alex
Alex é casado com Jodo Vitor; eles
oficializaram a unido em 2021, um més
antes do inicio da pandemia. Atua na
area de criagdo digital, sendo fotdgrafo,
professor e colaborador da empresa
Adobe. Fluente em inglés e espanhol,
desenvolve trabalhos para os Estados
Unidos e para a Europa.
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Lucia
¢ uma. pessoa atenciosa e generosa, com uma
sensibilidade agucada para a dor e as necessidades
dos outros. Muito perceptiva, esta sempre disposta a
ajudar o proximo. Busca constantemente ouvir mais e
aprimorar-se como pessoad. Sensivel e curiosa, ama
estudar e aprender coisas novas, sendo formada em
linguas. Tem grande interesse por nutri¢do, aprecia a
leitura e o estudo da Biblia, e valoriza o
autoconhecimento por meio da terapia. Além disso, é
uma excelente conselheira.

Dumbo foi um
cachorrinho calmo,

tranquilo e reservado, que
| escolhia com cuidado as
pessoas com quem se
relacionava. Apesar de
sua natureza serena,
& tinha um espirito de

lideranca natural.

Leleco é um cachorrinho

temperamental, um pouco
nervoso e bastante seletivo com
as pessoas de quem gosta. Adora
ser protegido e receber carinho,
mas s6 demonstra afeto quando
estd com vontade. Tem uma
personalidade marcante e
independente, o que o torna
ainda mais especial.

amilia Ctlmeida GFaria desde 1925 a 2025 -
Gamilia Gengaga G « PR PRI SO S

Anderson
é um homem honesto, trabalhador e correto, com
valores e principios sdlidos, dificeis de serem
modificados. Tem opinides firmes sobre os
assuntos que considera importantes, e demonstra
sua sensibilidade de forma discreta. Criativo e
divertido com aqueles que lhe sdo proximos,
possui formagdo militar e é extremamente leal.
Quando gosta de alguém, demonstra afeto
genuino. Muito ligado a familia, é protetor e um
provedor dedicado.

Mello é um cachorrinho
carinhoso, alegre e
divertido. Muito
afetuoso, gosta de se
doar e estar sempre
perto de quem ama.
Dependente e carente,
busca constantemente
carinho e companhia,
sendo um verdadeiro
companheiro em todos
0s momentos.
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Pedro Gonzaga Terez Rosa

Pedro é uma pessoa alegre e ¢ advogada, muito inteligente,
contagiante. Onde quer que ele va, divertida, estudou em Marilia, é
sempre traz uma brincadeira, esposa do Pedro, catdlica,mde do
mostrando seu jeito brincalhdo e José Pedro e da Catarina, mora
animado. em Votuporanga.

José Pedro Catarina
¢ o filho mais velho do Pedro, ele ¢ a filha cagula do Pedro e da
estuda medicina em Votuporanga, ¢ Terezinha ela é uma garota
muito querido por todos e logo serd muito inteligente, tem muitas
0 mais novo médico da familia amigas, adora a tia Cidinha e

gosta muito de estudar.

Gamilia Genzaga desde 1925 a 2025
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Natdlia
Calma e serena, Natdlia transmite amor e
cuidado em tudo o que faz. Apaixonada pela
natureza, encontra alegria e paz no contato com
o mundo ao seu redor, irradiando tranquilidade e
ternura para todos que estdo perto dela.

Paulo Gonzaga Dirce
Calmo e sereno, sempre foi um Trabalhadora e cheia de energia, é uma
verdadeiro paizdo. Pacificador por mulher de coragdo bondoso, que sempre
natureza, transmitia amor em cada. estende a mdo para ajudar sua familia.
gesto e em cada palavra, sendo Cuidadosa e firme, exerce a maternidade
exemplo de ternura e cuidado para com amor e disciplina, guiando os filhos
todos ao seu redor. com firmeza, mas sempre com carinho e
dedicagdo.
Marina
é uma pessoa muito cuidados Ramon
com os irmaos, genio forte, ¢ um homem, pai e esposo muito
brava, opniao firma , energica, querido por todos, profissional
Mariaks ela gosta muito das coisas do com muita competéncia ,um gde
el G mente jeito dela, é perfeccionista. filho,pronto para aJUd"’-" s
prestativa, adora cozinhar. gosta muito de estar junto com qualquer momento, enfim é um
M as amigas. gosta muito da filho tbem...
companheira. familia. Ela é uma mde

cuidadora, protetora .

Cecilia
Bebé encantadora, muito querida e cheia
de sorrisos, capaz de alegrar todos ao seu
redor com sua presenca doce e radiante.

Gamilia Gengaga Ignicia desde 1925 « 2025

Jodo Paulo
Filho carinhoso, amigo e dedicado, Jodo Paulo é
companheiro e cheio de amor em cada gesto.

Tranquilo e apreciador de bons momentos, gosta de

filmes, churrasco e uma cerveja nos momentos de
lazer. Como pai, ¢ amoroso, cuidadoso e protetor,
sempre presente para sua familia.

Daniele
uma esposa, mde e companheira em todo
momento, protetora e cuida como ninguém da
sua familia, tbem e uma filha para nés...

Indcio
Amavel e cheio de alegria, Indcio irradia
felicidade por onde passa. Super expressivo,
transmite suas emogdes de forma genuina,
contagiando todos ao seu redor com seu
entusiasmo e bom humor.

Amadlia
Amavel e cheia de alegria, Amadlia irradia
felicidade por onde passa. Super expressiva,
demonstra carinho genuino e um amor
especial pela vové Dirce, tornando cada
momento ao seu lado ainda mais especial.
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. My v, A Alessandra.

filho cagula ele tinha uma deficiéncia no joelho . £ d t 5% d d

quando crianga e por isso usava uma prétese. EAIIRIESSORRIE 'por ugues da. re ,e
Apés uma cirurgia deixou de usar. Muito estadual de ensino, atualmente é

divertido, ele trabalhou por muitos anos no coordenadora pedagdgica de umas
comeércio, Stuz}lmer.utte trz,lbatl.ha lSom Loglstlco;de das principais escolas de Jales, o
e gl A L euphly jalles. Muito apaixonada. pelo
festeiro e adorado por toda sua familia. : T
marido Marcos e pelos trés filhos.

Giovana Davi
Jodo Neto Giovanna é esposa de Jodo Neto. Davi é o filho cagula da
Tem o nome do avo Giovanna conheceu JN na infancia. familia, faz atualmente o
parterno. Muito Voltaram a se encontar na faculdade ensino-médio, gosta muito de
inteligente, esportista, de Direito. Eles se casaram em 2024, sair com os amigos, ir nas
cursa. medicina em Pedro s@o muito apaixonados e tem muitos festas com a familia e
Ruan Canballero, sonhos juntos. Cursam medicina. também ¢é um 6timo
Paraguai juntamente com churrasqueiro.
sua. esposa Giovanna.
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O QUE NOS GUIA?I?

VOZES DE NOSSAS
RAIZES...

LEGADO EM FRASES... PARA FUTURAS GERACOES

Paulo Vieira Gonzaga - 57 anos
ﬁmﬂmmmmﬂm se amah, hespeital as pais ¢
itmées, corwives mebheh com todes ae nasse hedak, tor
semphe wma heligico ew cenga, hewit-se paia
canmpailithaly cendecimente e fiequentas wma dewbhina
/m/m/a[b/pda//ﬂa/&vmafe@m. —Qaa&gﬁ/gwga

Gabriel Gonzaga de Oliveira dos Santos - 13 anos

em%@@m@md@qmmqmm.”
—gﬁm/gwgaga@@&um 73 anes

Fernanda Gonzaga - 2020
(Sm ¢ odio econemiza sangue o lacima. -
Ctagi militar - Fomanda -2020

Manuela campos de oliveira - 16 anos
@acépm Guue ruuca vai esGuecdy, ¢ esGuece.
& @m;ﬂm que essa dol nunca vai passar, /ma/mam
@mpmqm%ee&/m@, mais née 6.
{ - Catico Lgpecton.
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Carina Dias Gonzaga - 39 anos
QMUMCMM%MW/WW@W mftiuma
amal coma a maiok fo'ca do bansfomagio e mantendiam a {6 cama
@&gqmgamwpmammma@m Oue cada nova
geragio saiba gue o cope ¢ merada, o coagie ¢ caminka ¢ a fé 6 @
%am@que/mmdeuewa/ﬂagm. —@a/wm@mgwgaga

Brasilina Maria Vieira gonzaga - 92 anos

“@qus/ do lante viver, aphends qu@/a/m menes, el mais ¢ |

confiarr o EDeus avita muies sefimentas. (7 vedadeita
sabedaia esti on viver com fumildadte, f¢ e respeite a EDeus,

patgue é dele que vem a divegio para wna vida melhat.”

— iupitads an Lo dos Pravérbias 9:10 ¢ 10:19
Alex Afonso - 45 anos

Lara Russel Gonzaga

de Oliveira dos
Santos- 8 anos

o WW e
Cnderela,

2025

Terezinha Gonzaga de Oliveira - 69 anos
L%Aweuwmmjmﬁg@mm/m%amdwqmaegﬁm
adomas.: ¢ tey coragie pue; amal @l o inimigas,
platical a fé sem astentagia, WW@%@&W
pMeM@(Sm%m. - @%@%&(@566

coma diabes vai ama wﬁm/?maa?”

— RGPl Chairlls

Andre Queiroz Oliveira -45 anos
“@m—fe @ vive bem ¢ pensa que cada |
dia €, pok i 56, wna vida.”
— (Séuweca (Cuitas a acgu&l/w)

Luan Allama Gonzaga - 34 anos
Pistin sompre, desisli nunca.
¥ ofm ga/gaga 34 anas,)

José Raimundo de
Oliveira - 72 anos

Jorge Vieira Gonzaga -
rrr Com lempa, hecuses o
"Pordoat ¢ develver ae auth o direito de paciéncia, tude so heselie.

Joao Carlos dos Santos
Junior - 48 anos

Mpmmm

mmM@@/amfmqm@@e
babalhe cem delowminacie ate

sor felly”. (Jeorge Gengaga)

Jorge Vieira Gonzaga - 49 anos

UL sabedatia esti on v descabinde o quo ¢

conquistan seus eljelivas. =
- eabmende suficiente ¢ necessdtio pata levatmas = 7
/ & s
wma vida digra e sdbia". (ﬂyegw) - gl iias ol
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FRASES... PARA FUTURAS GERACOES

Leonardo Gonzaga de Oliveira dos Santos - 11 anos .
Rafael Dias Gonzaga- 43 anos < Cassiano Salome Campos de |

. “mﬁquwmazw” _/m(w(%éw, QM/&([@ UMWWWWW Oliveira -14 anos ) ﬁumpm@qumagﬁmw/dc& 17 (
S b i necessidadds do ollan pata b, " Tmate quon tu &' dedenminagza; siga seus ofjelivas com forge do vondtade,
“ngWWMWWm R Tt > By Poves) — Giedhich N letyche - sga godil o bansmita aleglia en cada alitude. }

. i @acépazéz&da/@mt@a&ezﬁé&@e/@mmm
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O QUE NOS GUIA?I?

LEGADO E

) Fernanda Gonzaga de Oliveira dos Santo - 45 anoss

. 6@ @ 4 ’ o % i, 4 p que G0 desistons.” — Bianca Akemi d? oliveira Quelrgz - 13 anos
¥ { 8 9 VG VaCE nesme - %W
(ST —— p— P— e ooy - 7 . oo
= tis e et - ”?7 o M&% e @fp w_ieie — L@MILL’@ %fu 7 b Fabiana Salome Campos de Oliveira - 45 anos
wn sabe a dok ¢ @ delicia de sev @ que é
@ua/wg - 73 anes Cldla 7
Carla Renata Martins Gonzaga Batista Franca - 43 anos i

mudade ¢ o futine ¢ incoe. ﬁ@c&/&@&%g@mmm&@&m&po&m@@agﬂm

- Cuetana Oelesa, da miisica " D do
@Wd&a//mm&@pm@efeé@mqum&nm&&ym"ém/ﬂwﬂe& { y JM |

a ~ Luiz Carlos Gonzaga - 64 anos J e e R s ““‘%}
P vivey @ agid e agaia, /ﬂm ne phesente, ja que o passade née pade sov 'C) Junca asquecam o quarte agueles que vickam antes de

néls lutwram para que estivssenes agii. (SW

mals presega, W ¢ plapdsite, ﬁm’“{”/”m—@mm apage de pleitude ¢ | solidiinias, 2l W i, Vespedtin T 8 | gi;o Gor.lzaga jle Oliveirai- 452anos
WWU@%@WWMpmpW@wmmm, ; 6(/@%% E s, e 5 e existe bénus sem Grus,; @
sabederio esti e hecertecer o valen de
que Dews nes dew. Qmpmw/mm carsbuderes de
anibes - Flavie ga/gaga de
Fabiola Gonzaga de Oliveira Queiroz -43 anos umy m me%a/&, da/m/@ W/w & W&b Wmﬂ&g@, @@m {

O) i saia da vossa boca nehuma pabavia tope, o sim ( | Sumanidade o bendade.” — %“9 QW { e "}’\_,
wicamente @ que fo' boa para a edficagie, confome a V.

. . . . §
Cleuza Lima Dias Vieira Gonzaga - 72 anos

" €7 Chaciio ¢ wma piitica o nassas vida,
iag P
—8#3&'0@4:29 pa/mﬁzhib/ewi@mm/é ¢ @ nesse helacienamente cem

Dews, e sendin @ sue phesenga didhia an rnessas vida" /-

necessidade, e assim tuamsmita ghag acs que eaen.”

- Joao Carlos dos Santos Junior - 48 anos

”(S@p/wa(/m/p bem, vacé acaba awerdiande. ..

da vida." ~ Clrllos EDwmmend do Eoneadde
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) O QUE NOS QUIA?!?

VOZES DE
NOSSAS RAIZES...

LEGADO EM FRASES... PARA FUTURAS CIERAQOES

Swamm/um

@ véhies em mim.
Cadla pedage. wn eca.
Sew tises e siléncies,

sonhes e medes,
denithe, de wn 56 sen.”

@ad@/m(&u/z@ tem sua consequincia, o
cada siléncio tamben.” — aibuide @
(Sa/zﬂw/%ad(aw/w/am)

s vacé se tomak conscionte do
incarisciente, e&@ﬁz@mu&/&eu&c@a

(}/4 dhamard do destine.” — Carl G. . Jung
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@mqmwmwuw/Lmaﬁw ﬁp/zmga//wc[bm@ o adudte nesalie. (T reclamagi Sm#m@mm&ﬁm
a%uep/zwmoa/ﬁ/lmmwﬁmdﬁ/ﬂ@@ mmgmqmmmm@@mwm @memwﬁmm@@ﬁm@

andah, @ coiet, Maéne@dmga/bm m@mg@qma@mmm&wapmm?m —6WQ%@/ "‘
se apende a voar veando! (.0 Oluma ' aindu né conseguinas %hmtm pah mesmes.” .
d@weke que quer dhegat ae cdu phecisa : , W[@ /m@/m - y
an \ mas 1w
m%;&;W “Cllecé tom b1i0? & lot até ntondlen, B ot — vpado o
= Fiedhich O liegsche . st se contenliah com @ igyahancia, € st T s ;
. L dfayensentida.” — Clevis do Lannes | 5
Qm&zmaw Vel €, menas phecisa provat. F (?7%0/ , { \ ?
— autolia popular, inspitada W%M/(% . \ i (’" “Zfﬁ)quel@ 7%6&’/1@% Pegul pata |
{ Qu(m né estima @ vida nio @ | ol ad@ Spalal guasg g il §
“@amumaqmwﬂmm/&zdmum r . _;{ /cé&@'mcé -Wm@?w@m j
. g wiavel ! :
- " @mmg/wwm/@@w lugar as pentes que precisards
’ { /w?@qw%.” -WWWW / aravessan ne tie da vida. (56 tu, e
ﬁmm/mmém@a@mm | O m mais, pucds fagito.” -
prapiia infelicidade. \ ! i on O
— Higdon EDastoiduski | © haman iteligente qprendle com | -
: lude, e com todas; o hamens conuun { G)/Zaf@dtwmaqmwgﬁdammfé ( L
“@m@a;/g@m ¢ @ maiah das aplende com a phapiia epetiawia; @ | fazemas. (0 xceléncia, poitardto, /zd@ 1 \.J.
vibohias.” — P latiia Lol ja tem ladlas as nespestas.” — § ¢ wn alle, mas wn hibite.” — )
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Casade Vo

O Verdadeiro Significado de Familia

Relatos de um um final de semana

Neste domingo, quando fui para Jales, vivi um daqueles momentos que nos fazem entender o verdadeiro significado de familia. Ali, no meio dos que puderam estar presentes,
senti com profundidade o papel da vozinha na nossa historia.

A v6... uma mulher forte, cheia de vivéncias, memoria viva de outras geracoes e, 20 mesmo tempo, o elo que mantém todos conectados. Ela estava muito bem — com o rosto
sereno, saudavel, conversando com todos, contando histérias dos irmaos, relembrando o passado. .. mas também comentando sobre o presente com uma lucidez admiravel.
Apesar das limitacoes fisicas que a idade impde, o olhar dela continua afiado. Queria ir até o fogao, dar conta do fogo alto, cuidar do arroz e do bife... e ainda estava atenta ao bolo
que assava no forno! Quando estaivamos montando a mesa, ela percebia tudo: eu organizando, as criancas ajudando, e ela ali, observando cada detalhe, notando até quando faltava
um talher. Muito espertal Talvez seja frustrante nao poder mais colocar a mao na massa como antes, mas mesmo assim, patticipava de tudo com sua presenca ativa— falando,
pedindo, otientando. E todos atendiam com catinho e respeito.

A tia Cidinha também estava 1a — ativa como sempre. Mesmo enfrentando o luto recente pela perda do seu companheiro, ela ndo para um segundo. E daquelas presencas que
preenchem os espacos com vida: falante, animada, com aquele jeito barulhento que s6 quem ama de verdade tem. Esta sempre fazendo algo, ajudando, cuidando, organizando,
pensando em mil coisas a0 mesmo tempo. E impossivel ndo notar sua entrega. Ela é um motor ali dentro, movida pelo amor a mie, a familia, a0 que importa de verdade. E
mesmo com o coracao sensivel, ela segue, forte, presente, sendo apoio e acao a0 mesmo tempo. Uma for¢a admiravel.

E a minha mae, em um gesto de afeto e zelo, escovou os dentes da vozinha — um detalhe singelo, mas que traduz a ternura e o cuidado que cercam nossa avo.

A casa estava cheia. Criancas brincando e correndo, fazendo bagunca, o gato andando pelo meio, todos falando a0 mesmo tempo, compartilhando histérias... A tia Maria, o tio
Rui chegando, o tio Paulo presente ali com a v6, compondo aquela movimentagdo gostosa que s6 uma casa viva tem. Até por video ela conversou com a Fabiola e a Bianca— ¢
foi emocionante ver como, mesmo 2 distancia, ela faz questdo de estar perto.

Na hora do almogo, todos a mesa. Uma oragdo feita com fé, conversas cruzadas, risadas, algumas falas atravessadas, mas tudo com respeito. Cada um tentando acolher o
momento do outro, e todos buscando tornar aquele ambiente o mais leve e especial possivel para a nossa vozinha — como forma de retribuir tudo o que ela sempre fez por n6s.
Depois do almogo, cada um ajudou como pode: uns lavando a louga, outros conversando com ela, as criangas brincando... € logo ja montavamos a mesa do café da tarde, com o
bolo de milho quentinho saindo do forno e o café recém-passado perfumando a casa.

Foi tudo tao rapido, mas ao mesmo tempo tao profundo. Uma emocao dificil de descrever, daquelas que ficam marcadas no coragao.

Ali, mais uma vez, entendi o que ¢ ser familia: aceitar as diferencas, se dedicar mesmo com cansago, fazer esforco para estar presente, se unir dentro das possibilidades. Temos a

dadiva de ainda ter a nossa vozinha com seus 92 anos — nosso pilar, nosso centro. Cada pequeno gesto é um tributo a historia que ela carrega e a familia que ela ajudou a
construir com tanto amor.

E mesmo com todas as realidades diferentes que cada um vive, ali estavamos: juntos. E isso ¢ o que importa.
Tudo isso eu senti na viagem de volta. Fico muito feliz por fazer parte dessas historias. E € isso: s6 contamos essas memorias porque estivemos presentes.
Deus sempre tem algo a nos ensinar nos pequenos momentos da vida. Para mim, esse dia foi uma grande ligdo sobre o que realmente é ser familia.
77 . Z?
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Sobre a morte...

)} Sobte a morte e sobre a vida !

Ahhhhhhhhh.... A VIDA!!!!!!!

N

A morte ¢ estranha. Ela chega sem pedir licenca, interrompe histérias no meio do caminho, silencia vozes que ainda tinham tanto a
dizer. De repente, alguém que ontem sorria, brigava, reclamava ou apenas vivia. .. hoje ¢ auséncia. E, no entanto, presenca eterna
na lembranca. E estranho como, mesmo sendo a tnica certeza da vida, nunca estamos prontos.

A morte transforma a rotina, bagunca os planos, muda o som da casa.

Deixa um siléncio que grita, um vazio que nenhuma palavra consegue preencher.

Nesse processo, vivemos fases que nos atravessam de formas diferentes.

No inicio, a negacao: nao acreditamos que seja verdade, como se a qualquer momento a porta fosse se abrir de novo.

Depois vem a raiva, contra tudo e todos, contra o destino, contra Deus, contra a injustica de perder quem amamos.

Chegamos a barganha, quando o coracio implora por uma chance, por um “se eu tivesse feito diferente. .. talvez ainda estivesse
aqui’’.

Entio, a depressdo nos envolve em sua sombra, e a saudade pesa como uma pedra no peito.

Por fim, pouco a pouco, a vida nos leva a aceitagio — nao como quem esquece, mas como quem aprende a carregar a ausencia
com amot, transformando dor em memotia.

E talvez seja por isso que dizem que o luto ¢ como glitter.

Por mais que o tempo passe, sempre fica um brilho espalhado pela alma.

As vezes quase imperceptivel, as vezes intenso, mas nunca desaparece completamente.

O amor vivido continua deixando marcas em nés — nao apenas de dor, mas também de luz, aprendizado e lembrancas que
insistem em permanecer.

E, mesmo depois das lagrimas, ainda encontramos pequenos reflexos de quem partiu nos gestos, nas musicas, nos lugares e até nos
detalhes mais simples da vida.

E € nesse caminho que a morte, por mais cruel que seja, também nos ensina.

Ela nos mostra o valor dos detalhes, dos abracos demorados, do “eu te amo” que antes parecia pequeno demais para ser dito.
Revela que o tempo ¢ agora, que amar ¢ urgente, que viver ¢ um privilégio nos minimos gestos.
A morte é estranha porque nio leva apenas quem parte — leva também uma patte de quem fica.

Mas, de alguma forma, ela aproxima coragdes, reconcilia distincias e nos lembra que cada instante ¢ tnico.

E ¢ aqui que a vida ganha novo sentido. Porque, apesar da dor, ela nos convida a agradecer todos os dias pelo simples milagre de
acordar, respirat, amar.

Que possamos aprender a viver como quem espalha luz, como quem estende a mao, como quem perdoa, acolhe e oferece
esperanga.

Que a nossa presenca seja capaz de impactar o outro com alegtia, energia positiva e verdade.

Arvore com folhas e raizes visiveis!

Raizes profundas: guardam quem se foi, sustentam nossas
lembrancas e fortalecem nossas historias.
Galhos e folhas que florescem: carregam quem permanece,
espalhando amor, alegria e memorias vivas.
Folhas caindo suavemente: lembram a passagem do tempo e

; e ! 4 ; <
Porque no fim, quando a morte chegar — e ela chegara — nao importard o que acumulamos, mas sim o quanto conseguimos amar. a beleza da vida em cada instante. ff
Que a nossa passagem pela vida seja curta ou longa, mas sempre transformadora. » Pissaros em voo: simbolizam a alma dos que jd se foram e a
Entio vival Viva o hoje, porque ele € tudo o que temos. continuidade do amor e das memotias.
E que cada passo seja um agradecimento, cada gesto uma celebracio, e cada encontro uma oportunidade de deixar rastros de : . Caminhos entrelacados: conectam passado e presente,
mostrando como memorias e aprendizados transformam
) bondade, paz e amor. ; Wiy, J {
= : it : aqueles que seguem vivendo. y 9
7'\ A morte pode ser estranha, mas a vida. .. a vida é o maior presente que temos para honrar. q {RE Se8% ,}&V/}//\ S
2
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Ipés: A Jornada da Vida em Cores, Cheiros e Memorias

O ipé nos fala da vida como uma sinfonia de ciclos, desafios e renascimentos. Durante o inverno, quando o chio se racha sob o sol e o vento
frio percorre cada galho, ele se mantém firme, recolhendo forgas invisiveis no 4mago da terra. Em siléncio, como se respirasse profundamente,
prepara-se para o milagre que esta por vir.
E entdo, chega o momento: uma explosio de cores transforma o cenario cinza. O amarelo intenso brilha como o sol da manha que aquece o
corpo e o coragao. O roxo profundo lembra a densidade da alma que enfrentou a noite mais longa. O rosa suave surge como suspiro de
esperanga, e o branco puro representa a paz conquistada ap6s cada desafio. O ar se enche do perfume leve e inebriante das flores, enquanto o
vento espalha pétalas como se distribuisse memorias pelo mundo. Passarinhos dangam entre os galhos, atraidos pela vida que insiste em
florescer. Cada folha que cai, cada galho que se curva ao vento, ¢ uma histdria de resisténcia, uma lembranga de que a vida segue, mesmo
diante das maiores adversidades.
Nossa historia pessoal e familiar reflete o ipé. Cada dificuldade enfrentada, cada perda e cada aprendizado fortalece nossas raizes internas —
memorias, afetos e experiéncias que nos sustentam. Nossa arvore genealogica ¢ viva e pulsante:

 Raizes profundas: guardam quem veio antes, preservando histérias, ensinamentos e memdorias que nos moldam.

¢ Galhos e folhas que flotescem: carregam os que permanecem, espalhando amor, alegria e lembrangas vivas.

¢ Folhas caindo suavemente: nos lembram da passagem do tempo e da preciosidade de cada instante.

« Passaros em voo: representam aqueles que partiram, mas cuja presenga e amor continuam a nos visitar.

« Caminhos entrelagados: conectam passado e presente, mostrando que nossas memorias, experiéncias e afetos transformam cada geragio

que segue vivendo.

O ipé nos inspira a viver com atengio e coragem. Ele nos ensina que cada desafio enfrentado ¢ uma oportunidade de florescer, que cada
lembranca e cada histéria de quem nos antecedeu € uma semente de for¢a e sabedoria. Que o perfume de suas flores nos lembre de espalhar
bondade; que a cor intensa de suas pétalas nos encoraje a viver plenamente; que a firmeza de seu tronco nos inspire a permanecer fortes diante
das tempestades; e que os passarinhos que dangam entre seus galhos nos lembrem de que o amor e as memdrias jamais se perdem.
Para as futuras geragoes, fica a mensagem: assim como o ipé floresce mesmo depois das secas mais severas, a vida oferece sempre
oportunidades de renascimento. Que cada um olhe para suas raizes, nutra suas memorias, reconheca a forga de quem veio antes e permita que
cada desafio se transforme em aprendizado, cada experiéncia em legado, e cada gesto de amor em flores que permanecerao vivas para sempre.
Porque viver é como o ipé: resistir, florescer, espalhar beleza e deixar um legado. E ¢é nesse legado que futuras geragdes encontrario inspiragao,

coragem e amor para continuar a jornada da vida, colorindo o mundo com as histérias que receberam e as que ainda vio criar.
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.. A Vida como Estacio de Trem
g wma meldlo'a estendida

A vida ¢ uma imensa estagio em movimento. Trilhos que se cruzam, apitos que ecoam, malas que se abrem e

N A

se fecham. Somos viajantes de passagem, espectadores e protagonistas de uma jornada que nunca cessa.

Ha pessoas que apenas acenam pela janela: rostos efémeros, encontros breves, como estrelas que brilham por

um instante e depois desaparecem na curva da noite. Outras decidem sentar-se ao nosso lado e partilhar

quiléometros de conversas, siléncios e cumplicidades.

E existem aquelas que gostariamos que permanecessem para sempre — mas o bilhete delas tinha outro

destino, outra estagao. Nio adianta correr atras do trem que partiu: a vida nos ensina que algumas despedidas

nao sao escolhas, mas pontes para novos caminhos.

Cada passageiro traz consigo uma bagagem invisivel: lembrangas, sonhos, dores, afetos. Ao cruzarem o nosso

caminho, deixam sempre algo — uma li¢do, uma saudade, um olhar novo sobre o mundo. Somos feitos desses

fragmentos de viagens alheias, costurados ao longo dos trilhos do tempo.

Aprender a deixar ir também ¢é viver. Nem todos estdo no mesmo trem que nos, e isso nao diminui o valor dos

encontros. Pelo contrario: é a certeza da impermanéncia que torna cada abrago mais intenso, cada palavra mais

necessaria, cada momento mais sagrado.

Rainer Maria Rilke escreveu: “A vida ¢ uma despedida constante do que somos para aquilo que ainda podemos
er.” Talvez seja essa a ess€ncia: aceitar que os trilhos seguem, que novas paisagens surgem, que cada partida

abre espago para outro recomeco.

No fim, ndo importa quantos ficaram até a altima estagcdo. O que realmente nos acompanha sdo as marcas

gravadas em nossa alma — os gestos de amor, a forca das maos que nos ergueram, os olhos que nos ensinaram

a enxergar além.
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DANCA DA PAZ:

O JEITO DE(I)(S)AO %%NSZAGA UNIR
IRM

X

Jodo Gonzaga tinba um feito Pecu[iczr de ensinar sobre amor e reconciliozgﬁo. )
Quando as criangas brt’gcwczm, ele ndo punia nem obrigcwa a conversar, preferia o
um caminbo diferente. Fazia os irmaos dangarem — a0 som de (]ual(]uer coisa que i
estivesse Passana’o no rddio. Mesmo que re[umssem, fosse uma cancao, uma
narracao de jogo de futebo[ ou até o bordrio Po[z’tico, que nac]uela época se chamava
Voz do Brasil.
No inicio, parecia apenas uma brincadeira desajeimda. )
Os fz’[/vos, ainda bm'vos, nao gostavam, afimz[, baviam brz;gado. Mas, aos poucos,
entre passos errados e olbares cémp[ices, aprendiam a deixar de lado as diferengczs,
a olbar nos olbos uns dos outros e a reencontrar a pazg.
Esse gesto simp[es carregava uma mensagem profunda: 0 perdﬁo e 0 awmor entre o
irmaos sdo cultivados com presenca, atencdo e czlegria comparti[bada. Jodo, com sua
sabedoria silenciosa, lembrava os ensinamentos da Biblia: “Se Possz"vel, quanto
) depender de 0s, tende pazg com todos” (Romanos 12:18).
Na fa{enda, cada passo, cada giro, cada dzmga era uma sementinba de barmonia
<

p[ammda no coragﬁo da famz’[ia. E assim, entre misica ou si[éncio, entre risos e

movimentos improvisados, _]0&0 ensinava que a pax e con(]uistada Juntos, com gestos

.\.) C{g amor e a Comgem c[e se abrir ao outro. W

V7| Fistaria contada por Wrezinka, Phicia, Faalo e Benta (versio anificada) ‘,j\mlf\\’
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FE EM MOVIMENTO:

A HISTORIA DE JOAO E SUA
DEVOCAO A APARECIDA

Desde os anos 1970, a viagem a Aparecida do Norte tornou-se um rito sagrado para a familia. Era mais do que um
passeio; era um retorno ao coracgdo da fé. Cada ida a casa da “Maezinha” Nossa Senhora Aparecida era celebrada
com alegria contagiante. Jodo se transformava: conversava com todos como se estivesse na fazenda de casaq,
recebendo cada pessoa como amigo. Com os irmdos, assistia @ missa, as vezes descansava no hotel, as vezes fazia
bate-volta, chegando de manha e voltando a noite.

O que tornava essas visitas ainda mais especiais era a participacéo na constru¢cao da nova Basilica. Jodo, generoso e
dedicado, arrecadava doacdes — sacos de arroz, feijao ou dinheiro — e ajudava pessoalmente, unindo fé e a¢cdo. Sua
devocdo era pratica e concreta, visivel em cada gesto.

Durante as missas e momentos de oracdo, ele recitava de cor a oracdo de consagracdo a Nossa Senhora Aparecida,
transmitida de geracdo em geracéao:

"® Maria Santissima, pelos méritos de Nosso Senhor Jesus Cristo, em vossa querida imagem de Aparecida, espalhais
inimeros beneficios sobre todo o Brasil. Eu, embora indigno de pertencer ao nimero de vossos filhos e filhas, mas cheio
do desejo de participar dos beneficios de vossa misericérdia, prostrado a vossos pés, consagro-vos o meu
entendimento, para que sempre pense no amor que mereceis; consagro-vos a minha lingua, para que sempre vos louve
e propague a vossa devoc¢do; consagro-vos o meu coracéo, para que, depois de Deus, vos ame sobre todas as coisas.
Recebei-me, 6 Rainha incomparavel, acolhei-me debaixo de vossa protec@o; socorrei-me em todas as minhas
necessidades, espirituais e temporais, sobretudo na hora de minha morte. Abencoai-me, 6 celestial cooperadora, e
com vossa poderosa intercesséo, fortalecei-me em minha fraqueza, a fim de que, servindo-vos fielmente nesta vida,
possa louvar-vos, amar-vos e dar-vos gracas no céu, por toda eternidade."

Essa oracdo ndo era apenas recitada; era vivida. Cada palavra carregava a histéria de uma vida dedicada & fé, a
familia e a comunidade. E assim, em cada viagem, em cada gesto de generosidade, Joao ensinava aos filhos e netos a

beleza da entrega, da devogao e da uniao, deixando memérias eternas que ecoariam como béngéos em toda a familia.




JOAO GONZACGCA, O
BENZEDOR DA

FAZENDA
ENTRE A FE E A CURA: A
HISTORIA DE UM HOMEM DE
MAOS MILAGROSAS

Em um recanto distante da fazenda, onde o vento sussurrava segredos e a terra guardava histérias, Jodo Gonzaga era
mais do que um simples homem; ele era um elo entre o divino e 0 humano. Com um semblante sereno e méaos calejadas g@
pelo tempo, possuia uma pequena farmacia caseira, repleta de remédios pontuais, chas e garrafadas que preparava com
capricho. Sua experiéncia no exército lhe conferiu instrugcao basica, mas foi sua fé inabalavel e o conhecimento das ervas
que o tornaram uma referéncia para todos ao redor.
Quando alguém adoecia, fosse uma simples dor de cabe¢a ou uma enfermidade mais grave, a primeira procura era por
Jodo Gonzaga. Ele ndo apenas oferecia remédios, mas também palavras de conforto e béncaos que afastavam as
energias negativas. Com um ramo de erva-de-santa-maria em maos, ele fazia o sinal da cruz sobre o enfermo, recitando §
preces que ecoavam séculos de tradicéo.
As palavras que proferia eram simples, mas carregadas de fé:
“Em nome de Deus e da Virgem Mariq, afasta-te, mal que aqui estas.
Com este ramo, em nome do Padi, Filho e Espirito Santo, que a cura venha.”
Essas e outras oracdes bem fortes que ele sussurrava como forma de fé enchiam de esperangc o coracédo de quem o
procurava.
Apés a béncéo, o ramo era queimado ou lancado ao vento, simbolizando a expuls@o do mal. A confiangca da comunidade
em Jodo Gonzaga era tamanha que, mesmo sem formagcdo académica, ele era considerado um verdadeiro curador.
Naquele tempo, era comum procurar os chamados benzedores — pessoas respeitadas que, por meio da fé, da oracgdo e do
) uso de ervas, ajudavam a aliviar dores e trazer conforto espiritual. Para nés, hoje, pode parecer distante, mas naquela
época era uma pratica valorizada e reconhecida pela comunidade.

Além dessas béncédos, Jodo Gonzaga preparava chas com ervas como boldo, carqueja e hortela, que aliviavam dores e
traziam bem-estar. Sua casa era um refigio de cura, onde a ciéncia popular e a espiritualidade se encontravam em

. Z
harmonia. >

=
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Lﬁas histérias de Jodo Gonzaga continuam a ser contadas, lembrando-nos da importancia da fé, da tradicéo e da comunidade na busca pela

cura e pelo bem-estar. Wﬁa/& ﬁm QW
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O CAMINHO DO

i CAVALG: :
FE, CORAGEM E HISTORIAS AO !
ANOITECER i

Nas noites frias de inverno, quando o céu escurecia mais cedo e o vento trazia o cheiro da terra molhadaq, Lucinha e Cidinha enfrentavam o
caminho de volta para a fazenda. Apés um dia de estudos em Vila Dirce, elas caminhavam a pé pela estrada de terra, envoltas pela
escuriddo e pelo siléncio da noite. O medo da soliddo e dos sons da natureza preenchia o ar, mas uma presenca constante as
acompanhava: a fé inabalavel de Joao Gonzaga.
Em algumas dessas noites, ele ia ao encontro das filhas. Montado em seu cavalo, com a capa batendo ao vento e o semblante sereno, ele as
colocava sobre o animal e as conduzia de volta para casa. Enquanto cavalgavam, Jodo Gonzaga compartilhava histérias da Biblia, narrando
passagens de coragem, fé e esperanca. Ele sempre dizia: "Deus estd conosco, ndo ha o que temer", lembrando aos filhos palavras sagradas,
como:
¢ Isaias 41:10 - "Nao temas, porque eu sou contigo; ndo te assombres, porque eu sou teu Deus; eu te fortaleco, e te ajudo, e te sustento com
a destra da minha justica."
¢ Josué 1:9 - "Nao to mandei eu? Esforca-te, e tem bom animo; néo temads, nem te espantes; porque o Senhor teu Deus é contigo por onde
quer que andares."
¢ Salmos 23:4 - "Ainda que eu andasse pelo vale'da sombra da morte, néo temeria mal algum, porque tu estas comigo; a tua vara e o teu
cajado me consolam."
O caminho era longo e desafiador, mas a presenca de Jodo Gonzaga transformava a jornada em um momento de aprendizado e unido
familiar. As histérias biblicas que ele contava n@o eram apenas relatos antigos, mas licées de vida que ecoavam no coracdo das filhas,
ensinando-lhes sobre coragem, fé e a importancia de confiar em Deus.
Em uma dessas histérias, Jodo Gonzaga falou sobre a viiva de Sarepta, uma mulher simples que, em tempos de escassez, compartilhou o
pouco que tinha com o profeta Elias. Ela disse:
"Vive o Senhor teu Deus, que nem um bolo tenho, sen@o'somente um punhado de farinha numa panela, e um pouco de azeite numa botija; e
eis que apanhei dois cavacos, e vou prepara-lo para mim e para o meu filho, para que o comamos, e morramos" (1 Reis 17:12).
Mas, ao dividir o pouco que possuiaq, ela testemunhou um milagre: a farinha da panela e o azeite da botija ndo se acabaram até que a
chuva voltasse a terra (1 Reis 17:14).
Essa histéria, entre outras, moldou a visdo de mundo de Lucinha e Cidinha, ensinando-lhes que a generosidade, mesmo nos momentos de
dificuldade, é recompensada por Deus. E assim, nas noites escuras e silenciosas, o cavalo de Jodo Gonzaga néo apenas transportava suas
filhas para casa, mas também as guiava pelo caminho da fé, coragem e amor incondicional.
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BAILE DE ALELUIA:

SABEDORIA, TRADICAO E UNIAO
FAMILIA

Na fazenda, a Quaresma era um periodo de siléncio e reflex@o, onde a misica era quase proibida, e a vida seguia em um ritmo mais
introspectivo. Mas, com a chegada do Sdbado de Aleluia, tudo mudava. Era 0 momento de celebrar a ressurreicédo de Cristo € a
renovacdo da fé, e Jodo Gonzaga sabia como transformar essa data em um evento memoravel para todos.

Com a chegada do sabado, ele contratava uma sanfoneira e organizava um animado baile de aleluia. O galpao que
servia para guardar a colheita era transformado em um saldo de festas improvisado, mas acolhedor. As paredes de
barro e madeira ganhavam vida com as risadas, os passos de danca e a misica que ecoava pela noite. O cheiro da
terra misturava-se ao aroma do café fresco e das comidas preparadas com carinho pelas mulheres da fazenda.

Jodo Gonzaga, com seu olhar atento e perspicaz, designava "guardiées" para a festa — geralmente os mais
encrenqueiros ou aqueles com tendéncia a causar confusdo. Mas ele sabia exatamente como lidar com cada um.

Atribuia-lhes responsabilidades especificas, como garantir que todos estivessem se comportando ou ajudar na

organizacdo das dancas e do evento. Essa estratégia ndo sé6 mantinha a ordem, mas também fazia com que cada
pessoa se sentisse importante e parte da celebracao.

Ele possuia uma habilidade unica de perceber o potencial de cada individuo e coloca-lo em uma posicéo onde
pudesse brilhar. Essa sabedoria natural fazia com que a festa fosse sempre harmoniosa e alegre, refletindo a paz que

ele tanto prezava em sua vida.

O baile comecava por volta das 19h e terminava antes da meia-noite, respeitando o descanso necessario para o
trabalho do dia seguinte. Mas, durante aquelas horas, a fazenda se transformava em um centro de alegria, uniéo e
celebracéao da vida.

Além de ser um excelente anfitrido, Jodo Gonzaga também tinha um talento especial para aproximar coracées
solitarios. Ele observava atentamente os casais que surgiam durante a festa, muitas vezes formando pares que, com o
tempo, se tornavam casamentos duradouros. Sua capacidade de perceber as afinidades entre as pessoas e
incentiva-las a se conhecer melhor era uma das muitas facetas de sua sabedoria. L

Esses bailes de aleluia ndo eram apenas festas; eram momentos de renovacdo espiritual, de fortalecimento dos lacos \
familiares e comunitérios, e de celebracao da vida. Jodo Gonzaga sabia que, ao reunir todos em harmonia, estava néao sé (

AR
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ﬁétgpeiiando uma tradic@o, mas também criando memérias que perdurariam por geracédes. WPM ﬁm gw
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FESTAS JUNINAS NA~r-“’
FAZENDA DE JOAO ,

~ GONZAGA:
FE, TRADICAO E ALEGRIA

No més de junho, a fazenda de Jodo Gonzaga se transformava em um verdadeiro ponto de encontro de fé, alegria e tradicao. As celebracées dos
santos juninos — Santo Antdnio (13 de junho), S@o Jo&o (24 de junho) e Sao Pedro (29 de junho) — eram aguardadas com entusiasmo por familiares, |

vizinhos e amigos de toda a regido.

.., O Terco e o Mastro dos Santos

As festividades comecavam com a oracdo do terco, reunindo todos em torno de Joao Gonzaga. Velas
acesas lancavam uma luz suave, e o ambiente se enchia de um ar de devocéo e introspeccéo. Ao final,
um mastro com as imagens dos trés santos era erguido. Antes de finca-lo no chéo, cada pessoa
passava por baixo, beijava o mastro e fazia um pedido, um gesto de fé e entrega que simbolizava
devocdo e esperanca.

¢ A Fogueira e os Sabores da Tradigéo

A fogueira, coracdo da festa, era acesa no centro da fazenda. O fogo alto assava batatas e aquecia o
ambiente, deixando o rosto levemente queimado pelo calor, mas aquecido pela alegria. O aroma da
terra misturava-se ao cheiro da madeira queimando, da pipoca estourando e das comidas preparadas
com carinho: cachorro-quente, quentdo e diversas guloseimas trazidas pelos convidados. No final, Joao

Gonzaga distribuia marmitinhas com pequenas porgcées de tudo, simbolizando o poder da ARSRRIRE Juninggind fa,ze,ndq g Hgts Gonm?u N er.m;
L.
R

K0 S : b y ) i apenas eventos sociais, mas celebracdes de fé,
multiplicagé@o: mesmo com um bolo ou pouca comida, todos saiam satisfeitos e com suas porgdes para . unidade e tradigdo, momentos em que fodos
levar para casa. aprendiam que a alegria é maior quando compartilhada,

) Baile e Unido Comunitéaria e que a presenca de Deus estd em cada gesto, oragéo e

Em algumas dessas festas, o espirito de celebracao se prolongava com musica e danga. Jodo Gonzaga
contratava uma sanfoneira, e os galpdes da fazenda — que serviam para guardar a colheita — eram
transformados em saldes improvisados. Ele atribuia tarefas a alguns convidados, especialmente aos
mais encrenqueiros, designando-os como “guardides” da festa. Assim, mantinha a ordem de maneira

abraco.

) sabia e gentil, fazendo com que todos participassem e se sentissem importantes.
Durante esses momentos de alegria, Jodo também observava possiveis afinidades entre jovens,
ajudando a formar pares e futuros casamentos, sempre com sua habilidade apaziguadora e sensivel
para perceber o potencial de cada pessoa.
L.l Fé e Valores que Perdura
j Entre misica, danca e comidas, Joao Gonzaga lembrava das licées biblicas, reforcando a fé e o amor ao
) préximo. Ele compartilhava histérias de generosidade e coragem, ensinando que a partilha e a devogéo

%)) transformam n&o apenas momentos, mas vidas inteiras.
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TERRA DOS OUTROS

AO SONHO DE CONQUISTAR A
SUA PROPRIA

Jodo Gonzaga sempre foi um homem da terra, alguém que carregava no corag¢@o o cheiro da terra molhada, o
som dos galos anunciando o amanhecer e a sensag@o da luz do sol sobre o rosto. Quando trabalhava nas
fazendas alheias, plantava com dedicagédo e colhia com sabedoria. Batata-doce, banana, abacaxi... tudo o que
cultivava brotava farto. E ele ndo guardava nada sé para si: dividia a colheita, espalhando fartura e alegria entre
os que o rodeavam. Com anos de experiéncia, sabia exatamente o momento certo de semear, cuidar e colher,
como se a prépria terra falasse com ele.

Mas havia um sonho maior no coragcao de Joao Gonzaga: ter sua prépria terra. Na sua chécara, cada canteiro,
cada arvore e cada galinha, porco ou cavalo carregava o gosto da liberdade conquistada. Ali, ele podia plantar
milho, abacaxi, banana, batata-doce, alface e café, e sentir a felicidade pura de ver a vida crescer sob suas maos.

Cada gesto de cuidado era uma celebracao da natureza e da vida que florescia ao seu redor.

E Jodo Gonzaga ndo apenas colhia para si; ele plantava e partilhava, levando a mesma generosidade e
abundancia que tinha cultivado em terras alheias para a sua prépria terra. Ele costumava dizer:

"S6 nao planta e colhe quem nasceu em cima da pedra.”

Era sua forma de ensinar que, com terra, fé e trabalho, qualquer semente pode florescer; mas na pedra, nada
brota.

Além de homem da terra, Jodo Gonzaga era homem de fé. Seu coragc@o guardava um sonho antigo: construir uma
igrejinha. E assim, na sua chéacaraq, ele realizou essa obra com devogdo, erguendo nao apenas paredes e altar,
mas um espaco de paz, oragdo e encontro com Deus.

Na simplicidade de seu trabalho e na grandeza de seus sonhos, Jodo Gonzaga nos mostra que a vida se constréi
com paciéncia, fé e generosidade — e que a verdadeira felicidade nasce da terra que cuidamos, daquilo que

partilhamos e da fé que carregamos no coragéao.
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DO BRACAL AO

ADMINISTRADOR:
A CONQUISTA DE JOAO GONZAGA

Naquele tempo, o Estado pouco se importava em alfabetizar criancas. Foi por isso que o vo Pontes, movido pelo desejo |
de dar algum futuro a familia, contratou um professor para dar aulas a noite. Mas havia uma regra injusta: somente os
meninos podiam aprender, pois se dizia que mulher “néo precisava de estudo”.

e
S6 que a Brasilina, teimosa e corajosa, recusou-se a aceitar esse destino. Com uma lamparina tremeluzindo nas maos,
riscava letras no papel como quem desafia o impossivel. E conseguiu — arrancou do siléncio algumas palavras,
conquistando o direito de aprender, mesmo contra a maré.

Ja o vé Jodo teve apenas 14 dias de aula com aquele professor. Parecia pouco, mas a semente ficou plantada. Mais |
tarde, no Exército, quando integrou a equipe de engenharia, encontrou nos calculos uma nova linguagem. Ali descobriu <C
seu dom: tinha uma mente afiada, capaz de enxergar medidas e nimeros como se fossem parte do seu préprio sangue. )

Entre 1953 e 1955, trabalhando como simples bracal na fazenda Jales, o destino lhe preparou a grande prova. Certa
manh@, diante de mais de vinte trabalhadores, o patrao, Euphly Jales, lancou a pergunta:

— Quem aqui é alfabetizado?

Houve siléncio. Até que, timido, Jodo levantou a mao.

— Vocé sabe mesmo escrever? — insistiu o patrao.

Com humildade e firmeza, respondeu:

— Escrever, pouco. Mas fazer conta... isso eu sei.

) Foi o suficiente. Euphly entregou-lhe uma tarefa gigantesca: dividir toda a fazenda em glebas de mil metros. Jodo pediu

—

apenas dois ajudantes. Dias depois, apresentou um mapa perfeito, tracado com precisdo milimétrica. B\
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O patrao nao acreditava no que via. Impressionado, promoveu-o ali mesmo: o bracal virava administrador. A
Naquele instante, ndo era apenas um cargo que mudava, mas um destino inteiro. Jodo Gonzaga, que nascera semL
2

-

j escola, conquistava o respeito pela forca da mente e do carater. Tornava-se homem de confian¢a — néo sé na fazenda, ||

) mas em toda a vida. (P
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INFANCIA ENTRE™

RISOS

AS TRAVESSURAS E AVENTURAS
UE UNIRAM OS IRMAOS
ONZAGA PARA SEMPRE

Licia sempre teve o coracdo ligado a natureza. Amava subir em arvores, sentir o vento no rosto e
ouvir o canto dos passaros ao seu redor. Certa vez, enquanto brincava, ia subindo de galho em galho
quando se apoiou em um galho seco. O irméo Luiz, que estava em um ponto mais alto da arvore,
percebeu que ela estava prestes a cair e, num impulso inocente, pulou para segura-la. Ambos
acabaram caindo juntos no chéo. Gracas a Deus, nada de grave aconteceu — apenas mais uma
travessura de infancia, cheia de risos e emocao.

Lucia e Paulo eram inseparaveis. Sempre andavam juntos, inventando brincadeiras pelas
redondezas da fazenda. Havia uma velha porteira que se tornava palco de suas aventuras: um subia
nela enquanto o outro a empurrava, transformando a simples estrutura em um brinquedo divertido e
improvisado. Quando Jodo Gonzaga os via aprontando, ficava bravo — e entao as criancas corriam,
rindo e tentando escapar da bronca.

O mesmo acontecia com a carroca. Sentavam-se nela, um subia no pau da carroca e descia como se
fosse uma gangorra, rindo e gritando, enchendo o ar da fazenda com alegria. Cada brincadeira era
uma pequena aventura, um aprendizado de equilibrio, coragem e cumplicidade entre irmaos.

Na ultima fazenda em que viveram, havia um cérrego de aguas cristalinas e frias. Em suas partes
rasas, as criancas se aventuravam escondidas, longe dos olhos atentos de Brasilina e de Jodo
Gonzaga. Ali, com cerca de 12 anos, descobriam a liberdade e a diversao simples e pura que sé a
infancia pode oferecer — mergulhando, correndo e rindo, criando memérias que ficariam para
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sempre gravadas no coracdo da familia.
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O OVNI NA FAZENDA

BELA VISTA

UMA NOITE DE MISTERIO E
FASCINIO QUE NINGUEM JAMAIS
SQUECEU

Hoje, todos ainda lembram desta histéria, e Brasilina a conta como se fosse ontem.
Moravam na Fazenda Bela Vista, e naquela noite calma e silenciosa, era costume, por
volta das 20h30, todos se recolherem para dentro de casa. O cheiro da terra molhada

se misturava ao frescor do vento da noite, e os grilos cantavam em um ritmo
constante, embalando a escuridao.
Mas naquele dia, algo extraordinario aconteceu. No céu sobre a fazenda surgiu uma
bola branca brilhante, flutuando lentamente sobre a casq, o canavial e a escolinha

préxima. Do tamanho de uma lua a olho nu, ela se movia com graca quase hipnética.
Néo havia barulho algum — apenas o siléncio absoluto da noite, interrompido pelo sutil
farfalhar das folhas e pelo coracé@o acelerado de quem observava.
Brasilina, Jodo Gonzaga, Cidinha, Paulo, Pedro e Lucia ficaram paralisados, com os
olhos fixos na luz que parecia dancar sobre a fazenda. O brilho intenso refletia nos
galhos das arvores, criando sombras que pareciam ganhar vida, e o ar parecia
carregado de mistério e expectativa.

Em questao de segundos, a curiosidade deu lugar ao medo e a prudéncia: todos
correram para dentro de casa, tentando se proteger e entender o que haviam
acabado de presenciar. O OVNI desapareceu téo misteriosamente quanto surgiu,
deixando para tras apenas a sensacdo de assombro e fascinio, e a certeza de que
aquela noite jamais seria esquecida.

Mesmo hoje, a histéria da luz que flutuava silenciosa sobre a Fazenda Bela Vista é
contada com olhos brilhando de emocéo, lembrando a todos que hé mistérios no
mundo que desafiam explicagées — e que permanecem vivos na meméria de quem os |

testemunhou. )
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AS TRAVESSURAS DO

ENTRE A INOCENCIA DA INFANCIA
E MEMORIAS QUE GUARDA

Jodo Gonzaga tinha o costume de trazer uma garrafa de guarana quando fazia as compras, ele
dividia entre nés cinco: Pedro, Paulo, Cidinha, Licia e Luiz. Ele dava um copo para cada um, e na
época aquilo era uma delicia! O gas, o sabor da fruta... nés, criancas, saboreavamos lentamente,
segurando o liquido na boca para sentir cada borbulha e cada gostinho de magéazinha. Era
simplesmente maravilhoso.

Outra histéria engracada envolvia o primo Mario Borges, que adorava se exibir. Quando vinha a
cidade, ele sempre chupava um sorvete — e nao era qualquer sorvete: falava com orgulho que tinha
comprado creme holandés, flocos, e se mostrava todo feliz, fazendo a gente ficar morrendo de
vontade.

E ainda tinha a prima que morava conosco, a quem chamavamos de Pernambuquinha, porque era
filha de Pernambuco — apelido carinhoso, “Buquinha”. Um dia, Luiz (com 8 anos) e Buquinha (11 anos)
em visita a casa do italiano e caseiro, Sr Osvaldo, apelidado por bacurau. Os dois gulosos e com
vontade enorme de beber guarana. Foram tentado a ter todo o engradado de guarané... mas com
uma condi¢c@o: antes, eles precisavam beber um garrafao de vinho “Sangue de Boi”

Imagina sé a cena: duas criangas, curiosas e inocentes, encarando um vinho enorme! Luiz e Buquinha
beberam tudo, mas logo come¢caram a passar mal. Sabendo que algo néo estava certo, correram
para o matagal e se esconderam na lavoura de milho. Depois, foram para o pé de manga, onde
vomitaram tudo o que tinham almoc¢ado. Buquinha acabou sendo encontrada na estrada, e Luiz em
cima do pé da manga, com aquela experiéncia nada agradavel de “vinho infantil”.

Tudo isso aconteceu por causa de uma vontade enorme de tomar guarana, mas acabou se tornando

uma das histérias mais engracadas e inesqueciveis da nossa infancia.
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PEDRO E PAULO NA
FAZENDA

Uma das maiores surpresas da nossa infancia foi receber de presente de Deus dois irmaos
gémeos: Pedro e Paulo. Eu, sendo mais velho, tinha a miss@o de vé-los crescer... e, acredite,
ndo era nada facil! Quem cuidava deles eram Luiz, Licia e Cidinha, mas a responsabilidade =,
real parecia sempre cair sobre nés, os “mais velhos”. Naquela época, os filhos mais velhos
cuidavam dos mais novos.
A fazenda era bastante perigosa! Tinha cavalos, bois, cercados e currais, um ambiente
arriscado para duas criangcas arteiras como Pedro e Paulo. Para dar um pouco de sossego a
Brasilina, foi construido até um chiqueiro sé para eles — um para cada um. As vezes eles
ficavam la, as vezes n&o. Eram rapidos e espertos demais!
Um dia, depois de uma das travessuras, a Brasilina deu uma bronca em Pedro. E o que ele fez?
Se escondeu! A confusdo foi geral: todo mundo procurando pelo menino, desesperado,
enquanto Paulo, com apenas 4 anos, ficava sem entender nada. Até que Jodo Gonzaga
apareceu, e a busca se intensificou. Procuramos por toda a fazenda: quintal, plantacées,
cantos e mais cantos... e nada de Pedro.
Foi entao que lembramos da caixa d’agua. Quando abrimos, la estava Pedro... dormindo atras
da porta, completamente alheio ao caos que tinha causado. Jodo Gonzaga, ja perdendo a
paciéncia, colocou-o atras da porta e chamou vérias vezes, mas Pedro néao respondia. Nervoso,
) Jodo exclamou: “Vou te colocar la dentro de novo, e ai vocé vai responder!” Ainda assim, nada.
No fim, Jodo teve que pegar o pequeno travesso, coloca-lo no lugar certo e continuar
chamando até que finalmente ele respondesse. Naquela época, todos estavamos
desesperados, imaginando os piores cenarios — afinal, a fazenda era cheia de perigos e a

imaginagdo corria solta. Mas, no final, a histéria virou apenas mais uma das muitas aventuras

hilarias dos gémeos Pedro e Paulo. ;
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A CICATRIZ QUE FICOU

PARA SEMPRE

BRINCADEIRA, UM SUSTO NA FAZENDA
E UMA MARCA ETERNA

Luiz e a Bentinha tinham o costume de passear na casa da vové Clementina, e era
sempre um passeio maravilhoso. Tudo a pé, dia de chuva, a terra molhada e nés
desciamos dunas e morros com uma mistura de diversao e travessura. Naquela época,
Luiz tinha 8 anos e a Bentinhag, 11. Ja estdvamos ficando em Jales, e a Bentinha vinha
passear toda semana.

Os irmaos mais velhos, quando terminavam a escolinha, iam morar com a vové na cidade
para fazer o ginasio, e nés ficGvamos ansiosos pelos encontros semanais com ela.

Mas naquele dia, a brincadeira saiu um pouco do controle. A Bentinha brigou comigo e
eu, sem pensar, dei um empurrdo nela. Ela comegou a correr atras de mim, e eu corri na
frente, rindo e provocando. Mas, entre risadas e lagrimas, eu ndo percebi a cerca de

arame a frente. Luiz vinha logo atréas, e quando olhei, dei de cara com a cerca: trés fios
de arame, prontos para me machucar. Um pegou na testa, outro na costela e o terceiro
na virilha.

O fio de arame rasgou e quebrou, e Luiz caiu de costas. Quando a Bentinha e Luiz viram

aquele sangue todo, ficaram assustados. Luiz, aterrorizado, come¢ou a correr com medo

de apanhar, e todos sairam atras dele, tentando entender o que tinha acontecido e se ele
) estava bem. A confusdo foi enorme, principalmente com a Brasilina e a Bentinha

preocupadas com ele.
No fim, apesar do susto, Luiz ficou bem... mas a marca da cerca na fazenda ficou para
sempre: uma cicatriz que ele carrega até hoje, lembranca de uma aventura que comecou

com uma brincadeira e terminou em correriq, risadas e um pouco de medo.



O JEITO QUE JOAO ¢
GONZAGA ENCONTRAVA &
PARA OS FILHOS NAO

FICAREM DE MAL

QUANDO AS BRIGAS TERMINAVAM EM
DANCA COM OUTRO IRMAO

A Danca do Radio

Como eram muitos filhos, a Brasilina ndao dava conta de cuidar de

todos. A parte mais complicada ficava com o Jodo Gonzaga — e
ele gostava disso. Quando as criancas brigavam, ele nos
colocava para dancar juntos.

O mais curioso é que ndo era musica: era o radio. O que
estivesse passando, servia para dancar. As vezes era miisica, as
vezes era a Voz do Brasil com noticias, outras vezes até uma
transmissao de futebol. Ndo importava: o que saia do radio era o
nosso ritmo.

Tudo era organizado conforme as idades. Eu dancei muito com a
Terezinha. E, no meio da danca, a gente aprontava: beliscava
uma & outra por baixo da barriga, o que acabava gerando novas
briguinhas. Mas nd@o podiamos mostrar nem falar nada, senéo
ficava pior.

Naquela época, a gente néo entendia direito. Hoje vejo que havia
dois motivos: era para a gente nado brigar mais, mas também
para nao ficarmos de mal um do outro. Esse era o jeito que o vo
Jodo tinha de lidar com a situacéo.




JOAO GONZAGA

LIDERANCA PACIFICA  +
QUE MARCOU SUA — _
COMUNIDADE. he

Jodo Gonzaga era um homem de lideranca serena e respeitada. Nas fazendas onde trabalhou, lidava diariamente i
diversas familias arrendatéarias. Cada uma delas alugava uma parte da terra para plantar e colher. O acordo era simples:
70% da producao ficava para a familia e 30% era destinado ao pagamento do aluguel da terra, que pertencia ao dono da
fazenda. E era Jodo Gonzaga quem organizava tudo isso, cuidando para que houvesse justica e harmonia.

Cada familia que chegava trazia consigo uma histéria. Jodo Gonzaga tinha sempre um olhar atento: observava se havia
criancas, como viviam, e buscava compreender suas necessidades. Na fazenda, havia vacas leiteiras. O leite retirado
diariamente ndo era vendido; Brasilina, sua esposa, fervia para nao estragar — afinal, ndo havia geladeira — e
transformava em queijos, requeijdo e outros alimentos para consumo da_casa. Mas havia algo além: quando Jodo
Gonzaga percebia familias com criancas, avisava que podiam buscar leite gratuitamente. Esse gesto simples, de partilha,

Em determinadas épocas, quando se abatia uma vaca, a carne também era distribuida entre as familias. A quantidade
variava de acordo com o tamanho de cada nicleo, e nada era cobrado em dinheiro: muitas vezes, a retribuicdo vinha em
forma de cereais colhidos. Joéo Gonzaga organizava toda essa distribuicdo de maneira pacifica, sem conflitos, sempre
garantindo que ninguém ficasse sem.

Além de lidar com o trabalho e a partilha, JoGgo Gonzaga também era procurado quando surgiam problemas de saide. Na
parede de casa havia um pequeno armario que servia de farmacinha: antitérmicos, analgésicos, vermifugos e o essencial
para as necessidades mais urgentes. Quando os remédios ndo bastavam, ele recorria a sua fé e as tradicdes: fazia
benzimentos com ramos de ervas, especialmente a erva-de-santa-maria, tocando suavemente as partes doloridas do

) corpo da pessoa enquanto orava. Chamava-se benzimento ou benze¢céo — um ato de doagéo, nunca cobrado.

Mas seu papel ia ainda além dos cuidados com a saide. Jodo Gonzaga aconselhava casais, orientava na criacéo dos
filhos, ajudava a resolver desavencas entre vizinhos. Era, ao mesmo tempo, lider, mediador e pacificador. Sua presenca
transmitia confianca e serenidade, deixando um legado de humanidade, partilha e sabedoria para todos que tiveram a

fazia diferenca na vida de muitos. ?

sorte de conviver com ele. \
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VO OSORIA, JA
IDOSA, CUIDADA

COM AMOR

ENTRE CUIDADOS, RISADAS
E E SEGREDOS DE PAO

A histéria da Vé Oséria, cuidada com amor

Na Fazenda Jales, o tempo parecia correr mais devagar. Foi ali que Terezinha, Benta e eu vivemos uma fase de grande aprendizado ao
lado da Vé Maria Oséria e do V6 Lazaro. Também o Jorge estava por perto, ainda que jé comecasse a trilhar seus caminhos de estudo,
morando numa casinha a poucos passos da fazenda — apenas um quarteirao dali, quase dentro da cidade, onde o asfalto ja tomava
lugar da terra batida.

Os dias de limpeza eram verdadeiros rituais. Terezinha e Benta cuidavam da casa com afinco: lavavam os quartos, a cozinha e a sala, até
que tudo ficasse claro, limpo, quase cintilante. O chao vermelho dos quartos e da sala brilhava sob o pano molhado, enquanto a cozinha,
mais simples, ganhava ar de aconchego. Havia orgulho naquele esforco — era como se cada gesto de limpeza fosse também um gesto de
cuidado com a vida.

Mas o maior desafio vinha sempre na hora do banho da Vé Oséria. Ela resistia, teimava, aceitava apenas uma vez por semana, e ainda
assim a contragosto. Entre resmungos e risadas contidas, as meninas insistiam, porque sabiam que era necessario.

A Vé Oséria tinha seu jeito peculiar: dizia ndo ter apetite, recusava a comida, mas guardava uma paixéo escondida pelos paes. Quando a
tia Aparecida — filha do V6 Lazaro, irméo do V6 Jodo — assava pao, ela nao resistia. Comia escondida, como se fosse segredo, e depois
se deitava, repetindo para todos que estava sem fome. As meninas viam, sabiam, e guardavam o riso cumplice dessa mania tao dela.
Com o passar dos anos, os filhos foram deixando a fazenda em busca de estudo. O Jorge saiu primeiro, depois as meninas. O V6 Joao
Gonzaga, firme em sua convicgdo de que todos deveriam aprender, ajudava cada um a seguir o caminho da cidade. Em 1973, ele mesmo
construiu uma pequena casa de dois comodos em Jales, para que a familia pudesse ter onde ficar. Ja trabalhava na Boa Vista e levou
consigo a V6 Maria Osdria.

O V6 Lézaro ja havia partido, vitima de um infarto. E, na Fazenda Bela Vista, ficaram ainda alguns filhos menores: Pedro, Paulo, Cidinha,
Licia e Marcos, sob o cuidado dos mais velhos.

A V6 Oséria, com toda sua teimosia e dogura escondida, viveu até 1982. Ninguém soube ao certo de que se foi — talvez apenas pelo peso

do tempo, pela velhice. Quatro anos depois, em 1986, a familia toda ja estava de vez na cidade de Jales.
E assim, a vida na fazenda ficou guardada na meméria: as tardes de limpeza, o pédo escondido, as gargalhadas discretas e o esforco dos \

que acreditavam que o estudo e o trabalho eram o caminho para transformar o futuro.
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O Trem que Veio e Partiu -
O Gonzaga foi e os Gonzagas que ficaram...
(Versao Tia Lucia)

Maria Oséria de Jesus e Luiz Ferreira Gonzaga eram casados e j&
tinham trés filhos: Jo&o Ferreira Gonzaga, Maria das Dores Rodrigues e
José Ferreira Gonzaga. Certo dia, Luiz adoeceu gravemente,
acometido pela maldria, e ficou um ano se tratando, sem que se saiba
exatamente pelo que ele passou durante esse periodo.
Nagquele tempo, a vida nas cidades do interior era entrelagada pelas
familias e pela confianga mutua. Luiz, com o coragdio apertado, partiu
acreditando que sua familia estaria bem amparada. Ele confiava
plenamente nos parentes de Maria Oséria, certos de que cuidariam
dela e dos trés filhos enquanto ele se recuperava.

Durante sua auséncia, Osdria do Nascimento, mée de Maria Osdria,
percebeu as dificuldades da filha em cuidar sozinha das criangas
pequenas. Pensando no bem-estar da familia, decidiu arranjar um novo
casamento para a filha, acreditando que seria a melhor forma de
garantir sustento e prote¢do para todos. Luiz acreditava que poderia
se sentir seguro, pois confiava que essa familia cuidaria de sua esposa
e filhos durante sua doenga.

Quando Luiz descobriu que Maria Oséria havia se casado novamente
antes de seu retorno, ficou furioso e se sentiu traido. Pela cultura da
época, pela dificuldade de comunicagéo e com o orgulho ferido,
decidiu n&o voltar para a familia nem para os filhos. Assim, perdeu a
oportunidade de ficar com os trés filhos, e especialmente com Jodo
Gonzaga, de estar presente como pai de sangue.

Maria Osédria de Jesus, em Novo Horizonte, no interior de S&o Paulo,
uniu-se a outro homem — decis&o que, para a familia, parecia ser o
melhor caminho naquele momento de necessidade. Luiz, j& recuperado,
voltou de Muzambinho, no Sul de Minas, desceu na estacdo cheio de
esperanga, mas ao ver a nova realidade, n&o quis criar confronto. Ele
n&o sabia lidar com a decepg&o de sua esposa ndo ter esperado por
ele, nem com os sentimentos de abandono e traigdo, e teve de deixar
para tras os filhos pequenos, confiando na familia de Oséria para
cuidar deles.

Ele seguiu seu caminho, como um trem que chega, toca a estagéio e
parte sem alarde. No siléncio de sua decisdo, Luiz Ferreira Gonzaga
carregava a dor da auséncia, a decepgdo com quem amava, o orgulho
) rido e a impossibilidade de confrontar a situagdo, deixando seus

,_EL\\%/L/\ filhos e 0 amor da sua vida sob cuidados de terceiros.
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O Trem que Veio e Partiu -
O Gonzaga foi e os Gonzagas que ficaram...
(vers@o Terezinha)

Maria Oséria de Jesus e Luiz Ferreira Gonzaga eram casados e j&

tinham trés filhos: Jodo Ferreira Gonzaga, Maria das Dores Rodrigues

e José Ferreira Gonzaga.
Um dia, Luiz recebeu a noticia de que sua familia em Minas Gerais

estava muito doente, sofrendo com a febre amarela. Como filho mais

velho, sentiu que tinha a obrigagdo de voltar para cuidar dos pais,
que precisavam de sua presenga e apoio naquele momento dificil.
Naquele tempo, a vida era simples e demorada. Tudo parecia andar
em outro ritmo, mais devagar, mas também mais préximo: todos se
conheciam, dividiam histérias, dores e alegrias.

Quando Luiz retornou a Aragatuba, préximo de Novo Horizonte,
desceu na estagdio e logo encontrou conhecidos. Ansioso por noticias
de sua familia, descobriu algo inesperado: Osdria havia se casado
novamente.

Um ano havia se passado desde a partida de Luiz. Nesse intervalo,
Oséria, sozinha com trés filhos pequenos, buscou uma saida. Lazaro,
um homem de Minas que estava de passagem, acabou se unindo a
ela, com incentivo da prépria m&e. Afinal, naquela época, dizia-se
que uma mulher n&o podia ficar sozinha.

Ao receber a noticia, Luiz foi tomado por um turbilhdo de sentimentos.
Surpresa, tristeza, revolta? Ninguém sabe ao certo. O fato é que
decidiu n&o procurar a familia. N&o quis rever os filhos — ou talvez
n&o tivesse forgas para enfrentar aquela cena. Que pensamentos o
dominaram? Que doenga era essa que o impediu de voltar, ou ao
menos mandar noticias?

Tomado pela mdgoa, entrou novamente no frem, deixando para tras
os que o esperavam sem saber.

E ficam as perguntas que atravessam o tempo:

Por que n&o foi até eles?

Por que ficou tanto tempo distante?

O que carregava no coragdo que o fez escolher o siléncio?
Talvez tenha sido uma decis&o impossivel, um né entre orgulho, dor e
impoténcia. Mas, ainda assim, um gesto de coragem teria mudado
tudo.

Gamilia Genzaga desde 1860 a 2025

O TREM QUE VEIO

O GONZAGA FOI E OS GONZAGAS QUE
FICARAM... VERSOES...
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O Trem que Veio e Partiu - O Gonzaga foi e os
Gonzagas que ficaram... (vers@o Fernanda)
Maria Oséria de Jesus e Luiz Ferreira Gonzaga eram
casados e ja tinham trés filhos: Jo&o Ferreira Gonzaga,
Maria das Dores Rodrigues e José Ferreira Gonzaga.
Certo dia, Luiz recebeu a noticia de que sua familia
estava gravemente doente, acometida pela febre
amarela. Sem hesitar, decidiu voltar a Minas Gerais para

ajudar e estar ao lado dos pais, daqueles que precisavam

de sua presenga na doenca.

Na época, a vida parecia ainda mais ligada &s pessoas
ao redor: todo mundo se conhecia, compartilhava
histérias, dores e alegrias. Quando Luiz Ferreira Gonzaga
voltou a Aracatuba, desceu na estagdo e encontrou
conhecidos de longa data. Entre conversas e noticias,
soube que Oséria havia se casado novamente. Ja fazia
um ano que ele estava longe de casa, e a noticia trouxe
uma mistura de surpresa e saudade.

Lézaro, um homem de Minas Gerais que estava de
passagem pela cidade, havia se unido & filha de Oséria.
Era uma unido arranjada por Oséria, atenta & filha que j&
estava sozinha hd um ano e tinha trés filhos pequenos.
Diante da situagdo delicada, Luiz decidiu n&o ir até a
casa da familia. Com o coragdo apertado, voltou de
onde veio, desaparecendo daquelas memérias, como um
trem que chega, toca a estagdo e parte.

Mesmo assim, algo permanece entre as linhas dessa
histéria: a coragem silenciosa de Luiz e seu respeito pela
nova vida de Osdria, que o fizeram tomar decisdes
dificeis, mas marcadas pela dignidade e pelo cuidado.
As vezes, o amor se revela de formas silenciosas, e a
lembranga de quem age assim permanece para sempre
no coragdo — como o trem que partiu: 0 Gonzaga foi, e

os Gonzagas que ficaram.




O TREM QUE VEIO E

PARTIU -

O GONZAGA FOI E OS GONZAGAS
QUE FICARAM...VERSOES...

O Trem que Veio e Partiu - O Gonzaga foi e os Gonzagas que ficaram... (verséo Benta)
Maria Oséria de Jesus e Luiz Ferreira Gonzaga eram casados e ja tinham trés filhos: Jo&o Ferreira Gonzaga, Maria das Dores Rodrigues e José Ferreira Gonzaga.
Diferente das outras vers&es, nesta a histéria toma outro rumo: dizia-se que Maria Oséria ndo era Mulher uma facil. De génio forte, encrenqueira, tinha convivéncia dificil dentro de casa.
Luiz Ferreira Gonzaga, homem metddico e orgulhoso, foi se cansando desse dia a dia turbulento até ndo aguentar mais.
Certo dia, sem briga anunciada, sem despedida elaborada, decidiu ir embora. Pegou o trem e partiu. Ndo havia doenga, nem misséo de cuidar dos pais, apenas o desejo de se libertar de
uma relagdo .
Mas Osdria do Nascimento, m&e de Maria, ndo aceitava que a filha fosse vista como mulher abandonada. Ent&o espalhou outra versdo: dizia que o genro tinha ficado doente em Minas e
que l& havia morrido, como quem se sacrifica longe da familia. Assim, ninguém ousava comentar que Luiz simplesmente havia largado Maria.
O trem, nesta vers&o, nunca trouxe Luiz Gonzaga de volta. Ele n&o retornou & estagdo, néio buscou os filhos, n&io deixou carta ou noticia. Apenas desapareceu nos trilhos do tempo, levando
consigo o siléncio. E talvez até que ele formou outra familia por l&.

E é essa a memdria da Benta: Luiz ndo voltou porque ndo quis voltar. Osério, mde de Maria Osorio sustentou a vers&o de doenga e morte como forma de explicag&o para quem perguntasse

O Trem que Veio e Partiu — O Gonzaga que Foi e os Gonzagas que Ficaram, (Versdo Original - Contada pelo Luizinho, por Luiz Carlos Gonzaga)
Tio Luizinho contava essa histéria com todos os detalhes, como quem revive cada cena. Ele dizia que era muito amigo de Luiz Ferreira Gonzaga. A vé Maria Osdéria Nascimento ficou vitva
— foi quando ela e a familia decidiram se mudar. Vieram juntos com o tio Alexo e com o pessoal do Joaquim e se instalaram perto da ponte. A familia Gonzaga — irmdos do vé6 — também
veio para cd, vinda do sul de Minas, do grande sert&o.
O v6 Luiz Ferreira Gonzaga queria voltar para Minas; sentia falta da terra e dos parentes. Mas a forga da familia Osério do Nascimento era t&o grande que ndo deixou a filha Maria
Osoria ir embora. Eles se estabeleceram aqui, junto com mais de dez irm&os, criando uma unidade familiar perto de Aragatuba — um novo comego, em Nova Alianga — e foi ali que Jodo
Gonzaga nasceu.
Luiz Ferreira Gonzaga mostrou-se um homem muito metédico, mas também extremamente ciumento. Era t8o ciumento que, quando saia para trabalhar, trancava as criangas dentro de
casa com Maria Oséria para que ela ndo saisse. Segundo o relato de Tio Luizinho, a prépria Maria Oséria contou que ele chegava a espalhar farinha pelos arredores da casa para
garantir que ela ndo saisse enquanto ele estava fora. Esse ciiime gerava grande desconforto no lar.
Naquela época, Luiz Ferreira jé tinha um filho grande, Zezinho, e uma filha mais nova — Maria das Dores. Zezinho morreu aos 16 anos; havia cerca de quatro anos de diferenga entre ele e
Maria das Dores. Jodo Ferreira Gonzaga ainda era pequeno.
Decidido a ir para Minas, acreditando que seus irmdos estavam bem, Luiz Ferreira partiu com a promessa de voltar em alguns meses. Mas n&o retornou no tempo combinado. Naquele
) periodo de comunicagdes precdrias e viagens perigosas, ninguém teve noticias dele — muitos imaginaram que havia morrido. N&o veio carta, nem noticia alguma.
Enquanto isso, o vé Lazaro, que trabalhava com eles na fazenda, aproximou-se de Maria Oséria. Passado quase um ano da partida de Luiz Ferreira, Maria Oséria casou-se com Lézaro, e
tiveram uma filha em 1935.
Entdo alguém da comunidade avisou a Luizinho que havia um parente querendo noticias da familia, que estavam na estac&o de trem. Quando se encontraram, Luizinho reconheceu Luiz
Ferreira Gonzaga. Houve abrago, emogdo e muitas perguntas. Luiz contou que, ao chegar a Minas, havia pegado maldria e quase morrido, sobrevivendo apenas gragas aos cuidados dos
parentes. Sua auséncia j& somava frés anos.
Tio Luizinho explicou que Maria Oséria havia se casado novamente. Luiz Ferreira perguntou pelos filhos e se queria vé-los. Mas, lembrando do ciime que sempre carregara e sabendo que
Lézaro agora era o marido dela, respondeu com firmeza: ndo queria voltar, porque se o fizesse poderia cometer um crime — “ou mato um ou outro” — e preferiu partir de novo. N&o quis
rever os filhos. E assim, segundo o relato de Tio Luizinho, Luiz Ferreira partiu rumo as casas dos parentes em Minas, deixando para tras uma histéria marcada por amor, ciime e caminhos
separados.
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O GONZAGA FOI E OS GONZAGAS QUE
FICARAM... VERSAO INSPIRADA EM ARIANO
SUASSUNA

Pois muito bem, minha gente, essa é daquelas histérias de familia que ninguém sabe direito onde comeca a verdade e onde termina a
invencdo. Cada um conta de um jeito, e todos juram que estao certos.

Uns dizem que Luiz Ferreira Gonzaga adoeceu de malériq, ficou entre a vida e a morte em Minas e, quando voltou, encontrou a mulher
casada de novo. Néo aguentou, subiu no trem e sumiu de vez.

Outros afirmam que nao foi maléaria, foi febre amarela. E que ele sé tinha ido porque era filho mais velho e precisava cuidar dos pais.
Quando voltou, um ano depois, Maria Oséria ja estava de alian¢ca nova. Luiz, tomado de magoa, preferiu nem ver os filhos e foi
embora sem deixar rastros.

Héa ainda quem pinte a histéria com um “olhar cor-de-rosa”: Luiz, ao descobrir a nova vida da esposa, néo quis fazer escandalo. Saiu
em siléncio, levando o coracao apertado, mas também a dignidade de respeitar a decisao dela.

Outra versdo, contada por Luizinho — parente mais préximo de Luiz Ferreira —, diz que ele era ciumento até a alma: trancava a mulher

dentro de casa e espalhava farinha ao redor para vigiar os passos dela. Quando soube do novo casamento, teria dito:
— Se eu voltar, mato um ou outro.

E preferiu partir de vez, sem encarar os filhos.

E ainda tem quem diga que Maria Oséria ndo era flor que se cheire: encrenqueira, dificil de lidar. Luiz teria cansado da vida de
casado e, em vez de doenca, o que teve foi desgosto. Largou tudo e foi embora por vontade prépria. Sé6 que Oséria do Nascimento, a
mae dela, espalhava outra verséo: dizia ao povo que o genro tinha ficado doente em Minas e morrido por la. Assim, ninguém ia dizer
que a filha tinha sido largada. O trem, nessa versao, nunca trouxe Luiz de volta: ele simplesmente foi embora e nunca mais se soube
dele.

E é por isso que, até hoje, cada vez que a familia se junta, a histéria muda de cor conforme a boca que conta. Uns juram que foi
doenca, outros que foi orgulho, outros que foi respeito, outros que foi ciime, e outros ainda que foi inven¢@o da vé Maria.

No fim das contas, o certo é que Luiz Ferreira Gonzaga entrou num trem... e nunca mais voltou.

Nao sei... s6 sei que foi assim!

Moral da Histéria

E assim que as histérias se constroem: néo apenas pelos fatos, mas pelo olhar de quem as conta.
Cada versao é um pedaco de verdade, um reflexo da vida e um fio que mantém a meméria acesa.
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Porque, no fundo, néo é a histéria que muda: somos nés que mudamos, cada vez que escolhemos conta-la.

Quando contamos uma histéria, colocamos um pouco de nés nela — e sempre levamos um pouco dela para dentro de nés.
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Quem conta uma histéria nunca sai dela do mesmo jeito.
Porque, ao narrarmos, sempre colocamos um pouco de nés — e sempre levamos um pouco conosco.
As histérias carregam nossas duvidas, nossos sonhos interrompidos, nossas dores nao ditas e até as pequenas esperancas que
insistem em renascer. Contar é, no fundo, um ato psicolégico: é revisitar o passado, reorganizar lembrancas e, de alguma forma,
reinterpretar a vida.
Cada versao é como um espelho diferente. Néo ha certo ou errado: ha apenas o reflexo do que cada olhar consegue enxergar.
Ha quem coloque a lente na dor e na doenga, transformando a auséncia em tragédia.

Ha quem dé voz a duvida e a indignagéo, levantando perguntas que ecoam até hoje.

Ha quem busque resignificar, encontrando coragem e dignidade no meio da perda.

E ha quem exponha a crueza das paixdes humanas, lembrando que somos feitos de ciimes, medos, falhas e escolhas que
mudam destinos.
Cada narrativa é verdadeira porque é sentida. E é nessa mistura de lembranca e interpretacao que as histérias de familia
continuam vivas, atravessando geracgées.
E se, no fim, uma histéria parece ter tantas versdes que quase se contradizem... talvez seja esse o maior presente. Porque a vida
ndo é feita de uma sé narrativa, mas de vérias vozes costuradas. E isso que nos torna humanos: transformar o mesmo trem em
viagem, despedida, reencontro, saudade — ou até em piada de familia.
Afinal, cada um puxa a meméria para o seu lado. E esta tudo bem! O importante é que seguimos juntos no mesmo vagéao —
mesmo que um jure que ele era azul, outro que era verde, e ainda apareca alguém garantindo que nem trem era... era com
cavalo, ou até mesmo horas de caminhada a pé ...
E assim que as histérias se constroem: néo apenas pelos fatos, mas pelo olhar de quem as conta. Cada vers@o é um pedaco de
verdade, um reflexo da vida e um fio que mantém a meméria acesa.

Porque, no fundo, néio é a histéria que muda:
somos nés que mudamos,
cada vez que escolhemos conta-la e revisita-la.




Mensagem Inspiracional da Familia Gonzaga
Nossa histéria continua viva — e vocé é parte fundamental dela..
A familia Gonzaga nasceu da simplicidade da terra, mas carrega no coracdo a grandeza de quem sabe
transformar pequenos instantes em memodrias eternas. Sempre fomos assim: celebrando cada encontro,
fazendo da mesa cheia um templo de alegria e dos dias comuns momentos que se tornam inesqueciveis.
Somos generosos e acolhedores, sempre prontos a apoiar e a oferecer um sorriso. As vezes carregamos
magoas, mas logo aprendemos que o perdéao é a ponte que mantém nossos lacos fortes e leves.
Porque ser Gonzaga é escolher a vida com otimismo, é transformar desafios em aprendizado, é regar a
esperanca com fé e coragem.

Cada um de nés carrega dentro de si uma chama herdada daqueles que vieram antes — uma chama que
ilumina nossos passos e aquece o coracdo dos que caminham ao nosso lado. Nossos avés, bisavés e
ancestrais ainda vivem em cada gesto de carinho, em cada gargalhada que ecoa nas reunides, em cada
histéria contada e recontada ao redor de um café quentinho.

E nés, que hoje continuamos essa jornada, somos ramos de uma mesma arvore frondosa: raizes profundas
que nos firmam no passado, tronco forte que nos sustenta no presente e galhos que se abrem para o futuro.
Que nossa alegria siga atravessando geragées, como uma heranca que néo se guarda em cofres, mas se
transmite em abracos, em memérias e em amor.

Porque ser Gonzaga é isso: viver com o coracdo aberto, espalhar luz por onde passamos e deixar ao mundo

N o legado mais precioso de todos — a felicidade de estar junto. _:};fq};(’/\




Mensagem final a Familia Gonzaga
(para ser lida na dltima pagina, diante das fotos de todos)
Se vocé chegou até aqui, é porque esta histéria também é sua.
Cada rosto, cada sorriso e cada meméria que enchem estas paginas compdem um mesmo coracdo: o coracdo Gonzaga.
Somos uma arvore frondosa: raizes profundas que nos lembram de onde viemos; tronco forte que nos sustenta hoje; galhos
que se abrem para o amanhé. Herdamos a fé, a coragem e, sobretudo, a alegria de estar juntos — café quentinho, gente
reunida e histéria pra contar.
A partir deste momento, fica feito um convite — simples e grandioso — para todos nés, presentes e futuros:
* Guardar a luz dos que vieram antes e acendé-la em novas geracgées.
e Celebrar os encontros, pequenos ou grandes, como quem transforma minutos em lembrancas.
e Cuidar uns dos outros, com gentilezaq, respeito e harmonia.

e Contar e recontar nossos causos, porque quando a histéria é boa, ela volta melhor.

Multiplicar sorrisos, como quem reparte p&o: quanto mais se divide, mais cresce.
Esta ndo é apenas a conclus@o de um livro; é o comego de muitos capitulos.
Que cada nova foto acrescentada a este dlbum seja um lembrete do nosso propésito alegre: viver com o coracéo aberto,
honrar nossas raizes e levar adiante o melhor de nés.
E quando alguém perguntar, daqui a muitos anos, “De onde vém os Gonzaga?”’, que a resposta siga clara e luminosa:
Vém de onde tem alegria.

Vém de uma mesa que sempre cabe mais um.
Vém de uma roda de conversa que vira canto.
Vém de um abraco que diz: “Aqui é casa.”
Com amor, orgulho e esperanca,
seguimos — juntos — escrevendo o futuro Gonzaga.




“O) fossa maich aventwna € a vida que pardilhamaes
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Pessoal,

Quero compartilhar com vocés como surgiu e como foi a experiéncia de atualizar d nossa drvore genealdgica, e fazer o scrapbook (dlbum de fotos e
historids) e o video.

Tudo comegou com a ideia de preparar um presente muito especial para a Brasilina, mostrando o quanto ela representa a forga e a unido da familia
Gonzaga. A primeira versdo da arvore havia sido feita em 2017, quando meus filhos ainda eram pequenos, e ja tinha um carater peo{o\gégico:

apresentar para eles suas raizes, dentro de uma atividade escolar. Y
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Em agosto de 2025, conversando com a Clarinha no cha de bebé da Gabj, surgiu o desejo de atualizar a drvore — um pedido que ja era recorrente — e,
junto, criar um album com fotos e historias. Afinal, em uma familia tdo grande, alguns acabdam se afdstando no corre-corre da vida, entre sonhos e
rojetos. Foi nesse momento que relembramos a infancia com os primos: Gabg, Carlinha, Renatinho, Rafa, Carina, Fabiola, Flavio, Jodo Vitor; do meu

lado, e do lado da Clarinha: Clara, Ciro, Gabriel, Luquinha, Vini, Jodo Neto e Davi. Risadas, brincadeiras e lembrancgas que permanecem vivds e que,
apesar das distdncias e da vida adulta, ainda nos conectam.
Apesar de a Clarinha ndo ter sido muito proxima na minha infancia, sempre que nos encontramos a conversa flui com entusiasmo. Foi desse

N
reencontro que nasceu a ideia de organizar tudo de forma concreta. No dia 21/08/2025, criamos um grupo de organizagdo com a Clarinha, Terezinha,
tia Lucinha e Jodozinho. A partir dai, comegamos a coletar fotos, historias e dados de cada ramo da familia. Cada um trouxe os contatos que tinha
mais proximos; o\lguns ajuo{o\ro\m com mloia(ez, outros no tempo [oossivel — mas todos os Gonzagas contribuiram com suas histérias e informacdes.
Tinhamos apenas 30 dias para concluir o projeto. Terminamos no dia 28! Plomejo\mos etapas, prazos e objetivos claros. Todos os dias havia dados
sendo dtualizados, djustes e finalizacdes para deixar o presente pronto para a vozinha. Foram muitas Iigo\gaes, audios, risadas, reflexdes e até
momentos intensos. Foi uma corrida contra o tempo, mas cada esforgo valew a pena: mais do que pressa, havia propésito. O objetivo era ressignificar
nossa historia, registrar quem sdo os Gonzaga e dtualizar a arvore 9enea|69ico\.
O resultado vai alem de nomes e datas. Cada pagina, cada foto e cada memoria registrada é um dbrago na histéria da nossa familia — e, dcima de
tudo, um presente para a vozinha.
Durante o projeto, o\loveno(emos ligdes valiosas:
- Enxergar o todo sem perder os detalhes.
. Trabalhar com senso de urgéncia, resloei’co\r\do ritmos.
. Saber ouvir, ter loo\ciéncio\ e emloo\tia.
- Valorizar a contribuigdo anica de cada um.
- Reconhecer a unidgo familiar como patriménio.
- Entender que organizagdo e disciplina tornam tudo possivel.
+ Davr significado ao que fazemos: deixar um legado.
Este presente mostrou que familia ndo é apends sangue, mas convivéncia, loo\rtilho\ de experiéncias, compreensdo matua, dcolhimento semjulgamentos e
o reconhecimento de que cada um é anico, com seu jeitinho — e estd tudo bem assim.
Meu agvo\o{ecimento a todos os Gonzagds que participaram ou apoiaram de o\lgumo\ forma — uns mais ativos, outros mais dgeis, sejd em ligo\gaes,
dudios, entrevistas ou presenga. Tudo isso foi realizado em dapends 28 dias, e estou muito orqulhosa de todos. Consequir captar informagées de uma
familia tdo extensa s foi possivel pela graga de Deus, & claro, e pela dedicagdo coletiva.
Esloecio\lmente agmdego a0 grupo organizo\o(or: Terezinha, tia Lucinha (com suas historias que até pareceram uma sessdo de psicoterapia! rs), Clarinha
e Jodozinho, que trouxeram planejamento, ideias, reflexdes e debates construtivos. Foi intenso, foi rico — e agora & um legado para toda a familia
Gonzaga, hoje e para as proximas geragdes. D,
Que este projeto seja mais do que um presente: que sejo um marco para a continuidade da nossa histéria, fortalecendo lagos, inspiro\ndo as proximas ‘N
gerdgdes dos Gonzaga e nos lembrando de que a maior herdanga é o dmor que nos une. Entregamos este legado d nossa vozinhd e a Deus, com gratidao (

por cdda vida, cada memoria e |oe|o\ graga de estarmos aqui. Nite MW////
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	Família Gonzaga
	Family Tree

	Família Gonzaga
	Dedicação
	À nossa vozinha Brasilina,
	símbolo da força, da fé e da união que sustentam o coração Gonzaga.
	Este livro nasce do desejo de registrar mais que datas e nomes: ele guarda histórias, sorrisos, encontros e despedidas que nos moldaram ao longo dos trilhos do tempo. Cada foto, cada lembrança e cada palavra aqui reunida é um gesto de amor, um abraço estendido às gerações passadas, presentes e futuras.
	Foram dias intensos de organização, conversas, áudios, risadas e até lágrimas, mas também de descobertas e reencontros. Mais do que pressa, houve propósito: ressignificar nossa história e deixar um legado vivo. Descobrimos que família não é apenas sangue — é convivência, partilha, escuta, compreensão, acolhimento e a beleza de cada um ser do seu jeito, e estar tudo bem assim.
	Somos como uma estação em movimento: alguns permanecem, outros partem, mas todos deixam marcas. Aprendemos que cada encontro é sagrado, cada abraço é eterno e cada lembrança é um presente.
	Dedicamos este álbum a todos os Gonzagas que caminharam antes de nós e àqueles que seguem a trilha adiante. Que cada página seja um convite a manter acesa a chama da alegria, a fé herdada e a coragem que sempre nos guiaram.
	E, sobretudo, dedicamos à nossa querida vozinha, Brasilina, que hoje recebe não apenas um presente, mas a prova viva de que sua história floresce em cada ramo dessa grande árvore chamada Família Gonzaga.
	Com amor, gratidão e esperança,
	— Seus netos, filhos e bisnetos
	Principais motivos da existência desta árvore: unir gerações e eternizar nossa história

	Guardar memórias
	Orgulho das raízes
	Fortalecer a identidade e o sentimento de pertencimento a uma história maior.

	Nossos mais velhos
	Valorizar aqueles que abriram caminhos ,
	eles são o elo entre passado e presente.

	Zelo pelas gerações
	Unir diferentes gerações, permitindo que compartilhem lembranças e reconheçam laços em comum.

	Aprendizado emocionante
	Ensinar com amor e emocionar os mais jovens, mostrando o valor da família e suas histórias.

	Grande legado
	Deixar para as próximas gerações um presente eterno: a memória preservada.

	Alegria em celebrar
	Comemorar conquistas, valores e tradições que atravessam o tempo e fortalecem nossa família.
	Familia Gonzaga desde 1860 a 2025

	Família Gonzaga
	Casamento
	05/05/1951
	Brasilina Maria Vieira gonzaga
	João Ferreira Gonzaga
	20/09/1933
	05/12/1925 - 17/12/1997
	Rosângela Mandarini Gonzaga
	Marcos vieira gonzaga
	Alessandra Carbone Gonzaga
	Paulo vieira gonzaga
	Dirce maria ignacio dos santos gonzaga
	Luiz carlos gonzaga
	Tereza rosa Batista Gonzaga
	Jorge Vieira Gonzaga
	Cleuza Lima Dias Vieira Gonzaga
	Maria Benta Gonzaga Leite
	Paulo Rubens Leite
	Maria Terezinha Gonzaga de Oliveira
	josé Raimundo de oliveira
	aparecida luiza gonzaga
	Gilberto velentin da silva campos
	Maria Lúcia Gonzaga de Almeida Faria
	Anderson de Almeida Faria
	Eduardo Martins Batista
	Wellington Herber
	Natalia ignacio gonzaga
	Alex Afonso
	Hingryd Letícia delpino
	João Vitor Gonzaga Campos
	Mariana de Freitas
	Gabriel Mandarini Gonzaga
	Dumbo
	José Pedro batista conzaga
	Gustavo kavaleski gonzaga
	Lucca Gonzaga Marino
	Ramon ávila
	Catarina Gonzaga
	Lucas Mandarini Gonzaga
	Leleco
	Fela Kuti
	Giovana bio Ferreira
	João Ferreira Gonzaga Neto
	⁠Ciro Gonzaga Leite
	Vinicius Mandarini Gonzaga
	cecília gonzaga àvila
	Mello
	Elsa
	Clara Gonzaga Leite
	Maria Clara Martins França
	Isabella Martins França
	Davi Carbone Gonzaga
	João Paulo ignácio gonzaga
	daniele Galiato gonzaga
	Morton Ferdman
	antoni Baltazar Gonzaga
	Teo Baltazar Gonzaga
	Inácio galiato gonzaga
	Amália Galiato gonzaga
	Bianca Akemi de oliveira Queiroz

	Familia Gonzaga desde 1825 a 2025


	Família Gonzaga
	A história de nossas raízes
	Onde tem Gonzaga, tem café quentinho, gente reunida, música, dança e história pra contar.
	A pergunta que ecoa em nossas reuniões de família é sempre a mesma:
	“De onde vem os Gonzagas?”
	E, como em toda boa história, as respostas se multiplicam conforme o narrador. Alguns asseguram que nossas raízes estão em Mântua, na Itália, terra de duques, palácios e artistas do Renascimento.
	Outros afirmam que a linhagem se consolidou em Minas Gerais, entre o ouro das minas, o café das lavouras e as festas de interior cheias de música.
	Há ainda os que preferem simplificar, lembrando que, mais do que a origem, o que nos define é a festa que fazemos quando estamos juntos.
	A verdade é que o sobrenome Gonzaga é feito de muitas histórias.
	Histórias que se entrelaçam como capítulos de uma longa novela, cada geração acrescentando um novo enredo, sempre marcado por música, dança, risadas e fé.

	Os Gonzaga da Itália
	No século XIV, em Mântua, floresceu a poderosa Casa de Gonzaga. Durante quase quatrocentos anos, governaram a região como capitães-generais e, a partir de 1530, como duques soberanos. Foram mecenas das artes, da ciência e da arquitetura, deixando marcas profundas na história cultural da Itália.
	O brasão da família, adotado em 1433, tornou-se símbolo de sua herança heráldica e de seu prestígio.
	Enquanto outras famílias se ocupavam apenas de guerras, os Gonzaga buscavam embelezar o mundo
	— e talvez seja daí que herdamos essa inclinação para a música, a alegria e a vida celebrada em cada detalhe.



	Família Gonzaga
	A história de nossas raízes
	A Chegada ao Brasil e Expansão pelo País
	A presença da família Gonzaga no Brasil remonta ao final do século XVIII. Um dos primeiros registros é o do Capitão Luiz José Gonzaga de Azevedo Portugal e Castro, fiscal da fundição do ouro em Sabará, Minas Gerais. Casado com Anna Joaquina Rodrigues da Silva, natural do Rio de Janeiro, teve oito filhos e estabeleceu uma linhagem mineira que se expandiu pelo país.
	Em 1963, o nome Gonzaga ganhou ainda mais força com a fundação do município de Gonzaga, em Minas Gerais, cidade que até hoje mantém vivas tradições como o Festival Fescaip e a Cavalgada Boi no Rolete.
	Ao longo do século XIX, outro nome se destacou: Luiz Gonzaga de Camargo Fleury, conhecido como “O Pacificador do Norte”. Atuou na pacificação de conflitos e na valorização da cultura, levando o legado dos Gonzaga a regiões como Goiás, São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e Tocantins.
	Luiz Gonzaga (1912–1989)
	O eterno Rei do Baião


	Quando Gonzaga virou música
	Município Gonzaga em Minas Gerais
	No Brasil, o sobrenome ganhou ainda mais brilho através da cultura.
	Chiquinha Gonzaga (1847–1935), pianista e maestrina, foi pioneira na música popular brasileira e abriu caminhos para as mulheres na arte.
	Luiz Gonzaga (1912–1989), o eterno Rei do Baião, popularizou o forró, o xaxado e o baião, fazendo o Brasil inteiro dançar.
	E dentro da própria família, a música segue pulsando. João Ferreira Gonzaga, apaixonado por dança, carrega no corpo e
	na alma esse ritmo que parece nascer no sangue. Onde há Gonzaga, há festa, música e passos marcando o compasso da alegria.
	Familia Gonzaga desde 1860 a 2025




	Família Gonzaga
	Raízes e Origens – A história de nossas raízes
	A vida de nossa família começou a ser escrita no compasso da terra, entre plantações e colheitas, no interior de São Paulo.
	A bisavó Clementina Maria Vieira e o bisavô José Carlos Pontes, vindos de Novo Horizonte, carregavam consigo a coragem e a simplicidade de quem dependia da roça para sobreviver. De fazenda em fazenda — primeiro em Macaubau, depois em outras regiões — iam sempre em busca de novas oportunidades. Ora arrendavam a terra, ora dividiam a produção. E, entre os pés de café, também semeavam milho e arroz, aproveitando cada pedaço fértil.
	Foi nesse caminho de desafios que, em 20 de setembro de 1933, nasceu a nossa querida vó Brasilina. Ainda menina, aprendeu cedo a lidar com as responsabilidades da casa e com a vida simples do campo.
	Lázaro José Francisco
	(Padrasto de João Ferreira Gonzaga)
	Maria Osória de Jesus
	(Mãe de João Ferreira Gonzaga)

	Do outro lado da história estavam a bisavó Maria Osória de Jesus e o bisavô Lázaro José Francisco, que assumiu como filho o pequeno João Ferreira Gonzaga, após a ausência do pai biológico. Essa família também teve uma passagem marcante por Santa Rita do Passa Quatro, até que, mais tarde, seus passos também os levaram ao interior paulista.
	Foi assim que Brasilina e João uniram suas vidas em matrimônio, provavelmente em Novo Horizonte. Casaram-se no mesmo dia do tio Dito, irmão da vó Lina, por sugestão do bisavô José Pontes, que dizia: “Aproveita e já casa no mesmo dia, assim economiza e faz uma festa grande.”  A vó Brasilina sabia do arranjo e preparou-se em segredo, recordando sempre, mais tarde, que estava “mais bonita do que na foto que ficou registrada.”
	Depois do casamento, toda a família dos avós foi se espalhando pela região: alguns se estabeleceram nas fazendas próximas a Jales, outros fixaram raízes em Auriflama. E assim, entre idas e vindas, ergueram sua história no interior, sempre ligados à terra e à esperança de dias melhores.
	José Carlos Pontes
	(Pai de Brasilina Vieira Gonzaga)

	Da união dos bisavós Clementina e José Pontes nasceram onze filhos:
	Benta, Benedito, Antônio, Sebastião, Angelino, Paulino, Aurentina, Lauretina, Joventina, Arvelino e, entre eles, a nossa vó Brasilina.
	Já do lado do vô João, os irmãos eram: Cida, Maria das Dores e Luiz, além dele próprio, João Gonzaga. E da união de João e Brasilina nasceram os dez filhos: Georgina, Jorge, Terezinha, Benta, Luiz, Cidinha, Lúcia, Pedro, Paulo e Marcos.
	Esses nomes não são apenas registros de uma árvore genealógica: cada um carrega consigo uma história de desafios, sorrisos, afetos e conquistas.
	Ao olhar para trás, percebemos que não herdamos apenas sobrenomes, mas um legado de fé, coragem e harmonia.
	Essa é a maior herança que permanece viva em nós: uma história de amor, resistência e resiliência, contada de geração em geração.
	Familia Gonzaga desde 1860 a 2025


	Família Gonzaga
	A história de nossas raízes
	Do Caminho de Minas ao Interior de São Paulo – A trajetória dos pais de nossos avós
	Casamento
	05/05/1951
	Dizem que toda família nasce de um encontro — e, às vezes, esse encontro é preparado muito antes de nós. No nosso caso, a história começa com Sebastião Gardino Vieira, homem de hábitos firmes e visão rara. Dono de terras, desconfiava dos bancos e guardava o dinheiro em uma caixa escondida sob o assoalho do quarto. Entre tábuas que rangiam segredos, repousava o fruto de anos de trabalho, prudência e coragem.
	Para a neta Brasilina, o avô não era só um nome respeitado: era colo, afeto, cheiro de terra molhada. Conheceu de perto a mão calejada que a amparava e o olhar atento de quem contava histórias como quem planta. Entre ambos, havia cuidado — lição silenciosa de dignidade e sustento.
	Do outro lado da raiz, ergue-se a força de Osório da Felicidade, a matriarca. Mulher de decisão, deixou Minas Gerais e, com fé e teimosia boa, trouxe a família até o interior de São Paulo. Não sabemos o caminho, mas sabemos que demorou — porque o que vale a pena não chega depressa. Trouxe todos, inclusive a filha já casada, Maria Osória de Jesus, e o genro Luiz Ferreira Gonzaga. Organizada e firme, Maria Osório da Felicidade contava as sacas, distribuía tarefas e mantinha todos em marcha.
	É nesse cenário que surge Clementina Maria Vieira, filha de José Gardino. Criada entre a sobriedade do avô e o zelo da casa, tornou-se mãe de Maria Osória de Jesus e de João Gonzaga. Casou-se com José Carlos Pontes, homem simples e trabalhador, que acreditava que prosperidade se constrói primeiro no caráter. No início, viveram de pouco, somando esforços até conquistarem casa e dignidade.
	Foi José Carlos quem abriu caminho até as terras de Maria Osório da Felicidade já estabelecida no interior paulista. A visita virou ponte: nasceu ali a amizade entre duas frentes da nossa história — a família de João Gonzaga e a de Brasilina. Dois lares, dois modos, um só impulso: seguir adiante.
	E o encontro fez o que encontros verdadeiros fazem: uniu forças, repartiu fardos e multiplicou esperanças.
	Se Sebastião representa a prudência que guarda, Osório da Felicidade simboliza a coragem que conduz. De um lado, o dinheiro escondido sob o piso, lembrando que segurança é cuidado. Do outro, a bolsa de viagem no quintal, lembrando que futuro é caminho. No meio, Clementina, que escolhe o amor; e José Carlos, que transforma esforço em chão firme.
	Assim começaram os Gonzagas: da soma entre resguardo e ousadia, entre memória e estrada. Dessa mistura de terra, trabalho e ternura, os filhos ergueram seus lares e nos deixaram a herança maior:

	A certeza de que, quando a família caminha unida, até o impossível se torna apenas questão de tempo.
	Familia Gonzaga desde 1860 a 2025



	Brasilina
	Brasilina Gonzaga — o coração da família
	Quem é

	Brasilina Gonzaga
	NA VISÃO DOS


	FILHOS E FILHAS
	Familia Gonzaga desde 1820 a 2025
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	BISNETOS E BISNETAS
	Familia Gonzaga desde 1860 a 2025

	João Gonzaga
	João Gonzaga — a fé simples que se transformou em legado.
	João Gonzaga foi, e sempre será, exemplo de fé, humildade e amor incondicional.
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	Família Gonzaga
	Árvore feita em 2017...

	Família Gonzaga
	A história de nossas raízes
	De Jales para o mundo
	Depois do casamento, os Gonzaga se espalharam. Uns permaneceram próximos de Jales, outros foram para  diferentes cantos do Brasil: e até para o mundo....
	Jorge foi para o Rio Grande do Sul.
	Ge seguiu para General Salgado e depois São Carlos.
	Benta foi para São Paulo e depois Sorocaba.
	Terezinha construiu sua vida em São José do Rio Preto.
	Luiz, Cidinha e Marcos permaneceram em Jales.
	Lúcia fixou-se em Campinas e Paulínia.
	Pedro seguiu para Votuporanga.
	Paulo se estabeleceu em Fernandópolis.
	E os netos atravessaram fronteiras: Luan e sua família, por exemplo, levaram o sobrenome até o Canadá. (Maple Ridge, Canadá) e João Neto com a esposa para o Paraguai.
	De Jales para o mundo, a família Gonzaga se multiplicou como sorrisos numa roda de amigos, levando sempre consigo café quentinho, música, dança e boas histórias.
	Família Gonzaga
	A história de nossas raízes


	Mais que um sobrenome
	O nome Gonzaga é o fio invisível que une gerações, que atravessa estados, planta raízes em novas terras e ressurge em cada encontro de família.
	Mais do que brasões ou títulos, herdamos algo precioso: a coragem diante das dificuldades, a fé que sustenta os dias, o gosto pela música, a paixão pela dança e a alegria de estarmos juntos.
	Herdamos o hábito de rir alto, de repetir histórias como se fossem novas, de prolongar os encontros e nunca deixar a mesa vazia.
	Ser Gonzaga é isso: viver de coração aberto, multiplicar sorrisos, celebrar a vida em cada detalhe e dançar ao som da própria história.
	E quando, em qualquer lugar do mundo, alguém perguntar:
	“De onde vêm os Gonzaga?”, a resposta será sempre a mesma:
	Viemos de onde há alegria, música, dança e amor pela vida.
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	Alessandra Carbone Gonzaga
	Paulo vieira gonzaga
	Dirce maria ignacio dos santos gonzaga
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	Casamento
	05/05/1951
	Brasilina Maria Vieira gonzaga
	João Ferreira Gonzaga
	20/09/1933
	05/12/1925 - 17/12/1997
	Georgina vieira gonzaga batista
	30/03/1952
	Criança quieta, disciplinada, obediente e amorosa; adorava ficar no colo do vô Lázaro.

	Maria Benta Gonzaga Leite
	Paulo vieira gonzaga
	Marcos vieira gonzaga
	Maria Terezinha Gonzaga de Oliveira
	Maria Lúcia Gonzaga de Almeida Faria
	Luiz carlos gonzaga
	aparecida luiza gonzaga
	Pedro Vieira Gonzaga
	Jorge Vieira Gonzaga
	14/01/1961
	22/11/1955
	01/09/1973
	22/03/1963
	13/11/1967
	13/11/1967
	10/07/1965
	Também arteiro como Paulo; gostava muito de andar de carroça.
	Muito arteiro e sapeca; gostava de andar a cavalo e de atentar as meninas.
	Arteiro e explorador, típico menino de fazenda; adorava aprontar com os irmãos. Hoje ele é muito bom mais estressa facil.
	Carinhosa, brincava ao ar livre, subia em árvores e andava a cavalo; sempre boazinha.
	O mais novo, nascido em Jales; bonzinho, mas birrento quando queria sorvete.
	Desde pequena trabalhadeira e organizada; ganhou o apelido de Moezinho.
	Chorona, brava e birrenta; não gostava de dividir suas coisas, a Ranheta. Hoje é boa, mais é brava e sem paciência.
	Criança arteira e cheia de energia; apaixonado por andar de carroça.
	Gostava de brincar e fazer comidinha no quintal; cuidava dos irmãos mais novos. Hoje ela é “na dela”
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	Gonzaga Batista
	Casamento
	17/12/1977
	Brasilina Maria Vieira gonzaga
	João Ferreira gonzaga
	Valdevino Martins Batista
	Minervina Custódio Batista
	05/12/1925
	20/9/1933
	17/12/1997
	24/04/1924
	Georgina vieira gonzaga batista
	22/08/1922

	Eduardo Martins Batista
	30/03/1952
	11/05/1950
	Casamento
	30/07/2011
	Casamento
	01/06/2013


	Renato Martins Gonzaga Batista
	Patrícia Josiane Machado Batista
	Carla Renata Martins Gonzaga Batista França
	Thiago Cordeiro França
	08/11/1978
	26/07/1978
	09/04/1979
	18/05/1982

	Pedro Eduardo Martins Machado Batista
	Maria Clara Martins França
	Isabella Martins França
	Luke
	26/05/2021
	24/04/2024
	16/03/2012
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	Família
	Dias Gonzaga
	Casamento
	17/01/1981
	Brasilina Maria Vieira gonzaga
	João Ferreira gonzaga
	Hermes José Dias
	Juelita Mata Lima Dias
	04/02/1929
	04/07/2021
	14/05/1934
	18/02/2022.
	05/12/1925
	20/09/1933
	17/12/1997

	Jorge Vieira Gonzaga
	Cleuza Lima Dias Vieira Gonzaga
	21/05/1953 - 24/01/2003
	25/04/1953
	Casamento
	29/11/2012
	Casamento
	21/01/2023
	Casamento
	15/05/2025
	Aline Hiromitsu Baltazar
	Luan Allama Gonzaga

	Rafael Dias Gonzaga
	Fabiana Kavaleski Gonzaga
	Carina Dias Gonzaga
	Vinícius Gadini Valim
	18/09/1985
	05/03/1989
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	10/03/1976
	antoni Baltazar Gonzaga
	Teo Baltazar Gonzaga

	Gustavo kavaleski gonzaga
	19/06/2015
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	Família
	Dias Gonzaga
	Aline é uma mãe dedicada, que encontra na família sua maior motivação e inspiração diária. No âmbito profissional, construiu uma trajetória sólida marcada por comprometimento, ética e busca constante por desenvolvimento. Sua capacidade de equilibrar os papéis de mãe e profissional reflete sua determinação em oferecer o melhor em todas as áreas da vida, cultivando relações de confiança e entregando resultados consistentes.
	Teo, com apenas 4 meses, já é a alegria da casa. Seu sorriso ilumina os dias e enche o lar de ternura. Encantado pelo irmão mais velho, demonstra desde cedo seu amor através de olhares e gestos cheios de afeto. Sempre faminto e acolhedor, Teo traz calmaria e união à família, espalhando risadas, abraços e beijos que fortalecem ainda mais os laços de todos.
	Familia Dias Gonzaga desde 1825 a 2025
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	Casamento 22/11/1955
	Brasilina Maria Vieira gonzaga
	João Ferreira gonzaga
	Joana Rodrigues Alves
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	05/12/1925
	20/9/1933
	17/12/1997
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	Minu
	Bianca Akemi de oliveira Queiroz
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	Família
	Gonzaga  Oliveira
	Terezinha
	Mãe dedicada e firme, sempre sociável, comunicativa, trabalhadora e cativante. Amigável e atenta, herdou de sua mãe Brasilina os dotes culinários. Focada na religião e no conhecimento de Deus, dedica-se com carinho aos filhos e netos.
	Raimundo
	Homem honesto, íntegro e justo, de personalidade forte e reservada. Companheiro, aprecia um bom churrasco com os amigos. Pai conselheiro, confia e respeita as decisões dos filhos. Empresário visionário, trabalhador e inteligente, dedica-se com carinho e cuidado especial aos netos.
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	Casamento
	16/12/1962
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	25/12/1990
	Brasilina Maria Vieira gonzaga
	João Ferreira gonzaga
	Antonio Álvaro Leite
	Carmen Américo Leite
	26/04/1936
	17/05/1940
	05/12/1925
	20/9/1933
	17/12/1997

	Maria Benta Gonzaga Leite
	Paulo Rubens Leite
	21/03/1958
	23/10/1963
	Casamento
	04/03/23

	Gabriela Maria Gonzaga Leite
	Marcelo de Almeida Gonzaga do Amaral Marino
	Ciro Gonzaga leite
	07/04/1994
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	31/10/1997
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	João Ferreira gonzaga
	Marino Mandarini
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	16/09/89
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	Vinicius  Mandarini Gonzaga
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	23/09/1994
	05/03/97
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	Família
	Gonzaga Mandarini
	Mulher de ética, seriedade e honestidade, com um jeito simples e meigo de ser. Tem um amor imenso pela família e pelos filhos. Casada há 36 anos com Luiz, é profundamente religiosa e dedicada: tudo o que assume, faz com sabedoria e dedicação. Uma companheira leal e admirável.
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	Gonzaga Campos
	Casamento
	05/05/1951
	João Ferreira gonzaga
	Brasilina Maria Vieira gonzaga
	25/12/1925  - 17/12/1997
	20/9/1933
	Casamento
	20/01/1993


	Aparecida luiza gonzaga
	Gilberto Valentin da silva campos
	22/03/1963
	29/04/1964 - 22/05/2025
	Casamento
	14/01/2020
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	é professora de português da rede estadual de ensino, atualmente é coordenadora pedagógica de umas das principais escolas de Jales, o euphly jalles. Muito apaixonada pelo marido Marcos e pelos três filhos.
	Familia Gonzaga Carbone desde 1925 a 2025
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	Família
	Gonzaga
	LEGADO EM FRASES... PARA FUTURAS GERAÇÕES
	Que vocês cuidem da saúde como um templo sagrado, cultivem o amor como a maior força de transformação e mantenham a fé como a luz que guia os passos em tempos de escuridão. Que cada nova geração saiba que o corpo é morada, o coração é caminho e a fé é a chama que nunca deve se apagar.”- Carina Dias Gonzaga
	Amar mais uns aos outros, se amar, respeitar os pais e irmãos, conviver melhor com todos ao nosso redor, ter sempre uma religião ou crença, reunir-se para compartilhar conhecimento e frequentar uma doutrina para falar da palavra de Deus. — Paulo Gonzaga
	“Depois de tanto viver, aprendi que falar menos, ouvir mais e confiar em Deus evita muitos sofrimentos. A verdadeira sabedoria está em viver com humildade, fé e respeito a Deus, porque é dele que vem a direção para uma vida melhor.”
	— inspirado em Livro dos Provérbios 9:10 e 10:19

	“Se você não consegue amar a si mesmo, como diabos vai amar outra pessoa?”
	— RuPaul Charles
	“Tenha coragem e seja gentil.” — Cinderela, 2025
	Jesus é viver uma justiça mais profunda do que regras externas: é ter coração puro, amar até os inimigos, praticar a fé sem ostentação, confiar em Deus e buscar primeiro o Seu Reino. - Matheus 5 e 6
	disciplina é meu caminho, o foco é meu guia e a determinação é minha força. Cada treino, cada escolha e cada esforço me aproximam do que eu quero ser.”
	— Gabriel Gonzaga de Oliveira, 13 anos
	“Apressa-te a viver bem e pensa que cada dia é, por si só, uma vida.”
	— Sêneca (Cartas a Lucílio)
	Persistir sempre, desistir nunca. (Luan Gonzaga,  34 anos)
	Suor e odio economiza sangue e lacrima. -
	Citação militar - Fernanda -2020
	“Com tempo, recursos e paciência, tudo se resolve.
	Aja sempre com honestidade, mantenha o foco no que deseja e trabalhe com determinação até conquistar seus objetivos.” - Raimundo - 72 anos
	Recado para os meus filhos :
	o meu nao te protege o meu sim te promove.
	"Perdoar é devolver ao outro o direito de ser feliz". (Jorge Gonzaga)
	Você pensa que nunca vai esquecer, e esquece.
	Você pensa que essa dor nunca vai passar, mas passa.
	Você pensa que tudo é eterno , mais não é.”
	- Clarice Lispector.
	“A sabedoria está em ir descobrindo o que é realmente suficiente e necessário para levarmos uma vida digna e sábia". (Jorge Gonzaga)
	Familia Gonzaga desde 1860 a 2025


	Família
	Gonzaga
	O QUE NOS GUIA?!?
	LEGADO EM FRASES... PARA FUTURAS GERAÇÕES
	Quando você decide seguir em frente, não há necessidade de olhar para trás. (Roronoa Zoro - On Piece)
	Milagres só acontecem com as pessoas que não desistem.” – Emporio Ivankov - On Piece
	A vida pertence a quem age com coragem, foco, e determinação; siga seus objetivos com força de vontade, seja gentil e transmita alegria em cada atitude.
	Você pode tudo! Basta acreditar e fazer acontecer
	Fernanda Gonzaga de Oliveira- “Tia fer”
	“Antes feito do que mal feito” – provérbio popular, autoria desconhecida.
	“Nove mulheres grávidas não fazem um bebê em um mês” – metáfora ligada à Lei de Brooks, sem autor definido.
	"Torna-te quem tu és"
	– Friedrich Nietzsche
	Seja você mesmo - Bianca Bianca Akemi de oliveira Queiroz - 13 anos
	Cada um sabe a dor e a delícia de ser o que é - Caetano Veloso,  da música “Dom de Iludir”,
	Aproveite o momento presente, ele é o único que realmente temos" é um lembrete para viver o aqui e agora, focando no presente, já que o passado não pode ser mudado e o futuro é incerto. Ao dar atenção ao momento atual, podemos agir com mais presença, gratidão e propósito, transformando-o num espaço de plenitude e felicidade, em vez de o deixar escapar para preocupações ou ansiedades.
	"Nunca esqueçam o quanto aqueles que vieram antes de nós lutaram para que estivéssemos aqui. Sejam solidários, mantenham a família unida, respeitem uns aos outros e valorizem os descendentes — o maior presente que Deus nos deu. Que possamos ser construtores de um mundo melhor, dando sempre o exemplo com justiça, humanidade e bondade." — Luiz Gonzaga
	Não existe bônus sem ônus; a sabedoria está em reconhecer o valor de ambos - Flavio Gonzaga de Oliveira
	Não saia da vossa boca nenhuma palavra torpe, e sim unicamente a que for boa para a edificação, conforme a necessidade, e assim transmita graça aos que ouvem.”
	— Efésios 4:29
	"Se procurar bem, você acaba encontrando...
	Não a explicação da vida, mas a poesia inexplicada da vida." – Carlos Drummond de Andrade
	Familia Gonzaga desde 1860 a 2025
	O QUE NOS GUIA?!?


	Família
	Gonzaga
	LEGADO EM FRASES... PARA FUTURAS GERAÇÕES
	“Quem quiser aprender a voar um dia, deve primeiro aprender a ficar de pé, a andar, a correr, a subir e a dançar; não se aprende a voar voando! (...) Uma árvore que quer chegar ao céu precisa estender suas raízes até o inferno.”
	— Friedrich Nietzsche
	“A criança reclama; o adulto resolve. A reclamação nada mais é do que uma tentativa de chamar a atenção, na esperança de que alguém resolva o problema que ainda não conseguimos enfrentar por nós mesmos.”
	“Somos feitos de carne, mas temos de viver como se fôssemos de ferro.” — Sigmund Freud
	"Eu sou vários,
	a vários em mim.
	Cada pedaço, um eco,
	cada eco, uma história.
	Sou risos e silêncios,
	sonhos e medos,
	um universo inteiro
	dentro de um só ser."
	Nietzsche em "A Gaya Ciência"
	“Acredite em milagres, mas não dependa deles.” — inspirado em Immanuel Kant
	"“Você tem brio? É ler até entender, é não se contentar com a ignorância, é insistir até fazer sentido.” — Clóvis de Barros Filho."
	“Aquele que tem um porquê para viver pode suportar quase qualquer como.” — Friedrich Nietzsche
	“Quem não estima a vida não a merece.” — Leonardo da Vinci
	Cada palavra tem sua consequência, e cada silêncio também.” — atribuído a Sartre/Freud (uso popular)
	“Poucos veem o que somos, mas todos veem o que aparentamos.”
	— Nicolau Maquiavel
	“Ninguém pode construir em teu lugar as pontes que precisarás atravessar no rio da vida. Só tu, e ninguém mais, podes fazê-lo.” - Inspiração em Nietzsche
	Você só é livre quando faz o que não quer.” — inspirado em Kant
	“Até você se tornar consciente do inconsciente, ele dirigirá sua vida e você o chamará de destino.” — Carl G. Jung
	“A maior felicidade é saber a razão da própria infelicidade.”
	— Fiódor Dostoiévski
	“O homem inteligente aprende com tudo e com todos; o homem comum aprende com a própria experiência; o tolo já tem todas as respostas.” — Sócrates
	Nós somos o que repetidamente fazemos. A excelência, portanto, não é um ato, mas um hábito.” — Aristóteles
	“Vencer a si próprio é a maior das vitórias.” — Platão
	“A maior felicidade é saber a razão da própria infelicidade.”
	— Fiódor Dostoiévski
	Familia Gonzaga desde 1860 a 2025


	Família Gonzaga
	Casa de Vó
	Texto Escrito por Fernanda Gonzaga

	Sobre a morte...
	Ahhhhhhhhh.... A VIDA!!!!!!!
	Texto Escrito por Fernanda Gonzaga
	Familia Gonzaga desde 1860 a 2025

	Ipês: A Jornada da Vida em Cores, Cheiros e Memórias
	O ipê nos fala da vida como uma sinfonia de ciclos, desafios e renascimentos. Durante o inverno, quando o chão se racha sob o sol e o vento frio percorre cada galho, ele se mantém firme, recolhendo forças invisíveis no âmago da terra. Em silêncio, como se respirasse profundamente, prepara-se para o milagre que está por vir.
	E então, chega o momento: uma explosão de cores transforma o cenário cinza. O amarelo intenso brilha como o sol da manhã que aquece o corpo e o coração. O roxo profundo lembra a densidade da alma que enfrentou a noite mais longa. O rosa suave surge como suspiro de esperança, e o branco puro representa a paz conquistada após cada desafio. O ar se enche do perfume leve e inebriante das flores, enquanto o vento espalha pétalas como se distribuísse memórias pelo mundo. Passarinhos dançam entre os galhos, atraídos pela vida que insiste em florescer. Cada folha que cai, cada galho que se curva ao vento, é uma história de resistência, uma lembrança de que a vida segue, mesmo diante das maiores adversidades.
	Nossa história pessoal e familiar reflete o ipê. Cada dificuldade enfrentada, cada perda e cada aprendizado fortalece nossas raízes internas — memórias, afetos e experiências que nos sustentam. Nossa árvore genealógica é viva e pulsante:
	O ipê nos inspira a viver com atenção e coragem. Ele nos ensina que cada desafio enfrentado é uma oportunidade de florescer, que cada lembrança e cada história de quem nos antecedeu é uma semente de força e sabedoria. Que o perfume de suas flores nos lembre de espalhar bondade; que a cor intensa de suas pétalas nos encoraje a viver plenamente; que a firmeza de seu tronco nos inspire a permanecer fortes diante das tempestades; e que os passarinhos que dançam entre seus galhos nos lembrem de que o amor e as memórias jamais se perdem.
	Para as futuras gerações, fica a mensagem: assim como o ipê floresce mesmo depois das secas mais severas, a vida oferece sempre oportunidades de renascimento. Que cada um olhe para suas raízes, nutra suas memórias, reconheça a força de quem veio antes e permita que cada desafio se transforme em aprendizado, cada experiência em legado, e cada gesto de amor em flores que permanecerão vivas para sempre.
	Porque viver é como o ipê: resistir, florescer, espalhar beleza e deixar um legado. E é nesse legado que futuras gerações encontrarão inspiração, coragem e amor para continuar a jornada da vida, colorindo o mundo com as histórias que receberam e as que ainda vão criar.
	Familia Gonzaga desde 1860 a 2025

	A Vida como Estação de Trem
	uma metáfora estendida
	A vida é uma imensa estação em movimento. Trilhos que se cruzam, apitos que ecoam, malas que se abrem e se fecham. Somos viajantes de passagem, espectadores e protagonistas de uma jornada que nunca cessa.
	Há pessoas que apenas acenam pela janela: rostos efêmeros, encontros breves, como estrelas que brilham por um instante e depois desaparecem na curva da noite. Outras decidem sentar-se ao nosso lado e partilhar quilômetros de conversas, silêncios e cumplicidades.
	E existem aquelas que gostaríamos que permanecessem para sempre — mas o bilhete delas tinha outro destino, outra estação. Não adianta correr atrás do trem que partiu: a vida nos ensina que algumas despedidas não são escolhas, mas pontes para novos caminhos.
	Cada passageiro traz consigo uma bagagem invisível: lembranças, sonhos, dores, afetos. Ao cruzarem o nosso caminho, deixam sempre algo — uma lição, uma saudade, um olhar novo sobre o mundo. Somos feitos desses fragmentos de viagens alheias, costurados ao longo dos trilhos do tempo.
	Aprender a deixar ir também é viver. Nem todos estão no mesmo trem que nós, e isso não diminui o valor dos encontros. Pelo contrário: é a certeza da impermanência que torna cada abraço mais intenso, cada palavra mais necessária, cada momento mais sagrado.
	Rainer Maria Rilke escreveu: “A vida é uma despedida constante do que somos para aquilo que ainda podemos ser.” Talvez seja essa a essência: aceitar que os trilhos seguem, que novas paisagens surgem, que cada partida abre espaço para outro recomeço.
	No fim, não importa quantos ficaram até a última estação. O que realmente nos acompanha são as marcas gravadas em nossa alma — os gestos de amor, a força das mãos que nos ergueram, os olhos que nos ensinaram a enxergar além.
	A vida é feita de encontros e despedidas. Mas é nesse fluxo — nesse vai e vem de trens, de bagagens, de destinos — que descobrimos a beleza de existir.


	Histórias ...
	dos Gonzagas
	DANÇA DA PAZ:
	O JEITO DE JOÃO GONZAGA UNIR OS IRMÃOS
	João Gonzaga tinha um jeito peculiar de ensinar sobre amor e reconciliação.
	Quando as crianças brigavam, ele não punia nem obrigava a conversar; preferia um caminho diferente. Fazia os irmãos dançarem — ao som de qualquer coisa que estivesse passando no rádio. Mesmo que relutassem, fosse uma canção, uma narração de jogo de futebol ou até o horário político, que naquela época se chamava Voz do Brasil.
	No início, parecia apenas uma brincadeira desajeitada.
	Os filhos, ainda bravos, não gostavam, afinal, haviam brigado. Mas, aos poucos, entre passos errados e olhares cúmplices, aprendiam a deixar de lado as diferenças, a olhar nos olhos uns dos outros e a reencontrar a paz.
	Esse gesto simples carregava uma mensagem profunda: o perdão e o amor entre irmãos são cultivados com presença, atenção e alegria compartilhada. João, com sua sabedoria silenciosa, lembrava os ensinamentos da Bíblia: “Se possível, quanto depender de vós, tende paz com todos” (Romanos 12:18).
	Na fazenda, cada passo, cada giro, cada dança era uma sementinha de harmonia plantada no coração da família. E assim, entre música ou silêncio, entre risos e movimentos improvisados, João ensinava que a paz é conquistada juntos, com gestos de amor e a coragem de se abrir ao outro.
	História contada por Terezinha, Lúcia, Paulo e Benta (versão unificada)




	Histórias ...
	dos Gonzagas
	FÉ EM MOVIMENTO:
	A HISTÓRIA DE JOÃO E SUA DEVOÇÃO A APARECIDA
	Desde os anos 1970, a viagem a Aparecida do Norte tornou-se um rito sagrado para a família. Era mais do que um passeio; era um retorno ao coração da fé. Cada ida à casa da “Mãezinha” Nossa Senhora Aparecida era celebrada com alegria contagiante. João se transformava: conversava com todos como se estivesse na fazenda de casa, recebendo cada pessoa como amigo. Com os irmãos, assistia à missa, às vezes descansava no hotel, às vezes fazia bate-volta, chegando de manhã e voltando à noite.
	O que tornava essas visitas ainda mais especiais era a participação na construção da nova Basílica. João, generoso e dedicado, arrecadava doações — sacos de arroz, feijão ou dinheiro — e ajudava pessoalmente, unindo fé e ação. Sua devoção era prática e concreta, visível em cada gesto.
	Durante as missas e momentos de oração, ele recitava de cor a oração de consagração a Nossa Senhora Aparecida, transmitida de geração em geração:
	"Ó Maria Santíssima, pelos méritos de Nosso Senhor Jesus Cristo, em vossa querida imagem de Aparecida, espalhais inúmeros benefícios sobre todo o Brasil. Eu, embora indigno de pertencer ao número de vossos filhos e filhas, mas cheio do desejo de participar dos benefícios de vossa misericórdia, prostrado a vossos pés, consagro-vos o meu entendimento, para que sempre pense no amor que mereceis; consagro-vos a minha língua, para que sempre vos louve e propague a vossa devoção; consagro-vos o meu coração, para que, depois de Deus, vos ame sobre todas as coisas. Recebei-me, ó Rainha incomparável, acolhei-me debaixo de vossa proteção; socorrei-me em todas as minhas necessidades, espirituais e temporais, sobretudo na hora de minha morte. Abençoai-me, ó celestial cooperadora, e com vossa poderosa intercessão, fortalecei-me em minha fraqueza, a fim de que, servindo-vos fielmente nesta vida, possa louvar-vos, amar-vos e dar-vos graças no céu, por toda eternidade."
	Essa oração não era apenas recitada; era vivida. Cada palavra carregava a história de uma vida dedicada à fé, à família e à comunidade. E assim, em cada viagem, em cada gesto de generosidade, João ensinava aos filhos e netos a beleza da entrega, da devoção e da união, deixando memórias eternas que ecoariam como bênçãos em toda a família.

	Contada por Lúcia Gonzaga
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	JOÃO GONZAGA, O BENZEDOR DA FAZENDA
	ENTRE A FÉ E A CURA: A HISTÓRIA DE UM HOMEM DE MÃOS MILAGROSAS
	Em um recanto distante da fazenda, onde o vento sussurrava segredos e a terra guardava histórias, João Gonzaga era mais do que um simples homem; ele era um elo entre o divino e o humano. Com um semblante sereno e mãos calejadas pelo tempo, possuía uma pequena farmácia caseira, repleta de remédios pontuais, chás e garrafadas que preparava com capricho. Sua experiência no exército lhe conferiu instrução básica, mas foi sua fé inabalável e o conhecimento das ervas que o tornaram uma referência para todos ao redor.
	Quando alguém adoecia, fosse uma simples dor de cabeça ou uma enfermidade mais grave, a primeira procura era por João Gonzaga. Ele não apenas oferecia remédios, mas também palavras de conforto e bênçãos que afastavam as energias negativas. Com um ramo de erva-de-santa-maria em mãos, ele fazia o sinal da cruz sobre o enfermo, recitando preces que ecoavam séculos de tradição.
	As palavras que proferia eram simples, mas carregadas de fé:
	“Em nome de Deus e da Virgem Maria, afasta-te, mal que aqui estás.
	Com este ramo, em nome do Pai, Filho e Espírito Santo, que a cura venha.”
	Essas e outras orações bem fortes que ele sussurrava como forma de fé enchiam de esperança o coração de quem o procurava.
	Após a bênção, o ramo era queimado ou lançado ao vento, simbolizando a expulsão do mal. A confiança da comunidade em João Gonzaga era tamanha que, mesmo sem formação acadêmica, ele era considerado um verdadeiro curador. Naquele tempo, era comum procurar os chamados benzedores — pessoas respeitadas que, por meio da fé, da oração e do uso de ervas, ajudavam a aliviar dores e trazer conforto espiritual. Para nós, hoje, pode parecer distante, mas naquela época era uma prática valorizada e reconhecida pela comunidade.
	Além dessas bênçãos, João Gonzaga preparava chás com ervas como boldo, carqueja e hortelã, que aliviavam dores e traziam bem-estar. Sua casa era um refúgio de cura, onde a ciência popular e a espiritualidade se encontravam em harmonia.
	Hoje, as histórias de João Gonzaga continuam a ser contadas, lembrando-nos da importância da fé, da tradição e da comunidade na busca pela cura e pelo bem-estar.

	Contada por Lúcia Gonzaga
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	O CAMINHO DO CAVALO:
	FÉ, CORAGEM E HISTÓRIAS AO ANOITECER
	Nas noites frias de inverno, quando o céu escurecia mais cedo e o vento trazia o cheiro da terra molhada, Lucinha e Cidinha enfrentavam o caminho de volta para a fazenda. Após um dia de estudos em Vila Dirce, elas caminhavam a pé pela estrada de terra, envoltas pela escuridão e pelo silêncio da noite. O medo da solidão e dos sons da natureza preenchia o ar, mas uma presença constante as acompanhava: a fé inabalável de João Gonzaga.
	Em algumas dessas noites, ele ia ao encontro das filhas. Montado em seu cavalo, com a capa batendo ao vento e o semblante sereno, ele as colocava sobre o animal e as conduzia de volta para casa. Enquanto cavalgavam, João Gonzaga compartilhava histórias da Bíblia, narrando passagens de coragem, fé e esperança. Ele sempre dizia: "Deus está conosco, não há o que temer", lembrando aos filhos palavras sagradas, como:
	O caminho era longo e desafiador, mas a presença de João Gonzaga transformava a jornada em um momento de aprendizado e união familiar. As histórias bíblicas que ele contava não eram apenas relatos antigos, mas lições de vida que ecoavam no coração das filhas, ensinando-lhes sobre coragem, fé e a importância de confiar em Deus.
	Em uma dessas histórias, João Gonzaga falou sobre a viúva de Sarepta, uma mulher simples que, em tempos de escassez, compartilhou o pouco que tinha com o profeta Elias. Ela disse:
	"Vive o Senhor teu Deus, que nem um bolo tenho, senão somente um punhado de farinha numa panela, e um pouco de azeite numa botija; e eis que apanhei dois cavacos, e vou prepará-lo para mim e para o meu filho, para que o comamos, e morramos" (1 Reis 17:12).
	Mas, ao dividir o pouco que possuía, ela testemunhou um milagre: a farinha da panela e o azeite da botija não se acabaram até que a chuva voltasse à terra (1 Reis 17:14).
	Essa história, entre outras, moldou a visão de mundo de Lucinha e Cidinha, ensinando-lhes que a generosidade, mesmo nos momentos de dificuldade, é recompensada por Deus. E assim, nas noites escuras e silenciosas, o cavalo de João Gonzaga não apenas transportava suas filhas para casa, mas também as guiava pelo caminho da fé, coragem e amor incondicional.

	Contada por Lúcia Gonzaga



	Histórias ...
	dos Gonzagas
	BAILE DE ALELUIA:
	SABEDORIA, TRADIÇÃO E UNIÃO FAMILIAR
	Com a chegada do sábado, ele contratava uma sanfoneira e organizava um animado baile de aleluia. O galpão que servia para guardar a colheita era transformado em um salão de festas improvisado, mas acolhedor. As paredes de barro e madeira ganhavam vida com as risadas, os passos de dança e a música que ecoava pela noite. O cheiro da terra misturava-se ao aroma do café fresco e das comidas preparadas com carinho pelas mulheres da fazenda.
	João Gonzaga, com seu olhar atento e perspicaz, designava "guardiões" para a festa — geralmente os mais encrenqueiros ou aqueles com tendência a causar confusão. Mas ele sabia exatamente como lidar com cada um. Atribuía-lhes responsabilidades específicas, como garantir que todos estivessem se comportando ou ajudar na organização das danças e do evento. Essa estratégia não só mantinha a ordem, mas também fazia com que cada pessoa se sentisse importante e parte da celebração.
	Ele possuía uma habilidade única de perceber o potencial de cada indivíduo e colocá-lo em uma posição onde pudesse brilhar. Essa sabedoria natural fazia com que a festa fosse sempre harmoniosa e alegre, refletindo a paz que ele tanto prezava em sua vida.
	O baile começava por volta das 19h e terminava antes da meia-noite, respeitando o descanso necessário para o trabalho do dia seguinte. Mas, durante aquelas horas, a fazenda se transformava em um centro de alegria, união e celebração da vida.
	Além de ser um excelente anfitrião, João Gonzaga também tinha um talento especial para aproximar corações solitários. Ele observava atentamente os casais que surgiam durante a festa, muitas vezes formando pares que, com o tempo, se tornavam casamentos duradouros. Sua capacidade de perceber as afinidades entre as pessoas e incentivá-las a se conhecer melhor era uma das muitas facetas de sua sabedoria.
	Esses bailes de aleluia não eram apenas festas; eram momentos de renovação espiritual, de fortalecimento dos laços familiares e comunitários, e de celebração da vida. João Gonzaga sabia que, ao reunir todos em harmonia, estava não só respeitando uma tradição, mas também criando memórias que perdurariam por gerações.
	Contada por Lúcia Gonzaga
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	FESTAS JUNINAS NA FAZENDA DE JOÃO GONZAGA:
	FÉ, TRADIÇÃO E ALEGRIA
	Contada por Lúcia Gonzaga
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	HISTÓRIA DO TRABALHO DO VÔ NA TERRA DOS OUTROS
	AO SONHO DE CONQUISTAR A SUA PRÓPRIA
	João Gonzaga sempre foi um homem da terra, alguém que carregava no coração o cheiro da terra molhada, o som dos galos anunciando o amanhecer e a sensação da luz do sol sobre o rosto. Quando trabalhava nas fazendas alheias, plantava com dedicação e colhia com sabedoria. Batata-doce, banana, abacaxi… tudo o que cultivava brotava farto. E ele não guardava nada só para si: dividia a colheita, espalhando fartura e alegria entre os que o rodeavam. Com anos de experiência, sabia exatamente o momento certo de semear, cuidar e colher, como se a própria terra falasse com ele.
	Mas havia um sonho maior no coração de João Gonzaga: ter sua própria terra. Na sua chácara, cada canteiro, cada árvore e cada galinha, porco ou cavalo carregava o gosto da liberdade conquistada. Ali, ele podia plantar milho, abacaxi, banana, batata-doce, alface e café, e sentir a felicidade pura de ver a vida crescer sob suas mãos. Cada gesto de cuidado era uma celebração da natureza e da vida que florescia ao seu redor.
	E João Gonzaga não apenas colhia para si; ele plantava e partilhava, levando a mesma generosidade e abundância que tinha cultivado em terras alheias para a sua própria terra. Ele costumava dizer:
	"Só não planta e colhe quem nasceu em cima da pedra."
	Era sua forma de ensinar que, com terra, fé e trabalho, qualquer semente pode florescer; mas na pedra, nada brota.
	Além de homem da terra, João Gonzaga era homem de fé. Seu coração guardava um sonho antigo: construir uma igrejinha. E assim, na sua chácara, ele realizou essa obra com devoção, erguendo não apenas paredes e altar, mas um espaço de paz, oração e encontro com Deus.
	Na simplicidade de seu trabalho e na grandeza de seus sonhos, João Gonzaga nos mostra que a vida se constrói com paciência, fé e generosidade — e que a verdadeira felicidade nasce da terra que cuidamos, daquilo que partilhamos e da fé que carregamos no coração.
	Contada por Lúcia Gonzaga
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	DO BRAÇAL AO ADMINISTRADOR:
	A CONQUISTA DE JOÃO GONZAGA
	Naquele tempo, o Estado pouco se importava em alfabetizar crianças. Foi por isso que o vô Pontes, movido pelo desejo de dar algum futuro à família, contratou um professor para dar aulas à noite. Mas havia uma regra injusta: somente os meninos podiam aprender, pois se dizia que mulher “não precisava de estudo”.
	Só que a Brasilina, teimosa e corajosa, recusou-se a aceitar esse destino. Com uma lamparina tremeluzindo nas mãos, riscava letras no papel como quem desafia o impossível. E conseguiu — arrancou do silêncio algumas palavras, conquistando o direito de aprender, mesmo contra a maré.
	Já o vô João teve apenas 14 dias de aula com aquele professor. Parecia pouco, mas a semente ficou plantada. Mais tarde, no Exército, quando integrou a equipe de engenharia, encontrou nos cálculos uma nova linguagem. Ali descobriu seu dom: tinha uma mente afiada, capaz de enxergar medidas e números como se fossem parte do seu próprio sangue.
	Entre 1953 e 1955, trabalhando como simples braçal na fazenda Jales, o destino lhe preparou a grande prova. Certa manhã, diante de mais de vinte trabalhadores, o patrão, Euphly Jales, lançou a pergunta:
	— Quem aqui é alfabetizado?
	Houve silêncio. Até que, tímido, João levantou a mão.
	— Você sabe mesmo escrever? — insistiu o patrão.
	Com humildade e firmeza, respondeu:
	— Escrever, pouco. Mas fazer conta... isso eu sei.
	Foi o suficiente. Euphly entregou-lhe uma tarefa gigantesca: dividir toda a fazenda em glebas de mil metros. João pediu apenas dois ajudantes. Dias depois, apresentou um mapa perfeito, traçado com precisão milimétrica.
	O patrão não acreditava no que via. Impressionado, promoveu-o ali mesmo: o braçal virava administrador.
	Naquele instante, não era apenas um cargo que mudava, mas um destino inteiro. João Gonzaga, que nascera sem escola, conquistava o respeito pela força da mente e do caráter. Tornava-se homem de confiança — não só na fazenda, mas em toda a vida.
	Contada por Luiz Gonzaga
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	INFÂNCIA ENTRE RIOS, ÁRVORES E RISOS
	AS TRAVESSURAS E AVENTURAS QUE UNIRAM OS IRMÃOS GONZAGA PARA SEMPRE
	Lúcia sempre teve o coração ligado à natureza. Amava subir em árvores, sentir o vento no rosto e ouvir o canto dos pássaros ao seu redor. Certa vez, enquanto brincava, ia subindo de galho em galho quando se apoiou em um galho seco. O irmão Luiz, que estava em um ponto mais alto da árvore, percebeu que ela estava prestes a cair e, num impulso inocente, pulou para segurá-la. Ambos acabaram caindo juntos no chão. Graças a Deus, nada de grave aconteceu — apenas mais uma travessura de infância, cheia de risos e emoção.
	Lucia e Paulo eram inseparáveis. Sempre andavam juntos, inventando brincadeiras pelas redondezas da fazenda. Havia uma velha porteira que se tornava palco de suas aventuras: um subia nela enquanto o outro a empurrava, transformando a simples estrutura em um brinquedo divertido e improvisado. Quando João Gonzaga os via aprontando, ficava bravo — e então as crianças corriam, rindo e tentando escapar da bronca.
	O mesmo acontecia com a carroça. Sentavam-se nela, um subia no pau da carroça e descia como se fosse uma gangorra, rindo e gritando, enchendo o ar da fazenda com alegria. Cada brincadeira era uma pequena aventura, um aprendizado de equilíbrio, coragem e cumplicidade entre irmãos.
	Na última fazenda em que viveram, havia um córrego de águas cristalinas e frias. Em suas partes rasas, as crianças se aventuravam escondidas, longe dos olhos atentos de Brasilina e de João Gonzaga. Ali, com cerca de 12 anos, descobriam a liberdade e a diversão simples e pura que só a infância pode oferecer — mergulhando, correndo e rindo, criando memórias que ficariam para sempre gravadas no coração da família.
	Contada por Lúcia Gonzaga
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	UMA NOITE DE MISTÉRIO E FASCÍNIO QUE NINGUÉM JAMAIS ESQUECEU
	Hoje, todos ainda lembram desta história, e Brasilina a conta como se fosse ontem. Moravam na Fazenda Bela Vista, e naquela noite calma e silenciosa, era costume, por volta das 20h30, todos se recolherem para dentro de casa. O cheiro da terra molhada se misturava ao frescor do vento da noite, e os grilos cantavam em um ritmo constante, embalando a escuridão.
	Mas naquele dia, algo extraordinário aconteceu. No céu sobre a fazenda surgiu uma bola branca brilhante, flutuando lentamente sobre a casa, o canavial e a escolinha próxima. Do tamanho de uma lua a olho nu, ela se movia com graça quase hipnótica. Não havia barulho algum — apenas o silêncio absoluto da noite, interrompido pelo sutil farfalhar das folhas e pelo coração acelerado de quem observava.
	Brasilina, João Gonzaga, Cidinha, Paulo, Pedro e Lucia ficaram paralisados, com os olhos fixos na luz que parecia dançar sobre a fazenda. O brilho intenso refletia nos galhos das árvores, criando sombras que pareciam ganhar vida, e o ar parecia carregado de mistério e expectativa.
	Em questão de segundos, a curiosidade deu lugar ao medo e à prudência: todos correram para dentro de casa, tentando se proteger e entender o que haviam acabado de presenciar. O OVNI desapareceu tão misteriosamente quanto surgiu, deixando para trás apenas a sensação de assombro e fascínio, e a certeza de que aquela noite jamais seria esquecida.
	Mesmo hoje, a história da luz que flutuava silenciosa sobre a Fazenda Bela Vista é contada com olhos brilhando de emoção, lembrando a todos que há mistérios no mundo que desafiam explicações — e que permanecem vivos na memória de quem os testemunhou.
	Contada por Lúcia Gonzaga
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	ENTRE A INOCÊNCIA DA INFÂNCIA E MEMÓRIAS QUE GUARDA
	João Gonzaga tinha o costume de trazer uma  garrafa de guaraná quando fazia as compras, ele dividia entre nós cinco: Pedro, Paulo, Cidinha, Lúcia e Luiz. Ele dava um copo para cada um, e na época aquilo era uma delícia! O gás, o sabor da fruta… nós, crianças, saboreavamos lentamente, segurando o líquido na boca para sentir cada borbulha e cada gostinho de maçãzinha. Era simplesmente maravilhoso.
	Outra história engraçada envolvia o primo Mário Borges, que adorava se exibir. Quando vinha à cidade, ele sempre chupava um sorvete — e não era qualquer sorvete: falava com orgulho que tinha comprado creme holandês, flocos, e se mostrava todo feliz, fazendo a gente ficar morrendo de vontade.
	E ainda tinha a prima que morava conosco, a quem chamávamos de Pernambuquinha, porque era filha de Pernambuco — apelido carinhoso, “Buquinha”. Um dia, Luiz (com 8 anos) e Buquinha (11 anos) em visita a casa do italiano e caseiro, Sr Osvaldo, apelidado por bacurau. Os dois gulosos  e com vontade enorme de beber guaraná. Foram tentado  a ter todo o engradado de guaraná… mas com uma condição: antes, eles precisavam beber um garrafão de vinho “Sangue de Boi”.
	Imagina só a cena: duas crianças, curiosas e inocentes, encarando um vinho enorme! Luiz e Buquinha beberam tudo, mas logo começaram a passar mal. Sabendo que algo não estava certo, correram para o matagal e se esconderam na lavoura de milho. Depois, foram para o pé de manga, onde vomitaram tudo o que tinham almoçado. Buquinha acabou sendo encontrada na estrada, e Luiz em cima do pé da manga, com aquela experiência nada agradável de “vinho infantil”.
	Tudo isso aconteceu por causa de uma vontade enorme de tomar guaraná, mas acabou se tornando uma das histórias mais engraçadas e inesquecíveis da nossa infância.
	“Buquinha”
	Contada por Luiz Gonzaga
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	Uma das maiores surpresas da nossa infância foi receber de presente de Deus dois irmãos gêmeos: Pedro e Paulo. Eu, sendo mais velho, tinha a missão de vê-los crescer… e, acredite, não era nada fácil! Quem cuidava deles eram Luiz, Lúcia e Cidinha, mas a responsabilidade real parecia sempre cair sobre nós, os “mais velhos”. Naquela época, os filhos mais velhos cuidavam dos mais novos.
	A fazenda era bastante perigosa! Tinha cavalos, bois, cercados e currais, um ambiente arriscado para duas crianças arteiras como Pedro e Paulo. Para dar um pouco de sossego à Brasilina, foi construído até um chiqueiro só para eles — um para cada um. Às vezes eles ficavam lá, às vezes não. Eram rápidos e espertos demais!
	Um dia, depois de uma das travessuras, a Brasilina deu uma bronca em Pedro. E o que ele fez? Se escondeu! A confusão foi geral: todo mundo procurando pelo menino, desesperado, enquanto Paulo, com apenas 4 anos, ficava sem entender nada. Até que João Gonzaga apareceu, e a busca se intensificou. Procuramos por toda a fazenda: quintal, plantações, cantos e mais cantos… e nada de Pedro.
	Foi então que lembramos da caixa d’água. Quando abrimos, lá estava Pedro… dormindo atrás da porta, completamente alheio ao caos que tinha causado. João Gonzaga, já perdendo a paciência, colocou-o atrás da porta e chamou várias vezes, mas Pedro não respondia. Nervoso, João exclamou: “Vou te colocar lá dentro de novo, e aí você vai responder!” Ainda assim, nada.
	No fim, João teve que pegar o pequeno travesso, colocá-lo no lugar certo e continuar chamando até que finalmente ele respondesse. Naquela época, todos estávamos desesperados, imaginando os piores cenários — afinal, a fazenda era cheia de perigos e a imaginação corria solta. Mas, no final, a história virou apenas mais uma das muitas aventuras hilárias dos gêmeos Pedro e Paulo.
	Contada por Luiz Gonzaga
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	BRINCADEIRA, UM SUSTO NA FAZENDA E UMA MARCA ETERNA
	Luiz e a Bentinha tinham o costume de passear na casa da vovó Clementina, e era sempre um passeio maravilhoso. Tudo a pé, dia de chuva, a terra molhada e nós descíamos dunas e morros com uma mistura de diversão e travessura. Naquela época, Luiz tinha 8 anos e a Bentinha, 11. Já estávamos ficando em Jales, e a Bentinha vinha passear toda semana.
	Os irmãos mais velhos, quando terminavam a escolinha, iam morar com a vovó na cidade para fazer o ginásio, e nós ficávamos ansiosos pelos encontros semanais com ela.
	Mas naquele dia, a brincadeira saiu um pouco do controle. A Bentinha brigou comigo e eu, sem pensar, dei um empurrão nela. Ela começou a correr atrás de mim, e eu corri na frente, rindo e provocando. Mas, entre risadas e lágrimas, eu não percebi a cerca de arame à frente. Luiz vinha logo atrás, e quando olhei, dei de cara com a cerca: três fios de arame, prontos para me machucar. Um pegou na testa, outro na costela e o terceiro na virilha.
	O fio de arame rasgou e quebrou, e Luiz caiu de costas. Quando a Bentinha e Luiz viram aquele sangue todo, ficaram assustados. Luiz, aterrorizado, começou a correr com medo de apanhar, e todos saíram atrás dele, tentando entender o que tinha acontecido e se ele estava bem. A confusão foi enorme, principalmente com a Brasilina e a Bentinha preocupadas com ele.
	No fim, apesar do susto, Luiz ficou bem… mas a marca da cerca na fazenda ficou para sempre: uma cicatriz que ele carrega até hoje, lembrança de uma aventura que começou com uma brincadeira e terminou em correria, risadas e um pouco de medo.
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	QUANDO AS BRIGAS TERMINAVAM EM DANÇA COM OUTRO IRMÃO
	A Dança do Rádio
	Como eram muitos filhos, a Brasilina não dava conta de cuidar de todos. A parte mais complicada ficava com o João Gonzaga — e ele gostava disso. Quando as crianças brigavam, ele nos colocava para dançar juntos.
	O mais curioso é que não era música: era o rádio. O que estivesse passando, servia para dançar. Às vezes era música, às vezes era a Voz do Brasil com notícias, outras vezes até uma transmissão de futebol. Não importava: o que saía do rádio era o nosso ritmo.
	Tudo era organizado conforme as idades. Eu dancei muito com a Terezinha. E, no meio da dança, a gente aprontava: beliscava uma à outra por baixo da barriga, o que acabava gerando novas briguinhas. Mas não podíamos mostrar nem falar nada, senão ficava pior.
	Naquela época, a gente não entendia direito. Hoje vejo que havia dois motivos: era para a gente não brigar mais, mas também para não ficarmos de mal um do outro. Esse era o jeito que o vô João tinha de lidar com a situação.

	Contada por Maria Benta Gonzaga
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	LIDERANÇA PACÍFICA QUE MARCOU SUA COMUNIDADE.
	João Gonzaga era um homem de liderança serena e respeitada. Nas fazendas onde trabalhou, lidava diariamente com diversas famílias arrendatárias. Cada uma delas alugava uma parte da terra para plantar e colher. O acordo era simples: 70% da produção ficava para a família e 30% era destinado ao pagamento do aluguel da terra, que pertencia ao dono da fazenda. E era João Gonzaga quem organizava tudo isso, cuidando para que houvesse justiça e harmonia.
	Cada família que chegava trazia consigo uma história. João Gonzaga tinha sempre um olhar atento: observava se havia crianças, como viviam, e buscava compreender suas necessidades. Na fazenda, havia vacas leiteiras. O leite retirado diariamente não era vendido; Brasilina, sua esposa, fervia para não estragar — afinal, não havia geladeira — e transformava em queijos, requeijão e outros alimentos para consumo da casa. Mas havia algo além: quando João Gonzaga percebia famílias com crianças, avisava que podiam buscar leite gratuitamente. Esse gesto simples, de partilha, fazia diferença na vida de muitos.
	Em determinadas épocas, quando se abatia uma vaca, a carne também era distribuída entre as famílias. A quantidade variava de acordo com o tamanho de cada núcleo, e nada era cobrado em dinheiro: muitas vezes, a retribuição vinha em forma de cereais colhidos. João Gonzaga organizava toda essa distribuição de maneira pacífica, sem conflitos, sempre garantindo que ninguém ficasse sem.
	Além de lidar com o trabalho e a partilha, João Gonzaga também era procurado quando surgiam problemas de saúde. Na parede de casa havia um pequeno armário que servia de farmacinha: antitérmicos, analgésicos, vermífugos e o essencial para as necessidades mais urgentes. Quando os remédios não bastavam, ele recorria à sua fé e às tradições: fazia benzimentos com ramos de ervas, especialmente a erva-de-santa-maria, tocando suavemente as partes doloridas do corpo da pessoa enquanto orava. Chamava-se benzimento ou benzeção — um ato de doação, nunca cobrado.
	Mas seu papel ia ainda além dos cuidados com a saúde. João Gonzaga aconselhava casais, orientava na criação dos filhos, ajudava a resolver desavenças entre vizinhos. Era, ao mesmo tempo, líder, mediador e pacificador. Sua presença transmitia confiança e serenidade, deixando um legado de humanidade, partilha e sabedoria para todos que tiveram a sorte de conviver com ele.
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	VÓ OSÓRIA, JÁ IDOSA, CUIDADA COM AMOR
	ENTRE CUIDADOS, RISADAS E SEGREDOS DE PÃO
	A história da Vó Osória, cuidada com amor
	Na Fazenda Jales, o tempo parecia correr mais devagar. Foi ali que Terezinha, Benta e eu vivemos uma fase de grande aprendizado ao lado da Vó Maria Osória e do Vô Lázaro. Também o Jorge estava por perto, ainda que já começasse a trilhar seus caminhos de estudo, morando numa casinha a poucos passos da fazenda — apenas um quarteirão dali, quase dentro da cidade, onde o asfalto já tomava lugar da terra batida.
	Os dias de limpeza eram verdadeiros rituais. Terezinha e Benta cuidavam da casa com afinco: lavavam os quartos, a cozinha e a sala, até que tudo ficasse claro, limpo, quase cintilante. O chão vermelho dos quartos e da sala brilhava sob o pano molhado, enquanto a cozinha, mais simples, ganhava ar de aconchego. Havia orgulho naquele esforço — era como se cada gesto de limpeza fosse também um gesto de cuidado com a vida.
	Mas o maior desafio vinha sempre na hora do banho da Vó Osória. Ela resistia, teimava, aceitava apenas uma vez por semana, e ainda assim a contragosto. Entre resmungos e risadas contidas, as meninas insistiam, porque sabiam que era necessário.
	A Vó Osória tinha seu jeito peculiar: dizia não ter apetite, recusava a comida, mas guardava uma paixão escondida pelos pães. Quando a tia Aparecida — filha do Vô Lázaro, irmão do Vô João — assava pão, ela não resistia. Comia escondida, como se fosse segredo, e depois se deitava, repetindo para todos que estava sem fome. As meninas viam, sabiam, e guardavam o riso cúmplice dessa mania tão dela.
	Com o passar dos anos, os filhos foram deixando a fazenda em busca de estudo. O Jorge saiu primeiro, depois as meninas. O Vô João Gonzaga, firme em sua convicção de que todos deveriam aprender, ajudava cada um a seguir o caminho da cidade. Em 1973, ele mesmo construiu uma pequena casa de dois cômodos em Jales, para que a família pudesse ter onde ficar. Já trabalhava na Boa Vista e levou consigo a Vó Maria Osória.
	O Vô Lázaro já havia partido, vítima de um infarto. E, na Fazenda Bela Vista, ficaram ainda alguns filhos menores: Pedro, Paulo, Cidinha, Lúcia e Marcos, sob o cuidado dos mais velhos.
	A Vó Osória, com toda sua teimosia e doçura escondida, viveu até 1982. Ninguém soube ao certo de que se foi — talvez apenas pelo peso do tempo, pela velhice. Quatro anos depois, em 1986, a família toda já estava de vez na cidade de Jales.
	E assim, a vida na fazenda ficou guardada na memória: as tardes de limpeza, o pão escondido, as gargalhadas discretas e o esforço dos que acreditavam que o estudo e o trabalho eram o caminho para transformar o futuro.

	Contada por Terezinha Gonzaga



	Histórias ...
	dos Gonzagas
	E PARTIU
	O GONZAGA FOI E OS GONZAGAS QUE FICARAM... VERSÕES...
	O Trem que Veio e Partiu –
	O Gonzaga foi e os Gonzagas que ficaram...
	(Versão Tia Lucia)
	O Trem que Veio e Partiu –
	O Gonzaga foi e os Gonzagas que ficaram...
	(versão Terezinha)
	O Trem que Veio e Partiu – O Gonzaga foi e os Gonzagas que ficaram... (versão Fernanda)
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	O GONZAGA FOI E OS GONZAGAS
	QUE FICARAM...VERSÕES...
	O Trem que Veio e Partiu – O Gonzaga foi e os Gonzagas que ficaram... (versão Benta)
	Maria Osória de Jesus e Luiz Ferreira Gonzaga eram casados e já tinham três filhos: João Ferreira Gonzaga, Maria das Dores Rodrigues e José Ferreira Gonzaga.
	Diferente das outras versões, nesta a história toma outro rumo: dizia-se que Maria Osória não era Mulher uma fácil. De gênio forte, encrenqueira, tinha convivência difícil dentro de casa. Luiz Ferreira Gonzaga, homem metódico e orgulhoso, foi se cansando desse dia a dia turbulento até não aguentar mais.
	Certo dia, sem briga anunciada, sem despedida elaborada, decidiu ir embora. Pegou o trem e partiu. Não havia doença, nem missão de cuidar dos pais, apenas o desejo de se libertar de uma relação .
	Mas Osória do Nascimento, mãe de Maria, não aceitava que a filha fosse vista como mulher abandonada. Então espalhou outra versão: dizia que o genro tinha ficado doente em Minas e que lá havia morrido, como quem se sacrifica longe da família. Assim, ninguém ousava comentar que Luiz simplesmente havia largado Maria.
	O trem, nesta versão, nunca trouxe Luiz Gonzaga de volta. Ele não retornou à estação, não buscou os filhos, não deixou carta ou notícia. Apenas desapareceu nos trilhos do tempo, levando consigo o silêncio. E talvez até que ele formou outra família por lá.
	E é essa a memória da Benta: Luiz não voltou porque não quis voltar. Osório, mãe de Maria Osorio sustentou a versão de doença e morte como forma de explicação para quem perguntasse.

	O Trem que Veio e Partiu — O Gonzaga que Foi e os Gonzagas que Ficaram , (Versão Original - Contada pelo Luizinho, por Luiz Carlos Gonzaga)
	Tio Luizinho contava essa história com todos os detalhes, como quem revive cada cena. Ele dizia que era muito amigo de Luiz Ferreira Gonzaga. A vó Maria Osória Nascimento ficou viúva — foi quando ela e a família decidiram se mudar. Vieram juntos com o tio Alexo e com o pessoal do Joaquim e se instalaram perto da ponte. A família Gonzaga — irmãos do vô — também veio para cá, vinda do sul de Minas, do grande sertão.
	O vô Luiz Ferreira Gonzaga queria voltar para Minas; sentia falta da terra e dos parentes. Mas a força da família Osório do Nascimento era tão grande que não deixou a filha Maria Osória ir embora. Eles se estabeleceram aqui, junto com mais de dez irmãos, criando uma unidade familiar perto de Araçatuba — um novo começo, em Nova Aliança — e foi ali que João Gonzaga nasceu.
	Luiz Ferreira Gonzaga mostrou-se um homem muito metódico, mas também extremamente ciumento. Era tão ciumento que, quando saía para trabalhar, trancava as crianças dentro de casa com Maria Osória para que ela não saísse. Segundo o relato de Tio Luizinho, a própria Maria Osória contou que ele chegava a espalhar farinha pelos arredores da casa para garantir que ela não saísse enquanto ele estava fora. Esse ciúme gerava grande desconforto no lar.
	Naquela época, Luiz Ferreira já tinha um filho grande, Zezinho, e uma filha mais nova — Maria das Dores. Zezinho morreu aos 16 anos; havia cerca de quatro anos de diferença entre ele e Maria das Dores. João Ferreira Gonzaga ainda era pequeno.
	Decidido a ir para Minas, acreditando que seus irmãos estavam bem, Luiz Ferreira partiu com a promessa de voltar em alguns meses. Mas não retornou no tempo combinado. Naquele período de comunicações precárias e viagens perigosas, ninguém teve notícias dele — muitos imaginaram que havia morrido. Não veio carta, nem notícia alguma.
	Enquanto isso, o vô Lázaro, que trabalhava com eles na fazenda, aproximou-se de Maria Osória. Passado quase um ano da partida de Luiz Ferreira, Maria Osória casou-se com Lázaro, e tiveram uma filha em 1935.
	Então alguém da comunidade avisou a Luizinho que havia um parente querendo notícias da família, que estavam na estação de trem. Quando se encontraram, Luizinho reconheceu Luiz Ferreira Gonzaga. Houve abraço, emoção e muitas perguntas. Luiz contou que, ao chegar a Minas, havia pegado malária e quase morrido, sobrevivendo apenas graças aos cuidados dos parentes. Sua ausência já somava três anos.
	Tio Luizinho explicou que Maria Osória havia se casado novamente. Luiz Ferreira perguntou pelos filhos e se queria vê-los. Mas, lembrando do ciúme que sempre carregara e sabendo que Lázaro agora era o marido dela, respondeu com firmeza: não queria voltar, porque se o fizesse poderia cometer um crime — “ou mato um ou outro” — e preferiu partir de novo. Não quis rever os filhos. E assim, segundo o relato de Tio Luizinho, Luiz Ferreira partiu rumo às casas dos parentes em Minas, deixando para trás uma história marcada por amor, ciúme e caminhos separados.
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	Histórias ...
	dos Gonzagas
	EU NÃO SEI...
	SÓ SEI QUE FOI ASSIM...
	O GONZAGA FOI E OS GONZAGAS QUE FICARAM... VERSÃO INSPIRADA EM ARIANO SUASSUNA
	Porque, no fundo, não é a história que muda: somos nós que mudamos, cada vez que escolhemos contá-la.
	Versão estilo de Ariano Suassuna - escritor, filósofo, dramaturgo



	Quem conta um conto
	Aumenta um ponto!?!
	Quem conta uma história nunca sai dela do mesmo jeito.
	Porque, ao narrarmos, sempre colocamos um pouco de nós — e sempre levamos um pouco conosco.
	As histórias carregam nossas dúvidas, nossos sonhos interrompidos, nossas dores não ditas e até as pequenas esperanças que insistem em renascer. Contar é, no fundo, um ato psicológico: é revisitar o passado, reorganizar lembranças e, de alguma forma, reinterpretar a vida.
	Cada versão é como um espelho diferente. Não há certo ou errado: há apenas o reflexo do que cada olhar consegue enxergar.
	Há quem coloque a lente na dor e na doença, transformando a ausência em tragédia.
	Há quem dê voz à dúvida e à indignação, levantando perguntas que ecoam até hoje.
	Há quem busque resignificar, encontrando coragem e dignidade no meio da perda.
	E há quem exponha a crueza das paixões humanas, lembrando que somos feitos de ciúmes, medos, falhas e escolhas que mudam destinos.
	Cada narrativa é verdadeira porque é sentida. E é nessa mistura de lembrança e interpretação que as histórias de família continuam vivas, atravessando gerações.
	E se, no fim, uma história parece ter tantas versões que quase se contradizem… talvez seja esse o maior presente. Porque a vida não é feita de uma só narrativa, mas de várias vozes costuradas. É isso que nos torna humanos: transformar o mesmo trem em viagem, despedida, reencontro, saudade — ou até em piada de família.
	Afinal, cada um puxa a memória para o seu lado. E está tudo bem! O importante é que seguimos juntos no mesmo vagão — mesmo que um jure que ele era azul, outro que era verde, e ainda apareça alguém garantindo que nem trem era… era com cavalo, ou até mesmo horas de caminhada a pé ...
	É assim que as histórias se constroem: não apenas pelos fatos, mas pelo olhar de quem as conta. Cada versão é um pedaço de verdade, um reflexo da vida e um fio que mantém a memória acesa.
	Porque, no fundo, não é a história que muda:
	somos nós que mudamos,
	cada vez que escolhemos contá-la e revisitá-la.


	Mensagem inspiracional
	Mensagem Inspiracional da Família Gonzaga
	Nossa história continua viva — e você é parte fundamental dela..
	A família Gonzaga nasceu da simplicidade da terra, mas carrega no coração a grandeza de quem sabe transformar pequenos instantes em memórias eternas. Sempre fomos assim: celebrando cada encontro, fazendo da mesa cheia um templo de alegria e dos dias comuns momentos que se tornam inesquecíveis.
	Somos generosos e acolhedores, sempre prontos a apoiar e a oferecer um sorriso. Às vezes carregamos mágoas, mas logo aprendemos que o perdão é a ponte que mantém nossos laços fortes e leves.
	Porque ser Gonzaga é escolher a vida com otimismo, é transformar desafios em aprendizado, é regar a esperança com fé e coragem.
	Cada um de nós carrega dentro de si uma chama herdada daqueles que vieram antes — uma chama que ilumina nossos passos e aquece o coração dos que caminham ao nosso lado. Nossos avós, bisavós e ancestrais ainda vivem em cada gesto de carinho, em cada gargalhada que ecoa nas reuniões, em cada história contada e recontada ao redor de um café quentinho.
	E nós, que hoje continuamos essa jornada, somos ramos de uma mesma árvore frondosa: raízes profundas que nos firmam no passado, tronco forte que nos sustenta no presente e galhos que se abrem para o futuro.
	Que nossa alegria siga atravessando gerações, como uma herança que não se guarda em cofres, mas se transmite em abraços, em memórias e em amor.
	Porque ser Gonzaga é isso: viver com o coração aberto, espalhar luz por onde passamos e deixar ao mundo o legado mais precioso de todos — a felicidade de estar junto.
	Família Gonzaga

	Mensagem final
	Mensagem final à Família Gonzaga
	(para ser lida na última página, diante das fotos de todos)
	Se você chegou até aqui, é porque esta história também é sua.
	Cada rosto, cada sorriso e cada memória que enchem estas páginas compõem um mesmo coração: o coração Gonzaga.
	Somos uma árvore frondosa: raízes profundas que nos lembram de onde viemos; tronco forte que nos sustenta hoje; galhos que se abrem para o amanhã. Herdamos a fé, a coragem e, sobretudo, a alegria de estar juntos — café quentinho, gente reunida e história pra contar.
	A partir deste momento, fica feito um convite — simples e grandioso — para todos nós, presentes e futuros:
	Esta não é apenas a conclusão de um livro; é o começo de muitos capítulos.
	Que cada nova foto acrescentada a este álbum seja um lembrete do nosso propósito alegre: viver com o coração aberto, honrar nossas raízes e levar adiante o melhor de nós.
	E quando alguém perguntar, daqui a muitos anos, “De onde vêm os Gonzaga?”, que a resposta siga clara e luminosa:
	Vêm de onde tem alegria.
	Vêm de uma mesa que sempre cabe mais um.
	Vêm de uma roda de conversa que vira canto.
	Vêm de um abraço que diz: “Aqui é casa.”
	Com amor, orgulho e esperança,
	seguimos — juntos — escrevendo o futuro Gonzaga.
	Família Gonzaga
	Fotos

	Gonzagas
	Da raiz ao fruto, cada geração é uma nova aventura da Família Gonzaga.”
	“Nossa maior aventura é a vida que partilhamos
	— e o melhor da nossa história ainda está por acontecer.”


	Familia Gonzaga desde 1860 a 2025
	Familia Gonzaga desde 1860 a 2025
	Familia Gonzaga desde 1860 a 2025
	Familia Gonzaga desde 1860 a 2025
	Familia Gonzaga desde 1860 a 2025
	Familia Gonzaga desde 1860 a 2025
	Familia Gonzaga desde 1860 a 2025
	Familia Gonzaga desde 1860 a 2025
	Familia Gonzaga desde 1860 a 2025
	Familia Gonzaga desde 1860 a 2025
	Familia Gonzaga desde 1860 a 2025
	Familia Gonzaga desde 1860 a 2025
	Familia Gonzaga desde 1860 a 2025
	Familia Gonzaga desde 1860 a 2025
	Familia Gonzaga desde 1860 a 2025
	Familia Gonzaga desde 1860 a 2025
	Familia Gonzaga desde 1860 a 2025
	Familia Gonzaga desde 1860 a 2025
	Familia Gonzaga desde 1860 a 2025
	Relato
	Muito obrigada!!!!

	Fernanda Gonzaga de Oliveira dos Santos
	Family Tree
	Família Gonzaga

